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Seal 
Ganhadores 
são militares 

A C.... E<ODÓlnic:a Fe­
jlcnl identillcou ..,_ m •• 
nbadons do Concuno 116 da 
Scnac lio dois militara. um 
pccuarilla e. um açopeiro, 
que razeram JUnlC,. 1m1 'boi.,. 
com 210 can&s e ~lo diViclat 
o pmnio d< NCd 18 milhae, 
e lOO mil por acertarem a 
Seu Principal e detenu dt 
Qu,nu e Quadru. O. quatro 
moram u ctdede 1uristiu de 
Pono Murtntho, d11t1n1c " 'l 
l:!~eg~ •udoc,1c de 

Zoneamento 
Plano enviado 
ao Congresso 

Conhecer• vocaçlo a,ri• 
cola de cada rcgtio e cvuar 
ocupações desordenadas sio 
os principais objcti,·os do ~l•• 
no de Zoncamen10 Ecológico 
Econõmico encaminhado on­
tem, em forma de projeto de 
lei. ao Co~resso Nacional O 
Programa Noua NaturezL 
criado cm 88 pelo pre.s,dcntc 
Sarne) , fixa as dJremzcs bú1-

~=:S ~~~m~;f:~~::C~l: ~ 
no de Zone a mento . 

Detran libera 
relação de 

1-nultas feitas 
no Estado. 
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Alpargatas 

Fábrica em 
João Pessoa 
A Sio Paulo Alparpw 

inaugura segunda-feira (dia 5), 
cm João Pessoa.. a sua terceira 
fábrica instalada na ParaíbL E 
a Alpasa S.A., sucessora da 
Norcalsa. adquinda pela AI• 
pargatas e que i:x-oduz.ui 1,5 
milhão de pare.s de calçados 
por ano. 

Com um plano de investi• 
&il Jto que prevê recursos de 
~ 13 mil hões nos pró,: imos 
quat ro anos. a Alpa.sa ocupa 
um a áre a de 25 mil metros 
quadrados onde 1rabal harão 
1.200 pessoas. Es1a é a 28• 

~~~~~~o~: ~P:J:~~/ teª~~~ 
íecçôcs do Pais e a g, que a 
empresa ins1ala no Nordeste 
brasilei ro. 

Fraternidade 

Começa hoje 
na Capital 
Com oslQ8am " \folher e 

ornem. imagem de Deus", a ~:s:1)~~"J~r~n~~~,t~~~~:! 
rio final de Íe\screiro a Campa• 
Ilha da Fralermdade deste 
!ano. Aqui na Paraíba, 1 aber• 
ura da campanha será íe i1 a 

]JloJe. às 19 horas e trinta mi­
lJ,utos. com a celebração de 
lima missa na Catedral Metro­
&:lohtana A ni, ·el de Estado. o 
ema será mais especifico: 
Mulher lutadora. semente de 
m caminho novo" Patina 8. 

Opinião 
Sal\'ar o pais do cam é°' 

ema do Editorial de hoje que 
omenta, ainda, o Ministério. 
~m caracteristica.sfué"rcvo­

\lcioní.nas", de Colíor. Odu­
, ,!~d o Ba1ut1 fala d e A 
1-'NIÁO na H1Móna. 05 cem 
nos dcqc JOrnal ·• a ser come­

morados cm ÍC\ e rciro det 
993. E \ folina Ribeiro csc rc­

t'c sobre Tempos de Mar 

Í:::otações 

JOAO Pl,SSOA 
Preco ~CzS i ,00 

Valorização 

Governador concede aumento salarial 
aos servidores para vigorar em março 

A cre_scente valorização do de ,·enciment, duCa.1e,oria; Fun- Pagamento começa na segunda-feira 
sc:n,dor publico . E.te o obJellvo c1ona1, do Grupo Ocupac,onal 
do ,a-ernador Tarcis,o Buril> ao Policia Ci,il, beneficiando deleF•· 
conceder reajustes salana1s. que vj. d~ e pcntos de carreira ... Era pro,. 
,oram já nos vencimentos do mês pós,10 do meu Governo, já a,ora 
de março. a categorias do funcio- cm março. con~cdcr a essa laborio­
nalismo cstaduaJ. As mensagens cs• \J. cla~,c o beneficio prc,i~to no ar• 
pecificando os percentuais de au- 1,go 241, da Consl!luiçào Federal. 
mento foram entre~ues. oorem. no En1rc1an10. as d,sponibilidades do 
fir J da tarde, pelo '-CCretano chefe erário se re,·elaram ,n,ufic,eotes 
do Gabinete Civil, .-\nton,o Carlos para que essa meta fos,;, atingida, 
Escorei. ao secretário administrati• fato este que conmanie um iovcr­
''º da Assembléia Legislativa, Or- nante que sempre lutou pela me­
lando Gonçalves Lima lhona <alan al do funcionalismo 

A primeira mensagem trata pübiico", afinna o Governador na 
dos novos valores nos nivcis inicjais mcnsa,;cm. Pápina 

- e o, c ""ft&.1'"10 póbli-

~cça nesta~~~a.fait !t~C\~ r~ 
pi~ como no sn1enor conforoe ~ d 1• 
w!pd&. ontem. prla Secretana dai Finan• 
,cu. O. contra-cbcquc, ctte mês ~ 
1cU'IC1d01 oc J917 par ccato. corra..,on-­
dente a 101'!«" .. cato.do IPC, .:le.mda &hl&• 
Jiraçio do ulírio ralrümo de fC\·erc:1ro • 
' CiS 10'.>4.Cll. 

O ~crrtáno Lcvy Le:tc .nformou ~ e 
todas a.s providCeicia.~ foram tornadas pela 
Sccrttana e ;,elo Pamb&n a fim de. evttat ~=~u:== 1c=-=n~~Pc:! tanto. ficou defwdo~ que. a panu de 

Festa reunirá 
representantes 
de 18 países 

A. pnmtira dama .tn [\J J e ....,. 
deme da Campanha de A ~1.:l& ao me,. 

::e:t~~= ~~'!~!Rr:J~~:,~ 
coordenadoru e palTOOCies qu,e ,;rio tn­
balbar aa V Festa du ' ;õc1,, a wr rcab,: 
zada .,.. diu 23, 24 t 25 deste m-êi. ao &,. 
paço C\alluraJ Joa,é Uns do Rêro, 

Segundo doo.a Glauce 811.nty. cua íei 
a s.cguoda reurdo da eQuipc de t.ra.b&lao 
q~ ulá daboraodo :odas u cstl"llt~d• 
orsaruzdo para • V Fuu du ,ai;õu 
Dt:r:0110 p&i.Je.l 1Crio rcp:•uc:ntt.10J u ra.­
ta atn\ts de: saa. cultura, o.ode serio mc»­
tradoa com1du, be.b1du e t:"'l:cs ti;a:C01. A 
c.xpo&IÇ,io de eq1t.;1mentos u:;,o,udc» 
tambcna tera me.trida ao ?Ubüc:o ao,,_... 
~ a n crnpio dt ilOOI ante~ 
Oolll. G laucc Bunr, \·citou a al1enur. 
acua rcun:iL>. que o·ob1eu,-oda fies.a i de 
consqwr m.us ro.:ut101· ,1uc seria destiu­
dos aos pl'O!dOSda campac.!:lade .\11! tê:o.­
cia ao \fenor Carcctc Ela destacou OI 
ptOJet.01 .. ,tenor F-ei~tc·· e o& que ia• 
cl\letll cone e cO&tUra., ele1.r'Kldade e ea.t,e. 
lereJJ"O como por u cmplo de ~ araçlo 

::~::.x:•i ::=r~e $~O L 

Cigarros, telefone e passagens aéreas mais caras 
Quem não pagar energia 
receberá multa pesada 

-\ partir do dia oito de~1e mC!i o usuá­
rio que atrasar o pagamento da conta da 
luz \ai pagar uma_peu.da multa. Os consu­
midores 1nclustr111s pagarão -1 ao dia de 
multa eor dia de atraso. enquanto os re.s1-
dcnc1a1~ e comerciais. pa,anio 3~ ... com 
um período mu1mo de JO dias '\ p.an1r 
dai . .1 conla será cortada 

.\ portana 35. do Deoart:1-mcnto '\;a­
c,onal de Aguas e energia . Elétrica 
(D~'AEE). f0t publicada no Dui.r10 Oficial 
da L"niào de quana-fe.1ra de crnzJS .\ mul­
ta para a ca1e1ori:1. industrial te\.·e um 
acresc1model00" -pa.ssoude~ .p1ra4•. 
ao dia; para a cuegona residencial e co­
mercial. o aumento foi de 16,6°. • p&5SOU 
de 30"., para 35• .,. com wn limite múamo 
de 20 dias de pruo. 

·, 
• O fu1uro ministro da Jus11ça. Bemardo 
Cabral. de\'Cri ,,r i Paraíba no mê.s de 
abril. IOl!O após banar IJ primeiras medt• 
das prons6na.s do Governo CoUor, Esta 
1nformaçJo (01 prestada pelo própno m,­
nistro durante audiência concedida ao se­
cretano da Segura.nça Pubhca da Paraíba, 
Geraldo Na.varro que foi a Brasília, espe-

~1:~:~~;: ~ºt"·t~~trn~ :"'~:rr:~! 
Publicas do Nordeste Durante a audiên­
cia, no anc, o do ltamarat,. conhecidC'I 

Sai,Je oo FGTS mais 
fácil para trabalhador 
O tr.ih h:ldí1r bra.(•le:ro p,.")(ie ter mai( 

um,1 op,.;.i.., p.ua ,;1rar ~cu Fundo de Ga­
rantia PN Temro de Scn1.;v tFGTS). O 
Cot,elhiJ C\i~dor dc- FGTS \d: .1nafo,ar 
na rcumic,, Ja rn,\,1ma qu.ina-fe,ra. pro­
pl.hU do \hn:,ic:rw do Tr3b.Uho. que pre­
tende anduir entre .L.\ ~~!. de retir.tda 
r,re,:"~ª' n.a lei .. '30 o s.aaue por e1:tinç-lo 
n~nnal de, cC1ntr.ato a ternh> (contrato de 
trat"t.1lho r,_.,,- 1crrpo indeterminado). 

O \hru ... tê:no do Trabalho entende 
'!uC' o lrat,J.lbadllf' ciJnln.!.1:do ror um dc­
tc-rmrnado rcriodo de- temPQde\"e tam~m 
,er ace,(o ao uque do fGTS. o qut nio 
c,1.; r«"_\1,1(1 n.a lci. Ela <óc,e~tte o Qque 
do 1-{il S nl c~M de dc(ped,da semJu<ta 
cau11.1. e,tinçlo total ou rarcial da emprc• 
.. 1. a.~ntadona. e faJe-c1mento 

., .. ,. 
como Bolo de 'io1,·a, o mimstro Bernardo 
C.ahnil tOmllU C1.'nhe.:imento de que a Pa­
raíba foi escoltuda para sediar em enc9f1· 

~:s);01
'"~~:sed~arc"•~~!~~~e~ : ~ 

oh1MJOI) .atra'<'bi de 1,ões unplantadu pelo 
io\Cmo Burit)·. como a Opcnu;lo \tanzu.i 
e o 01~ue DrO(l:u. O s.ccret'-rio da Scgu• 
r1nça, Geraldo '\'avano, que se fazia 
acompanhar do ,cu U$t»oc._ Jose.mar 
Pontes .t -.pl.icou ao fflHMtro toda a 
proara m1c lo d"' encootro. 

Leão fica !rum esperto 
na cobrança ck> imposto 

o .. ~.5 r,1 '.,_,_'<s de cvntnbwntes que 
c .. 1i.., ..>hni.1.d a aprC'f.entar a Dccluaçio 
JiJ lmpoito de Re:,da ene ano de\·cm ficar 
t--.,~tt~e alentos para nio perder o prazo 
Jc entrq;.i - faa,do f'l&ra }O de abril - pou 
,e o ldo am1.nsot111mr,i,ficando as dccla­
ra,J~~. ele ficou bem ma.is C1:pertO oa 
cobr.anca d.11 mullas. Quem a.1.rasar ,-ai pa.• 
,:ar uma multi t"-alcubda ~rc o imPoSto 
mensal ~ue ,cr.t ainda transíormadl. em 
8"'1"'\ IBônu-" do Tc~ro '\aciooaJ) para 

;~;j~J! Cl~,r~:~~~~ \:anaJ~~C ::: 
ou nio 1mr,a-10 a pa,:ar 'So pnme1ro caso 
o contnbuinte de\ e entregar a dedaraçlo 
de: infonna,;õt:,, e no iciundo a de ajuste. 

1e da
0
r:~~~Jo d:~~C:~1/rc~ 

• Ha 50 ano,1 nu:ci.a o P1nocchto. loa.p­
me1ragem de Walt Oisne, . baseado na bit­
tona cnada por Cart01 éoUodi. no século 
XI\ 'ü cnaçio e produçio do filme de 
Ot..sne) trabalharam :"SO artista., e 80 músi­
ca.. O filme (0& t"U btdo no Brasil pela 1"ti­
ma ,,cz cm 19 mu tem rclançamemo 

:i:~~~ :~_1
::~ ~~,fJ~~=~cr; 

1rabalho mai, 1raduz,do (dcP<>U da Blblia) 
ed1udo cm mw de :?OO hngu.as. Pinoechio 
, irou bnnquedo. 1hmento. roupas. m.W.. 
c-u., teatro e de\eobo ani.mado. ,.... -. 

O com...,. ,for ·&i i,.a,4lr inw carv 
para ,11jar de &\lio, í&lar ao tclcfoai&.i 
comprar. um& bnha telcfôajca e fumar O 
\1 uusr.tno da Fazenda m,tonzou o r: tem 
um aumento de ,.2,.. para a.s p.assagcu 
atreas e de 72.7J•. e ~~.999. ~ra u W'il• 
e bnb&J. 1elefõoica rnpectn·L'Tle=te. O 
rc.a1ustc para o c11a.rro foi de 73.k7"; e n­
tn em \ ~ a partir de ltf\U'lda,fe rra. 

para ~~~~:n:u~=t: ~['::1 
eqwpc ccoaôaUca - Do me:mto ru ,'eJ do 
IPC de ÍC\'Cf'C.trO.. ""'2.~. - e 1e,uc a on.., 
tatio do D"U rustro da Fu~ Ma.ibon 4ê 
'-ióbrega de c!llrq:ar ptt,;O\ e tanlal 
pllbhcu ruoe.n lmcnte &liuhados ao nowo 
Governo. Com mo. o p~ udeote e!CJIO 
Fernando Collor de \fe llo nio prccism 
realizar tanfu algwn. Desde i&DClt'O a 
J)USll,cns aé~a.t .suturam 367.4:" •. u 11-
nbas telefônicas -0 1..a1• ... u t.an(a 

:~::. :tf~f:.·~~;~~t~ 
d< 169,72" 0 • 
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Salvar o País do caos 
Na ..,.ida - qae • 

a,r•.d•a-do­
P....Wt••• • - l\fini,tério 
.. 1 sndo IR-lado, <re9Ce 
a «rtua de qu, o Go•trwo 
Ftt11ando Collor dt Mdlo 
-oq•irá maioria .. ...._.. 
latiYo. 

A ron•·ocaçio a p,o­
r_,, Zélia Cardoso de 
M,llo pano ocupar o Mia!. 
tório da E<o-,ia <0aRraa 
a previsão do Ílllllro Udor do 
Go,...., na Ctmara dot D~ 
,-..ios, Rtnaa Ç.U.iro, 
( PRN -AL). Feruado 
Collor ltrí maioria ao c­
RfflSO Nacional • 248 d.,. 
tados • 38 Stnadom ., para 
a,rovar as suas primeiras 
aodidas tt0n6ml<as. 

A História nio rtri5fno 
- l\linisltrio OOt11 canoc­
teristicas tio dtmocrátlus • 
até re,oludonírias como rir 
Ftrnando Collor. 

BllSta ltmbnor as Ir& 
,ascu mai import11tes 
,-. a c:onduçio política, 
tcOIIO.ica • social do Pais. 

ufixiado .. ·-~ • IHos OS t .. pos: Jlllliça, 
T ..... llilo t Ptttidfloda So­
tial, • Ec:oaomia, aft - • 
-•isttrlo. 

Daado um u..,.lo dt 
aodfflliüdt, inttlllltKia t 
•isio política, o próxiao 
PrtSid,_r, da Republlc■, • 
.......,_politicode ....... 
la, taja <Olltptthc:ia rol 
•-pro,ada u tluonçio 
da Carta l\la1111a, Berurdo 
Callnl. ,ano dlri!lir a ,­
polilica. 

Ptia pri,Mjra l'U • 

trabal .. dor ocupará - Mi­
nisttrio. Antônio Rocério 
Ma,rri •• uma mulhtr, com 
apenas 36 anos dt idade,._ 
ri11irá o mais lm,ortalllt u 

ado. 
Embora Jo•tm, Ulia 

Cardoso dt Mtllo já cita p~ 
•as de sua inttli!ltncia priYl­
ltteiada t pttparo lntolectul, 
desdt 5111 , ... de doafont­
mtnlo, dtítndida ..., 1981 
tm rujo tnobalbo apro•• 
tom nora IO, distinçio t lo.-

•or, ao■tn as -,laaças u 
«-ia ,a.iisra - ,_ 
..,.. do ao4elo t1m1Yisra 
,.,. o a,pitaliota t]QIOfta­
dor: sua atuaçio coao 
pre(ttaora-asslst .. tt doutt>­
no, lffloulldo a disclpllu 
"Foraaçio EcoeOmlc■ do 
Brasil": ptlo - traballo 
u ~ do u-Milllltro da 
FaUNa Dilooll F-ro alé a 
dittçio do in,,o de -
......... •laborooi o plana 
t<o■ llaico do Gour■o 
Callor. 

Por lado o q• F ..... 
do Collor de Mdlo ,,. • 
•-rudo, temos eertua 
qw a aaiorla "° CollllttSIO 
tSIII auepnoda, ali ,orqu, 
110 _,.,o mais clficll da 

'História do Brasil, é llono dt 
H eolocar do lado as cllnr• 
1111Ddas políticas para -_judar 
o Go,ffllO, o primtiro da 
História tltlto por maioria 
a.,_,lula. nas mais dtmocra­
ticas dticõn • rodos os 
,-. a s■har o pais do 
<1195-

A UNIÃO na História 
--------------------------Oduvaldo Batista, 

osso companheiro 
Chagas Albuquerque, lura­
dor incansável pelo fortale­
cimenro da Filatelia 1101 Es­
rado, esul baralhando para 
o lançamenro dei. um selo 
registrando o Centenário 
de A U 1.:\0. que transcor­
rerá no dia 2 de fevereiro 
de 1993, dcnrro das come­
morações assinalando os 
cem anos desrc jornal. um 
dos poucos diários br11,<ilei­
l'Ol que alcançaram um sé­
culo de existência. 

O colunisra. de " Fila­
trdia e 'umismáoca" • êie A 
(mlÃO adianrou que con­
tinuará faland o muiras ve­
zes sobre o Cen1cnár10 dcs­
re importante jornal e, por 
uma questão de cavalhciris• 
mo, pede desculpas aos lei­
tores , pela m~~!ência. 

a verdade. Chagas 
Albuquerque esul prcsran­
do um scn~ço relevante à 
cultural nacional. porque A 
UNIÃO é um iornal que 

O. Hndtt Chuta 

• Quem c.ila1' c:m brc, e 
cm João Pc" oa é o eterno Ar­
cebispo de Olinda D Hélder 
Câmara. . Ele \·rrá pan.1c_1p,a.r do 
Fórum Lnr, cNtário e dtSCorre­
r-4 JObrc o " Papel d.a Unn- cn1-
dadc cm ~ oaos Diu" 

-O papd da um\.·cntdadc 
cm nossos dias é carbono. Fu 
tempo que esse ensino capenga 
"em-k repel indo 

J1rdim Httric-o 

1No rcc,m e JÍ esquecido 
Baile dos ArtUUi o nome de 
.. uma coisa·· mereceu desta• 
que: Jardim ElClrico 

•J ma,,na-u uma áru dcs-
1,nada ao lazer d()) servidores 
da Sadpa 

Boai ao \1 uocfo 

•os nOUO& repórteres poh­
CJtJj quuc sempre acabam 1e 

;:::o~~::=1~ G~.fc~'=: 
Boca-do-Jníerno 

•Scri que eles nJo cstJo 
~h':,ursndo meJmo uma boqu,. 

tem um lugar na Hisrória 
Republicana do Brasil, da 
maior importância, como jtl 
foi accnruado por grandci 
nomes da imprensa e da in• 
rclccrualidade paraibana, 
com projeção cm rodo o 
pais. 

Basra lembrar que a 
Revolução de 30 só foi 
possível com a participaç_ão 
da Paraíba e sem A UNIAO 
o movimento que aboliu o 
mandonismo das oligar­
quias no Pais, talvez, abor• 
tasse. 

A verdade é que o jor­
nal paraibano tem um !usar 
de destaque nos movimen• 
tos pelo progresso, nascen­
do, e'<atamentc, para lutar 
pela consolidação da Re­
pública, fundado por Álva­
ro Machado, circulando 
seu primeiro número a 2 de 
fevereiro de 1893. 

Sugere o colunista 
além do lançamento do se~ 
lo. por ocasião dos fcsrcjos 
do Ccnrcnário de A 
l "ÃO. uma grande cxpo-

10 e íc110 duas empatam e IJ. 
cam cc:.-n o pnrnc1ro lu,gar e a 
tcrtc1ra í,ca pra li de satlSfcita , 
por ser a segunda colocada . 

•Dcs.su escoiu muita 1en, 
te 1' foi expulsa 

Tapa..8t1n1<0t 

•o sccrctáno tapa-buraco 
da Prefeitura da Cap1t1i ao ver 
uma cá.mera de televisão faz 
mau p05e que Roberta CJosc 
cm desfile carnavalesco e dana­
se a elogiar os seus buracos ta• 
pado, 

•E.spcra•sc ao menos que 
tenha a sensata de no final da 
ges1.lo do a1uaJ Prcfito nJo dei• 
.ur um rombo impossfvcl de se 
tapar 

Cou:islfada Paáraca 

• A coc.x1ttêneia pacífica 
en1rc duas pa.sou t. ptrfcit.1-
i,cntc possh·el 

• Em 1cmpo dc,de que 
wna dclu lute melhor 

Projdo A,-pot111 

• Tem gcate confundindo o 
,:n,po "Nossa Voz'' com 01 

~,:~os~~ r::: t~:~-e~ 
d)~~tu~:r :.~ 

0r~~~::o n':~~ 
"alorcs. OJ ''\elhos" de\rc.nam 
fazer a mesma coua. 

-o Of'OJctO ro, óumo. Mas 

sição nacional de Imprensa 
e Literaruno Filatélica. 

Esrão convocados os 
lfderes pollricos. os intelec­
ruais e roda a sociedade 
para cerrar fileiras em tor­
no do projelO'de Albuquer­
que. 

Aproveiro a idéia do 
companheiro para sugerir 
também a riragem de uma 
se~unda edicão .do livro de 
Eduanlo Martins, . A 
UNIÃO - Jornal e His16-
ria da Paraíba, obra da 
maior -.1 importância e que 
deveria ser amplamenre di­
vulgada; e mais um segun­
do volume, abordando a 
vida do hisrórico jornal a 
partir de 1977, quando foi 
publicado o trabalho de 
Eduardo Martins, que, sem 
dúvida alguma, mostra o 
papel de A U IÃO na His­
rória. 

P~ME'JffO • ... •~• .. 
- .__._. •PT .i•• • daa --....... , .... , .. .,.,... 
- - T.a:Jljl(W. 

.a hora ê che1adadu an.pongas 
baterem assas. As Verdade1ru. 

Moda 

•com um pôUCO de pc~ 
nalidade você pode afirmar 
com JCgurança que a roupa não 
fu o homem. 

•com um pouco de perso­
nalidade e um terno de boa cll• 
qucta você pode &finnar iuo e 
ainda dizer bcs1ciru sobri a 
moda. 

9Tudo na v;da e p&I.Sq:CI· 
:o. 

•MenOJas pcuouquc via• 
Jam de õnibus e nunca slo tra­
tadas como tal. 

• Nadar contra a corrente 
&li qOC ! (itfl. 

•ou bnçadu com alte­
rnas é que e. 

,. ... T4 , ... &Aek .. , 

Agradecimento 
Leonel da Mata 

goverandor, o SNI. com 
s~a _reconhecida compc-

. tcnc1a para criar fatos 
o dia 18 políricos. fazia vazar para 

de fevereiro de a unprcnsa a exislência de 
1988, o cnrão um dossiê dando conra de 
govcrandor de m grossa corrupção no Go-
Alagoas, Fcr- vcrno de Alagoas. ' J!stJt,-
nando Collor va criado o clima e apara-
de Mello .. pe- "' ~ do o terreno para uma ·o-
gou um Jal!nho ,;_• , ,gada polírica cspcracular 
e'!' Macc,ó e -;::- · de um governador aré cn-
voo u. p_ara tãodesconhecidoqucnào 
Brasília c1cn1e · ~ merecia crédiro nas inlen-
d_c que perde, ções de vôos políricos que 
na a vtagcm. ultrapassa.sem os muros 
Uma audiên- do Palácio dos Martirios. 
eia com o che- cm Maceió. Mas Fernan• 
fc do SNI. scncral Ivan de do Collor já esrava cm 
Souza Mendes. havia sido campanha há muiro rcm­
cancclada. a chcsada, po e o SNI não sabia. Um 
Collor alegou que ~o ti- candidato do rcmpcra­
nha romado conhcc,mcn- mcnro dele não poderia 
lo a rcmpo do cancela- perder a oportunidade e 
mcnto do enocntro. foi por isso que Fernando 

Ele chegou a Brasllia Collor resolveu tirar pro­
trazendo debaixo do bra- ve,to de dar com o nariz 
ço um dossiê contra os na porr, do Palácio do 
~arajás de Alagoas que à Planalro. Lá estava roda.a 
cpoca eram morivo de •~prensa. Collor. que Já 
uma demanda judicial no ll~ha rodos os passos cn­
Suprcmo Tribunal Fede- sa,ados, aprovc,rou o pal­
rai. Collor se negava a pa- coe ~•mosntrou h~bihd~­
gar os ahos salários que de _d,anrc da plaré,a. Pn-
considcrava ilegais mc1ro tentou falar com o 

· Chefe do S 1. ão foi rc-
Paraiclamcntc à luta ccbido. De um telefone da 

conrra os marajás. Fcr- portaria, sob as luzes de 
nando Collor já tratava 0aschs e holoforcs, falou 
mal~ governo Sarney. Em com o chefe do Gabinete 
funçao de alguma csroca- Civil, Ronaldo Cosra Cou­
da_ no Pres,d~nrc. a au- 10, mas rambém não foi 
d1cnc1a tinha sido c~nccJa• recebido. Ele queria cn­
da. Em contrapartida ao tregar uma cópia de seu 
mal comportamento do dossiê e receber uma có-

pia do dossiê da corrup­
ção cm Alagoas. Pan nao 
perder a viagem e cllrair 
do episódio o maior ganho 
polírico posslvcl, foi ao 
protocolo do Palácio e ,.. 
gistr_ou a cnrrega do docu­
mcnro. a salda, promo­
veu a aporeosc. Desaliou 
o presidenre Sarncy a pro­
var que era corrupto. [)e. 
volv-'u a acusação e, de 
quebra, desancou a arua, 
ção de José Sarncy à frcn­
lc do Governo. Falou s•· 
ros e saparos. Por fim. cu­
nhou uma expressão da 
qual rira dividendos att 
hoje: chamou o general 
Ivan de Souza Mendes de 
"gcncraJcco''. 

Ontem. exatamente 
dois anos e 14 dias depois 
de barrado na porta, Fc 
nando Collor volrou àl} 
Palácio do Planaho na 
condição de futuro inqui­
lino. Segundo ele mesmo. 
foi dar uma demosntração 
de boas maneiras políticas 
e uma prova de civilidade. 
Os dois podem ler conver­
sado sobre tudo, inclusive 
sobre segredos q uc a nós, 
simples mortais.jamaissc­
rá dado o direito de co­
nhecer. E nesta crapa da 
conversa que cu incluiria 
alé a possibilidade de Fer­
nando Collor rcr ido ao 
Planallo agradecer ao Pre­
sidente a inestimável cola­
boração recebida na s 
caminhada rumo ao po. 
der. 

Em tempos de mar 

Molina Ribeiro 

Em pleno início de 
nova década sabemos que 
este é o momento de cada 
ser e cada coisa serem mais 
plcnamenrc aquilo que são. 
Port anto, está cada vez 
maJS nltido que o máximo 
de verdade interior e o má­
ximo de pesquisa fonnal ,.. 
sultam cm verdadeira arte. 

Continuamos a nos 
desvendar e nos coloca• 
mos, sem pudor algum, 
como porra do lance plu­
ricstilístico. Afinal. estar 
atenta sempre nos fascinou. 
Somos filhos e criricos de 
nós mesmos. O!,ic venham a 
nós. Na Cap11al das Acá­
cias, toda a modernidade e 
rodo o começo do antiso. 

Nesses dias de folga, 
aprovc110 o rclax para cur­
tir sol e mar, dando uma 
rrégua ao rrabalho. Como 
cslamos às vésperas do 
Carnaval, me vem à mente, 
aquela marchinha, "Pernas 
pro ~~- que ninguém é de 
ferro ... 

O velho movia o barco 
e o barco movia o velho, 
como se fosse evangelho. 
Durante quarenta anos es­
lcs dois foram no bórcas 
como se fossem csrórias. 

Pescavam lançando a 
rede ou rastreando no an­
zol com o se fossem de sol. 

Um dia o velho pediu 
ao barco pano lhe dar re• 
missa como se fosse uma 

missa. Muitos anos mar à 
fora o barco fiel o levava 
como se fosse a uma fava. 
O velho já não pescava, 
mas o barco ia a função 
como se fosse c:ii:trcma un• 
ção. 

Quando o velho tnfim 
morreu o barco deu-se ao 
recife como se fosse o cs• 
quifc. 

A propósito, fui indu­
zida a intuição de te texto 
interessanre (?), de uma 
criação. Qp is modificar o 
próp,no "sistema de produ­
ção·. (A Crônica). E para 
lembrar a evidência de que 
o leitor-ouvin te o expecta­
dor parricipa do aro de 
criação com suas próprias 
experiências pensamcntais 
imaginamos a ouvir u~ 
poeta clássico na sua lin­
g ua· pura poesia sonora se 
não formos brasilcirorotó-. 
Í>no . 

1: possivcl ir além; 
Retorno ao antigo. à 

m«:trica clássica e já um 
enigma. ESStncialmente as 
mesmas regra, de composi­
ção, quase o mesmo mun­
do ... Ba udelaire ou Sully­
Prudhommc . O gênio? Sim. 
na1uralmcn1e, e dai? Se não 
podemos atingir os nervos 
do problema, por que não 
perambula r ao redor? 

Ouando era criança e 
,'Cldadeiramcntc baÍl)gl!C, cu 
lia• RO8AIAT" de ·omãr 
Kaha1am cm castelhano. 
Hoie cu deveria fazê-lo, 

mas não quero mais. ão 
in teressante . Restam­
suficiente recordações 4 
minha vida anterior p 
me fazer sentir (saber) q 
"riz" não diz "arroz'' . 

A manhccc em Ca11 
boinha. "Minha Jangad 
vai sair pro mar ... Se Dei 
quiser. quando cu volrar d 
mar, Vou trabalhar, me 
bem querer" ... E Caim• 
me fü1cndo vollar à roaJ 
dadc. do poérico, do ptt 
saico, do íanrásrico, do nOI 
so quotidiano. 

O pitoresco tem sii 
seriedade. A seriedade tcl 
seu pitoresco. 1:: por entn 
as frcsras_ geradas pcl 
aprox1maçao entre ambl 
as aritudcs que l 
historiador-cronista se d 
gueira e reedita o seu mui 
do . 

A gc com o o opcrad( 
de ilum inação no rcau 
que. por cima do bolsão d 
treva cm que estão imerse 
os cxpccradores. dcspcd · 
as suas faixas de claridad<I 
varicga da cambiànciu I' 
cspcráculo que se dcscnrl 
la no palco. 

Tudo o que ó por el 
focalizado se lava de rud 
lãncias e, csbarido nas arei 
ras que a erosão do rcmp ( 
injuria, se delineia e erif 
com a leveza das coisas qtl 
a evocação sonhoradori ' 
transf,guno. 

Anoirccc asora. ~ ~ 
de donnir ... 
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dl1cfplfnando eleição chega na 4• 
DB manterá 

ua posição de 
posici<:>nista 

Bruilt11 • O PSDB nwneri 1ua pc,. 

fü
lo OSX-JC1ons111. cm, rapomabiJi­
e. cm relaçlo ao JWÔ•imo sovemo. 

m dar ...,,, 1nlcc1p1do. mu 
omprometcndo-tc a aubsar °' pro,c­
os en"·1ad01 ao Con~ao pelo E.accu .. 
'"º· Ao reiterar o poucionamcnto do 

n1do o líder na Cimara. <kputado 
uchdes Scako. prcfcnu esperar I chc­
ada das mcd1du na ârea «oo6mica 
ara fazer coment1rio1 acerta do plano 
laborado pela ru1ur1 ministra da Eco. 

la. Ztha Cardoso de Melo. Adian­
ou portm. qu( l.tlià poderá contar 
om o respaldo do PSDB naquilo que 
orrespondtt com o PfOll'1rDI pantd-'-
o e com os ,ntcrcues da Saçm. 

ScaJco elo,iou • futura mirustra. 
tzendo que o que: se conlm:c dela. de 

:ua ,,da plJblica. é wna professora com- ( 
1cmc e uma peuoa di,:na Duejou 

uccuo a da, obKrvando que tcrt n:s­
n.sabihdades dobradas, wna ,·cz que 

cu m1n1s1crio cn,lobarí aldm da Fa-
cnda outras atr1buiç&c:1 UtpuladO t'Ntro \ lecll'tro 

osé Lacerda confia em 
poio de parlamentares 
\1ostrando-.sc confiante no apoio 

os <cUl parc"i rara a sua clcic:io. no 
aso de dc~incompattbilização do io­
crnador Tartis10 Burity. o deputado 
sé Lacerda ,cto pusou ontem a 
a,or parte do tempo da ses.são da AL 
lhcndo assina1ur.u dos deputados 

ara o prOJcto-de-lci do deputado Pedro 
1cdciros. di"iciphnando o processo de 
scolha do gonrnador 1ampào. O parl1-

1ar considera o proJclo correto afir­
.do que. JUntamcntc com outros dc­

utados, C-'<amtnaram detidamente a ini• 
11ui1,a do parlamentar do PRN. cn1cn­
cndo, por íim. que ele preenche às u,1-
ênciáS do processo de escolha pela via 
di~ta do go,crnador e do vice gO\·cr­
ador. 

José Lacerda disse arnda que, o 
projeto foi submcudo ao dr Antõnio 

arlos Escorei, Chefe do Gabinete Ct 
,11. que também. por wa ,·cz. o conside­
rou correto e legal. O parlamentar. que 
segundo d11. ji contil com \intie: e seis 

01os para se eleger sucessor do gO\icr• 
ador. esclareceu que. embora nista 

dentro da Assembléia uma corrtntc de• 
fendendo a tese de que o processo deve 

ser dtSc1phn:ido por uma resoluc;io. 1 
ma1ori1 entende o conlrano. ··Por LUO, 
a ruão do projeto de Pedro \fcdc1ros" 

Josê Lacerda ,elo considera tam• 
bém que. cm (.Cndo uma eleição 1ndirc11 
iá prc:\Utll na Consllluicio Federal e 
Estadual, da indepcndcn de qualquer 
dt.Sc1phnamcnto da lcg1Slaçào eleitoral 
,i.gcnte no p.iis "Por essa ru.io o TRE 
não scr.i acionado para a sua rcahzaçio. 
na h1pótc~c de rcalmcn1e ha\'er a sua 

~~~:::1~~~'s ~c~~u~m~t:~~ 
Por isso. escoJhemos o caminho do 
projeto-de.lei subscrito pela m1Jorta 

dos r::e~:1S:s~!~tru·~uc \'ÍCSSC man-
leodo constantes entendimentos com o 
g.o\ernador. "Manti..,e com Cle dois en­
contros. O primeiro na residência do 
deputado Pedro \fcdeiros e o sciundo 
cm companhia dos deputados An1ôn10 

lm, Ramalho leite e do propno Pedro 
Medeiros. oportumdadc etn que traia• 

mos a:,, qucstao do manda.to tampio e 
:. -~~ questões de ~teres.,,: do esta• 

' • 
;pu,ado Jo:;t' Larrrda mosrro·st ron/iant~ na sua cant11datura 

Prefeito foi recebido 
por Fernando Collor 

am;~a~:n~:.tni~,; C~el~~e~t:, ?o~ 
..:eb1do às 16:JOh~ de ontem pelo prc• 
dente eleito, fernando Collor de 
ello.. ~11,er1m acompanhando o 

feito, o C\•JO\·ernador do \fato 
rouo do Sul .. Pedro PedrO).Jian e o 

presidente do PR" no Estado. De.nu 
Lugo. O encontro fot rcahzado no anc­
\:O do lta.rnarat)· (Bolo de Noiva), e Je· 
,:undo o prefeito Ldcbo Coelho O$C:Cre• 

tano do prctidcntc eleito. Ce~ Cnal­
c.an1e. não iníormou .sobre a pauta du 
cnn,·eMJ 

'ª pro,íma quana-rc,ra 
o deputado Pedro \fcdeirot. 
ontcpante da bancada do 
PR?lo , estará dando entrada 
cm plenáno do ProJct0 de Lei 
duciphnando a eleiçio para o 
Mandado Tampão. a scr rea­
lizada 1nd1retamcntc pela As­
sembléia Leg,slato\'a, na hipó­
tese do Governador Tarcmo 
B uri1~ vier a $Cr desincompa­
llbiahzar do caogo para con­
correr a uma vaga no Scna~o 
Federal Ontem, ao dar a on• 
formação o parlamentar rc\·C· 
lou que o pr01c10 já conta 
com mais de vinte .assinat u­
ras, pro,·a do apoio de quan­
tos assinaram. ao deputado 
Josl Lacerda ' •to 

Indagado sobre se o seu 
pro1eto incluiria uma consulta 
ou a panicipacão do Tnbunal 
Regional Eleitoral na escolha 
do governador tampão, o 
parlamentar negou. esclare­
cendo que de acordo com a 
Con 111u1 ão. e sa escolha é 
ícota diretamente pelo Poder 
Legoslall\'O independendo d! 

le,,sla,ào cl«toral , ·i,ente, 
··Por c:oru.c,uimc. caberã a 
u,emblé,a do :,plinar o pro­
CN.\O de e ..:olha. Se o JO\tr• 
nador não dei,.ar o carso. a 
ler pre,..Jccenl para o futuro 
cm c:.uo de acoarecer a ,·a• 
c:ancia d<h ca,.,Cl' de 10\·cma• 
dor e de ,., e rc\pectivamcn­
tc .. 

Pedro \iedcoros d,s,e 
31nda que o pr0JctO foi lc, ... .J 

ao conhc:c1mcnto do@O\C 1a• 
dor Tarei ,o Bunt)". que por 
,ua vcl considerou o proce-­
d1mento correto. até porque 
,e: por acaso ele nio deitar o 
•"' crno alei SCl'lrá para OÍU· 
tu ro O parlamentar most.ra­
,c confiante na aprovacio do 
.. cu riroicto. embora entenda 
que. e~1 te uma corrente no I••• latJ\ o deícndcndo o d1s­
c1rli namcnto do processo 
alr.- é\ de uma Rc,oluçio, 
mas. -.c~undo ele. a maioria 
entende que dc\·C ,cr por in-­
terméd10 de uma lei Por I o. 
\31 .tprc-,cntar cc,m o apoio da 
maioria 

Assembléia examinará 
pedido de intervenção 

O deputado Joio Fernandes. 
presidente da Aucmblt1a Lcpslll1• 
,.a. 1nunc101J ontem, após OU\lr 
pronuncwnento do dcoutado Ra­
malho Leite. q~ a p_.11t1r da próu­
ma st1uncfa.fc1ra. \·a.a tomar todas 
a.s Dl'O'-ldtnc,u. no sentido de qUC" 

SCJam dest1oadas todas as corms­
sõcs pre\lsus pda Constttuicio. 
para tratar das d1\·crsas aucstõcs de 

interesse dos p~iban~. Ele disse 
q_uc. j.1 pcd_1u as lidera.nus pan1dá­
nas para tn<hcar rntcJ!rante\ das 

bancad:ti para compor a com1.ss.io, 
que , ·:u cununar o r,cddodc ioter-

,cncão federal. nC1 mumc1pt0 de 
CUrtq:i. ... , \1csa csu atenta e: o 
lembrete do dcoutado Ramalho 

Leite fc,10 de forma amistosa e te► 
pe1losa., merece a nossa co:mdera­
çio. Por essa ra.tio prometemos 

que, nesta legislatura. teremos 
apro"·adas toda legulacio comple­
mentar e ordinária .. 

O parlamentar _duse que. 
a.guarda os nomes. 1nchc:tdos pcl~ 
hderancas para compor a com1ssao 

que \"ai 1pttc1ar o pcd>do de mter­
\'encão naquele município . .. Loito 

que uvcr cm mios imcdiatameole 
farcm05 a nomcaçio da mesma. e, 

r.a:~a~: = :S ~~~c:: e~ 

ma.ssão que, ai apreciar as leis ardi• 
n,rias a serem , ·Oladas oclo lcnsla-

t1\0, o que~ pre,,sto pelo an. 64 da 
Constituicio E.sladuaJ". 

J1. o deputado Ramalho Leite. 

~I~~~ i:~::s\~~:rtn;: 
auc o prcs.idente da Assemblêia Lc-

Antônio Ivo 
afirma que o 
seu partido 
escolherá vice 
tou ~ c~!hr::!º q~t~nb:n~:ia'1~ 
PRN ,·ai dar totàl apo10 a c.andida-

~;~•n~0h:&~:dda1d:S~!~~ro~~bt 
lllaçào do governador Tarcis,o 8u­
t1t)" O parlamentar rc,-clou que h' 
eua 1endctlci1 denuo da a,:rcmia­
çio ca:no hí tambCm uma teodêo• 
eia ·de se escoJhcr um nome dm 
nouos quadros para seu campa-, 
nhe1ro de chapa. 

Embora afirmando que ludo 
wo depende: do go,.·ernador. por 
!ratar-se de uma decisão mu..ito pes­
soal "Só a ele cabe decidir. por 
mo a dccisio do nosso panado tem 
que cs:tar em smtômo com o {tO\-U-• 
nador' ' O parlamentar tc \-d& t&m· 
bem que ainda não h' um nome de. 
fcnit1,o para companhctro de cha­
pa de Josê: Lacerda. mas., diz que o 
panido dispõe de bons quadros e 

~~ksn!::10:~~ !ec~~~ a um 
A cxemplo de outro.s paria• 

mcntarcs, Ant&uo Ivo dll que a 

:1: ~:i~/~~f c~b:::. s:-

ft'(.; tr, a tem um ('l'"UO de ~ d1 
a r,rc;wnulJ.-:io da Con.\l,:u.i-­

r• ccn,l1lu1r unu com1,.\ào 
J> l)rt'i:lJlt e \OCar a, lei-. ,omr,lc• 

..are-. ~-como c .. ,e r,ruo 1i esú 

,cn-.iJl> cn1endidc su,cnt ao prc~­
dcntc .i 11111cd1au fonna(«J da refe-

nda com1-.,:io, rmnc1p&lmentc pio, 
ilUC a ..\,,emhle1a e,ti '<:ndo 

cobracb. no e \enttdo"' O parla• 
mcntar re\ dou r,,or outr.:> lado. que 

e\1o1 coot1,\.io !>Crá compoua de 15 
mentira,., -.cndo ~ ~nd1cado,; pela 

l\,,cmbltia, 4 relo Puder E1:ecut1• 
\O; : pelo Poder Judl(lotflO. 1 pelo 
\1 1ni,1éno Pútilico. 1 rela Procut'I• 

dor-t3. Geral do Estado~ 1 pc.lo T~ 
'-lu~I 4c Cqnu.s e J r,efa.Defcn10na 
PúMu:a, 

O depi.llado lumaJbo Leite 
d1~sc amda que depoo que cm ci> 
m1uio de,idamen1c CO!" 11tuida r,.. 
zer e. de\'ldOS c.s1udos <obn- u ku 

complemcnlare: ai cnW elas ido a 
plenánopara \ota,lo pdosdc:puta• 

dos O parlamentar dine que embo­
ra ussta tal d15poi;:1tivo. Odt.:ftUlldo 
não c.stJ. impcdtdo de apresentar 

d~a]:~;~tl' .. ':ª· p~~d~:~~: 
Posteriormente . ele poderi cmen-

• dar qualquer du propostas elabora• 
d:n pela com são. "'º momento 

ei:c~J\!1 d~~ut::~C:n~:1 t:, .. ~ 
menti:'cin plenano qualquer proJe­
lO de....Y] Complementar. ele esta.ri 
contranando aquilo que a C.Onsti­
tu1çio dispãs e qut' ele mesmo 
apro,..ou. l.sso sena 1ndU!r\ e aetic:o 
e nio acredita que 1,;;it0 ,enha acoa­
teccr .. 

data hm1tc para o g°""crnador como 
p&n ou1ru hderança. "Dentro de 
at,uns d1as estaremos noi reunindo 
com o gO\'crnador part tnça,..m s 
plan01 p1r11 dar continu.icbde ao 
trabalho de organlUÇio do panido, 
e d1scut1Mtf0$ outru questões." D~purado Anl61tio /w:, 

l'OLtrJCA 3 

O diabo está 

solto por aí 

Jaulrn Bra.rff 

Vou continuar nos recordes .. 'a.s 
r as t que ,·1m i Undcrwood 
tan11do por uma pcsqui1a publicad· 
num ,ornaJ canoca. Um repórter fraz:.­
cês, á cata do que ruer, cismou li cor:: 
os seus botões se seria ou aio ,ntcres• 
..;ante saber a opinião dcs franccSC."' 
sobre <e o Diabo uosle ~ nio. Saic 
cm campo e ,nrormou na reVISla católi­
ca PanonimL que 37'! dos jovem, 
Fra·cL ainda acrcdown na eJUStên · 
do Diabo . Adianta a pesquIU (GLO· 
BO de 26-?OOJ que da tunna cá de 
casa (os \Olhinhos) consultados, apenas 
:?9"., acreditam no Demo. Honesta• 
mente. eu tenho que confessar que 
acred,10. Essa crença tem scu íuada• 
mcnto na reahdade objetiva. Em obscr 
,acào Houve um teatro. na Rua ~ 
Constnuiçâo, chamado Casa de Cabo­
clo. -\lo ponufocaram Jararaca e Rati· 
nho. Pois íoi lá que eu vr o Diabo. :-urr 
<kttdrt entre e» dolS, o Jararaca inda 
iou se Ratinho acrcdot.--a na cxistên 
eia do D,abo. Claro que Raunbo nãc 
acredtta\·a. Daí Jararaca convidou-o 
enfiar a mio cm seu bolso esquerdo 
Rat,nho ícz aquela fita• o que é is,o 
compadres. ccmigo não \iolão • ffla_j 

acabou atendendo a u,cstào de scc 
companheiro. E,tc indagou então 
"Tem d1nhc1ro ai••· ·~ão, responde c 
Ratinho". "I é que é o Diabo ... 

Po,s e. o Diabo é isso. A ttcnt< 
mete• mão do bol,o e Dão tem dinhe, 
ro. Eu não tenho no bolso mas tenhc 
no Banco. \las há gente à bcssa. que 
nem p35Sa na pona do Banco, e que 
nem tem o que usar pr.,. comprar, o 
pão seu de cada dia. Isso e que é o Dia~ 
bo. 

Faz é tempo. \fcu ordenança íala­
'" que qualquer doa ele iria preparar 
"um jantar para o scu Coronel". Um 
dra me deu na vencta e cu fui bater ne 
casa do Pedro. Era sábado. ali por \'OI• 
ta do meio dia. Ela não esa,-a. Foram 
chamá-lo. Ele veio com cara de meai­
no que íez p1p1 na cama Olhou mcic 
desconfiado e reclamou "seu Coronel. 
isso não e faz. o senhor dc\.ia ter u1sa­
do antes. Antes de que? Indaguei pn 
meus botões. entidade secularmente 
inq uenda pelos ficioni,tas e que jamai5 
informou coisa alttumL Os botões nada 
disseram . Mu o Pedro me informou 

aiu co=ndo e foi até ao Vesllvio (bar 
que vendia quentinho). de lá trazcndc 
um suculento bife com batatu fritas. 1: 
que eles Já haviam almoçado. o\lmoç ' 
de pobre. no Pará é uma cuia de aça, 
( que era barato. mas hoje está pelo, 
pmcaros do BTN) 

Alguns anos dcpo,s, iaquin à pas­
sadetra de Dona Nenê. quant.as vezes.. 
ela comia carne por semana'? Ela arru• 
mou uma cueca e que estava passand .. 
e soltou: .. seu coronel. esta mangand<' 
de mim. é? Carne lá em casa não põe 
os pes: se eu como uns pedaços. é aqu 
alo. por onde passo roupa a ferro. Er. 
casada com um salàrio minimo. CUJC 
dinheiro então mal da\'a eara assegurai 
o aluguel. a luz e as COl!IS mais ele­
mentares como fossem café e pão. Ve; 
poroutna (morava numa praia). os me 
ninos apanhavam uns siris ou algumL, 
piaba.. Era o banquete deles. 

O Mundo íoi sempre assim. Uns 
por cima, outros por baixo. O diabo i 
que a turma que está por cima ,,ú ~,,_ 
a,i,mo. tnc:ul,ndo, enquanto os que 
nem açai tomam, por almoço. sio mi­
lhões. 

Num bolso dcs tem para meter a 
mão, mas estão bem ccnos de guc C1 

que eles passam não é ,ida • é Inferno 
Esses conhecem e bem de peno o Doa• 
bo. Façam a pesquisa, para ,cr. 



4 ESl'EOAL AUJIIAO _,_ __ Y••-·-
Burity presta conta dos 3 ano~d 

O -- Tlldolo BmllJI -•oe l A..-a 
Lepladn a ..i~•--\'OlvldalpelooeuGo..,.., 
_,_ ao oucfdo da 1989. No balaaço qoe fu. da ,ua 

-ialatlaçjo. o ................... pan .. depaladoo qoe o 
- _.,. l'Gi pulical.,_re dlftdl pan a admlaltrnçio -· Diz, alllda, que a .-,1açjo de - aolid,_ MD 

jlll1lo _.,. a A-bWla foi !Ao demonda que '6 la....,.,. 
da -bro t!dmo -pi• c:he1u- l blle ftoMdadon 
do ....,._.imo. Com loao, pn,ooepi• Bmtl)I, "deixou ... de 

•-• .-o ,q ....-, am oblu pdbllCII, e pomrsoa10 

• lhlalluçAo ela --boo COI!' .. - • o - .. 
-.. A .. hoje a Panfbo eopen por ... llb«.çAo'', 

Os ..-., du pctadpalo lç6el -\'Olridu pelo 10-
- T..,,. 8mll)I d-le o exmlclo de 1989 f<>nm ..,._,,_ - i-t-•- no dia 20 6111...,, quando ela 
_,,_ doo lnl>llhoe lepllad- . Els, a oe1alr, • nlaçAo 
dae ollno _..,._ pelo ,...naac1or: 

a lllsaibulçJo de I tmlhio e 043 
1111 qailC8 de __,,.. oelecio­
aalasdeal,odio, nálhoe ftijio; 
• Comaáalizaçio, a pn,\)01 bai-

-· pelo boldo do Eoononia, 
de 2.360 lallelldas de llimenlOI 
baicao, o que pamitiu 111111 re­
càla de NCtS 38,2 rrilli,es , a 
p,çc11 cl: <benbo, can o roa> 
llliloen10de!QS6,4nilllôes 
de OIS; 
• Distribliçâo de 342 11111 '1 de 
irripçio. f....-.do uma áft:a 
de l.l04ha, cabendo ......... 
que. deate a inplonração desle 
prognma, jí bwn distnlJuídos 
1.214 ....i.tes, p:,ssibilitando a 
iniJ!IÇio de 3.800 ha; 
• Conclusão do projelo de irri• 
gaçio pública de S..la bé.s, no 
nu,ic:{pio de Conedção . IOffllll· 

dc>-,c à implementação de 6 OU· 
ll'OS pro,elos (lagoo do Arroz. 
Vmdl Onnde, C.poein, Sio 
Beo10, Esr,vão Marinho e Hot­
ras hrig-). rolllizando 
2 4Qh de írus benc6àldas; 

• Implantação de 110 proj:tos 
ll@IOPCCUÍriOS , can geração de 
rmpn,go e rmda pm 3 .. 221 pc­""""°' e médios produ!Orcs ru· 
rais; 
• Condusio do programa de 
oonstruçio de 2.700 cisternas 
domicilillrCS: 
• Disuibuição de 76.499 silos 
meúlicos. =.-d cm 1m ,ó Oo-
""""'· valendo anlnr que DO 
cxertício a,tcrior bwn distnr~ 
das OUIBS 20.<XXJ unidades; 

• Aquisição de 339,93 ha de 
le"'5 (Clna Brwva e Baiu Ver­
de, cm e.,.,,.;,., e Mata o.n­
de, em São João do Bonfim) e 
n>distribuiçio de 3.765ha cm 
Aguiar. !biara e Santana de Man· 
~ucira . além daemissiode 2.826 
tilulol de propriedade: 

• Construção de 2.174 casas 
;q,ularcs, incluindo progrmnas 
da Cehap e da FAC, e projetos 
lpl'OVldo& pon a c:onslluçio de 
mois de 14.<XXJ unidades: • 
• Concluoio do M=ldo Nbli­
co de \1anpl,d11 , O maior do 
Eslado, can 14 245ml de írca , 
dispcr1do de 185 ponlOI de co­
meltializaçio, albn de loja do 
Baleio da Economia, Fam1'c:ia 
do lpcp, Posto Policial e Agin· 
eia do Pmiban, 

• Aqubiçio de mais 30 6ru1Jus 
pera a Sctusa, canplementand<> 
a &ola inicial de SO veiculas, nc, 
quais tbn puac llvno 01 estudan· 
tes (.dados de I e n Ch111. OI 
Jdoa, OI policiais ci\1\1 e milÍ· 
.... emD'Ç0.01~ 
leS e OI pcxladora de defiàm• 
eia, o que corrcll)Onde a 28 por 
ocnco doo usu~ da cmpn,a, 
que cotia tarifa inr.rior ao do 
mercado: 
• lmplanll!Çlo da Opmçio 
Manzu4 cm PllOI, Cajazcina e 
Guorabi11, dando aeqil!ncia l 
CMQIÇÍO desta iniciativa que ho­
je mobiliza 743 poliàals civis e 
milirarcs • a,m apolo da Polícia 
Fedcnl e da l'l>llcia Rcxloviw 
Fedcnl ·, --lâ pela ~ 
...... ~ a ...,, doo 
IOllboo de YC/culoo, -.!too a 
balOOI e a - IMisu:iais 
e oomaàalo; 
, Canclusio da l'<nit,nciúla 
Rep,oal '!" Cqlna Cnndc. 
<Xlll .,_;dado pua caa, de 
250 apa,adoa e docada de todos 
oo oquipanentoo,., 1íoc de lns-=·= r- mois ~ de praidwioo; IIICUpen,çio 

• DislnlJuiçio de 9116.013 
IDOl<Ddas c:11:01 ... ; 566.IM> li· 
V101 dldílic:oo e 735 .642 móc»­
Jos Cltclares; 
• !npração do J1101111n1 Vl­
dco-Eacola, can distnlJuis'o de 
,._Jho, de TV e~ 
(oon'"'1io cc,r o MED e a Fun­
dlçio Roberto Warinho): 
• Olndusão do Cenrro de Tec­
nologia da Utivcnidadc Esllt­
dual da Plrllbo, mois mna erapa 
na consolidação do projelo que 
tnnsronnou an polrimâlio do 
&t.io a mtip Uni,enidadc 
Regional do Nordesle. ooncroti -
2'llndo 1m1 das maiores aspi,. 
ções de Campina Grwldc; 
• Exposição Novos Artislal Pa-
111oanos e la,çanenco de 3 dis· 
cos "lazer·· produzidos pela Oc­
llos lntemacional (USA) , c:an 
gravação de <XJllOCftOS da o,.. 
questra Sinfàiica da Ponuba · fl. 
10 in6dico no Braoil • gn,i; ■s ao 
apoio da iniciativa privada: 
• Continuação do projcco Res· 
tauraçio do Cenrro Histórico de 
João Pessoa, iniciativa de rq,cr­
cusio intemldooaJ : 
• Instalação da Esração Ciênàa 
• espaço destinado ao estudo e 
obsemw;io do dcsen'<llvimcoto 
àentl6c:o e tecnológico cm di­

....., úoas do c:onhecimcn!O 
humano; 
• hnplanração de abasl«imcoto 
d'ígua canpleto, inclusive can 
ligações domiàliaros, cm 26 mu· 
nicípios e ampliação de 13 siste­
mas já existentes. dando prosse­
guimento ao maior projc!O desa­
neamento boisic:o já !Ollir:ado na 
Pamba , can atendimento a 123 
localidades, entre àdadcs, dis· 
tritos e po-,.,., bencficiJndo 
90 por cen10 da população urba· 
na do Esllldo; 
• Obras da ,cgunda etapa (<> nc· 
vo sistema de abostecimentod'á· 
gua de Joio l'esloa, can a c:ons· 
INÇio da Estação de traramento. 
no município do Conde , e im­
planlaçio de uma adutora de 43 
quilómcll'OS de extensão, •~ Ca­
beclclo, aclViçoo licilados e !Olli· 
zados no atual Governo, envol­
vendo dcspeoas de uss 
70.<XXJ.<XXJ ,OO (setenta milhões 
de dólares): 
• Construção de sul>-cstaçóel de 
OllOliia el~ca cm CUi~. Sumé, 
Sousa, ~bal e na Ilha do Bis­
po, bencfiàando I população de 
c=a de vinte municípios: 
• Wcio da ccr.slNÇio do edifí­
cio JOdc do Pmiban e abertu,. 
de cinco novas agénc:ias (Eap!­
rito Santo, Juarez Tr,,:,n , Tor­
"'· MangabciB e Valentino): 
• Cmclusio da povimcntação 
ufiltica da pista do aeroporto 
Bripdciro Firmino A)'r<J , na<!· 
dade de 1'1101. com 2. 700 mell'OS 
de: cxtenlio; 
• Caitinuaçio das obra.s de in· 
&.-e.trutura viúla da Costa do 
Sol • concluoio da Via Utod­
nea, ligando o Bessa a lntenna• 
~~ 9.J quil6mcll'OS de ex-

• ExecuçAo de obras de -
nharia e povimcntaçAo no Com,-
dor Viário da A w:nida Uberdt­
de, com I oon1uuçio da nova 
ponte sot,n, o rio Sanhaui (cn• 
CX>'ltrada na llmdaçóo de .,,._ 
CII), n,tomando"""' ligaçAo ro­
doviária d, maior imponlnci1 
ec:on6mlca eoocial pon o Eira­
do: 
• lnfcío da c:onstruçio do novo 
Mcn:ado de Artesanato de Tom-

t.l, onde llmb6m'"" ~ 
rrgmcia do l'Wlibm; 
• Continua,io do CXlllSlnlÇio do 
Cenlro .. repdo de Apoio IO 
Ocllc;ienre (CIAD); 

o Con,buçio do .Hoepllll de ln­
p e oonclulio do Cenrro de He­
lllOIOlogil e Hemolenpil da Pe­
...,. (Hernoconrro), 1111 doo 
mlioia e mais bem ~ 
do Nordosle, ao ~ de NCzS 
7,2 rtilhflOI: 
o RegulllllOlllaÇio do FAIN 
(Fundo de Apeio à lndullrillizl· 
çio do !'Inibo), viallillzando a 
amçio de invostimenlos priva­
doo pera o porque indllllrill do 
Ella<1o, maecendo raaallar que 
llllllmmle Ollio ~ in'mti· 

dol us S 500.00>.00>.00 (qlli· 
............. de.W..)ent 
flllricu i' ............... 
lalaçio nos DisbilOI lndtasbiais 
de Joio 1->o e Caa,pno e.,. 
de. 
• Início da ....... IIÇÍO do Zoai 
de l'locelamenlO de Exporta­
ções (2PE), an áea de 251h, 
.. fmndl de Manpbei,a, pió, 
,ârno ao l'ólo Turlelia>. 

Em 1989, o uaácio finm­
càn> indica que • - .. ralize­
do ~ 1 bahio de auudol 
"""°"' qanb cm 14,ft Dil 
e sua cstimaàva. Doole IOhl, 
91,4% c:oubellm u de..­
conenla, e 8,6!1, • de..- de 
capital . 

SIICIIIT .UIA 011 l'll'IAH;AS 
HCl!ITAS l!STIMADAS li al!AUZAOAS • 1919 

B•: NCd 1.000 

Dlocrtalooçlo "-k• lt1C19hl Varlaçlo -· Reallaada .. 
la;eo1ttu Com••·. 77-.664 llll.601 20l.937 27,0 
lit-ttu do Capital . IQ.412 92-023 (61,919) (43,1) 

........ 937,076 1.076.02• IJl.!MI 1,., 

VIIIOnl rtOll-11 

·1cus: parcela elevada da despesa 

De IC0ldo can a, fontes de 
financiwnento, o ICMS rcspon· 
deu pela portela mais elevada da 
despesa. porticipando can 
42 .31- do total . ,cguindo-se as 
tnnskrências federais (4 l ,@r) e 
as rubricas Outras RCCCJlas Pró­
prias (7.5"') e Operação de Cré· 
dito (8,6'll-). lrnporu lembrar 
que a receita !Ollizada em 1989 
teve canposição dikienre da 

apresentada an 1988. Com n,Ja­
çâo ao ICMS . sua participoção 
no pcriodo anterior foi de apenas 
28.31- , enquanto cm 1989 foi de 
42,311·, possando a OCUpll'O p!Í· 
mciro lugar em importância ida· 
tiva Já as operações de c:n!dito 
perderam posição entre um exer­
cício e outro. caindo de 26,9% 
para &Jil,. O incrancnto J!0(3l 
dls fflCCDS cme m oois ~ 
foi de 1.077 ,4'11- . 

SECRETARIA DE FINANÇAS 
FONTES DE FINANCtAMENTO DA RECEITA • 1989 

Em: NCd J.000 

Dl1<rlmiuçlo t9H' t989 Vui1çio .. 
TrudutaclH Federaâs 36.606 .. 7.360 •10.rn1 1.122,t 
ICM ....... 2.5. 131 .$5.056 •29.225 l.66t,7 
O.trai Receitu Próprt1.1 • . 330 81 .375 77.IM5 1.779,3 
Oponç611 do C"41to .. · 2•. ru 92. 229 67.600 27.,5 

rofAL 91.392 1.076.02A 98'.632 1.077,• 

V1tore1 Nomlul1 
• V1ton.1 Conwrtidoa em NCd 

Despesas: 903% de acréscimo 

Com iclaçio às despesas !Olli· NCzS 766.48 milhões.· o que 
zadas cm 1989, surenorcs a l equivale a 74.~ cios gastosefe­
bilhio de cruzados novos , houve tivado< . enquanro as despesas de 
um acruc:imo de 903,l!'ll-, ca:n· capiral atingiram NCzS 265 ,66 
parando com o 100 anterior, As milhões. correspondendo a 
despesas CO!TCllles alcançaram 2S ,81f. do rotai . 

SECRETARIA DE Fl~Ai'/CAS 
OHPl:SA REALIZADA COMPARADA COM A PREVISTA 

1989 

Em: NCtS J,000 

D1tcrin\ln:11;5o Oes~sa Dupcsa 
Pn:vaslõl Re.al:uda Vu11çio ~ 

~ ~ 76ti,4M4 JOI.C197 lhl. s 
Cu,1~·,.":-- 13K.l32 m:m ~ l.!.!. 
~I 277.166 )22.251.ol 4500 16,3 
Out~ Cu,tc10s 61.166 

Translcrtnci:b 
55.918 (5.248) (8,6) 

Corrcn1c1 
~ 388.307 62.I.S2 ~ Pcuoa> 

1 

6(U 8 96.ID n:rn 5 , 
Ou1ra.1Tr.in~f. 
Corrcn tc: 1 181.0)4 l7J.7JS (7,299) (4,0) 
l:nc.u,01J110f\11Jl 1!4,24) 117,7.SS JJ.512 )9,8 

WPJCSA~DE 
~ ,4(, j44 265,664 ~ 

1-li1 lnvu timc.nto, JM.663 85,474 .ati,MI l 
lnvc n6u 
F1nancc1tH 6.038 20,371 14.\JO 237,5 
Out, TtJnJf. UC 
C1p1111 182,198 100.225 (81.'731 (45,0 
Amort.1uçiod11 
D1"'11 19.245 59.587 ,0,)42 209,6 

RESERVA Ol: 
C01''fiG~NCIA' 26.445 - - -
TOTAL •n.016 1.032,Jtli l,l llii ,01;! 10,1 

Valora 1'ominau; 
• A Ruerva de Contiatnc11 u 1, Ji.Jufda no1 d1vcr>l" ncn)., 

Gastos superiores a 1988 
No confronto com o cxerc1c1O 

anterior, verific.1-,e que osgas• 
101 C:Ol!'cnlOJ ÍOfWn proporcio­
nalmente superiores aos de 1988, 
l' que houve evolução de 69~ 
pon 74,291, !101 dispêndios to­
tais. 

Eaac aaildmo se juodfica 

pelo aumento tt:lari vo nos gastos 
can pessoal , que passavam de 
28,2 91, pm 31 ,291,, e também 
nas despesas de tranferéncia cor­
rente, estas indo de 34 ,891, pm 
37 .6~ . Os efeitos deisa dupla 
elevação estio associados l rc­
duçk, 001 gastos de capital , es· 

1911° 1919 

l0.9'3 a 
6.139 

~ ~ 
13.•26 173.735 
12.790 lt7.755 

A ~ 265-
, __ 

,rm -- "-'21 20.378 
0.L~,do 
Capital .. 91() 100,22.5 
A-UÇIDda 
OlwJa 12.71< 59.511 '6.803 

OTAL l0l.825 1.032.1"8 929.323 

ak>n:sNomuws 
Valores Convertidos em NCzS 

~ da divida: 6,88 bllll6es 

SIICIIETARIA DE FINAl'ÇAS 
Dlvm11 FUNDADA E FLUTUANTE · 1989 

Em: P«:z:S 1.000 

Oi1c:rimiuçio 1911' 1919 v,rtaçio 

200.121 • . 957."89 • . 7t6.661 
t22.5CM 1.7tU87 t.592. 123 

15.217 ~J2.016 196.729 

378.679 6.8 ... t92 6.505.513 

V1tore1 Nomiuit 
• V,Joru C011V'Crtid01 cm P«:d 

Situação financei'a ctflcil 

SECRETARIA DA AD \11:\J~nuc;\o 
POLfTICA ~AL-\RI \L- 19ti9 

.... -
~~idadc.11'ltw.lS1pi:nor ........... 
MUWt6nol"Obüco 
Ad~ldo • otldo 
Di:fcllk)f Nbltcc:, 
ProfeaorPflli.,alerrte 
Pn>fUIOf Ü0t.tloll6o 
Polk11.Clwil (S f.-, Sl!pU10r) 
C~ PM 

l~,.5 t,,4,.X, 
41,S, !itl,U 
4!,l$ ltl),70 
u.o. )12,10 

W.U t.34M2 
163,72 1.lll.J.I 
48,44 •9S,l,b 
1"67 110.n 
41,'5 22(\,4,i 
5J.,l) .U2.li 
4),04 \60.,0 

llt-:CJ •W<i.r 
916.• · 11',~, 
916,,.Cl 1..i~,,_~ 

1,7-'t),00 .to,1,\1 
1]."U)f() ~},li) 
\:!.1'0.00 --.J\,O.!, 
e.91),1'\l r l,::'llfl..io.,'} 

::o:!! j .!:;:!~ 
l.l ó.',Sol · • ll,fll 
1.r,o,ro c,11,;~ 1 

.. 



Sindicato entregou 
documento ontem 

A dirctona do Sindicato d01 
Trabalh:idorcs na lndúiina da 
Conmuçio Civil e do Mobilwio 
dcJoi.o Pessoa cnttt@:OU, ontem, 
a~ cmpresãri0$ do setor. um do-. 
cumcnto contendo algumas rei­

\ indicações de natuf't'ZAS salarial 
e ,;,oc1al. com o objcti\.·o de me-

. lhorar :1 situação da catcgona, 
que enfrenta dificuldades 

foi o que infonnou o prcsi-
42 ntc do Sindicato dos Trabalha­
~ rt:) d.l con~truçlk> civil. Paulo 
Lima. Ele quer, por exemplo, 
que as construtoras dciii.cm a 
re~cisào dos contratos de opcrí­
ri o~ a panir de 10 mc~.s de car­
teira a.\s:inada para ,crcm íciw 

no srndicato dot operários. e nio 
nas empresas. o que e 1kall 

Com essas e outnu "lçÕCJ, 
~gundo o siad.icahsta. quem sai 
prcJudteado é apenas o opc_ri.no, 
polS não tem ele tintt» mCJOs de 
fazer justiça' perante o patrão. 

Paulo Lima informou que a 
direção da c~1Tfl>f~idc 
já recebeu \'ária! denàncias de 
trabalhadores _prejúãjcaáos por 
con1a desse dé!cUmprimemo da 
lei, wcguaja na convenção 
coletiva de 1rsbaJhb que reza que 
as rescisões Cqr\tnll~ ~e\em 
ser feitas, quando o trabalhador 
atinge aquele tempo de seí"\·1ço. 
dentro da sua entidade s1nd1cal. 

AUlllAO ,.,_ __ _ .. . _._ CIDADE 5 

ARTES MARCIAIS 

Alunos fizeram domingo exame-~ ~ faixa 
• 83 1 .,p.,..STI .. pn:c:uameot< 

-------. --- fau:as prc<U, iendo al&uns em 86. \ir Par11~ em · qn.~~o. cm 1979, uá-
FrH«i l•1111.,. dos seta •~•alull05 i' alc111- ~- e 5 e Mr. Pma cm 5. :lllN li" .... aJuno do 

Deu-se no domingo úl­
umo, dia 18, os .. ames de 
faixas dos alunos do Kio­
Sanim Roberval e o Jiu• 
K1on1m Humberto, na Aca­
demia Gcnnano Ha.heres 
Clube. numa realizaçio da 
Associaçio "Te-Guk" 

Segundo o professor 
Robcrval. o nível dos e.a­
mes foram satisfatórios. 
apn:sentando um bom re­
sultado dos aprovados. 
Graças ao talento do jiu­
K ionim Humbeno da Aca• 
demia Gcnnano Haltere5 
Clube e do professor Ro­
berval da Academia Movi• 
mento, ambas filiadas à As­
sociaçio "Tek-Guk", os 
ex ames apresentaram um 
percentual acima de 80°-~. 

Panicipou do evento, 
a convite da Academia 
Germano e da Associação 
Tek-Guk, o professor Re• 
nato. J• dan, da Federação 
Pernambucana, de Tat 
K-m-do e diretor técnico 
da Associação Te,Guk, 
sendo avaliador das provas. 
Ele falou que os alunos fo­
ram dc\'ldamcnte aprova• 
dos por conta dos tn:ina­
mcntos rigorosos dos pro­
fessores das duas acade­
mias. o entanto ~rade-

~~uJi~0 /;~
0:~:ºH~~=~te 

ao haherofilista Gennano 
Araújo. Falou ainda da gra­
tificação da prática do tac 
Kwon-<lo, do que aprendeu 
no decorn:r dos 28 anos de 
treinamentos, da emoção 
de ter fonnado mais de 40. 

çado seu poslo: J• dan . Pa- l'tmbetn falou do r>-lfohun Renato. Edsoo 
rabcruzou • Gcnnano_pelo e1-en10, o Jiu-kionun Hum• Araú~o fa u •crde. -.:a t-
ap0to quc,·em d1nd01un10 beno, que ~deceu pelo , ·O<!l:·"" • 
ao cspone paraibano. e aos esforço e intereue da alu- ~ -"' J!,,t' dezembro de 1979, 
professores Roberval e nos e ao profe510r Rober- , prótiit 'br Eva,uldo S.n-
Hwnbeno pelo bom . de- ~.a Germano pelo apo,o e fi11h o: -faffa preu.. traw<e 
scmpenbo na.s academias. pnnc1palmen1e, ao San• • ~ét.te 0 TKD para 

Apro-.uando a opor• Bonun Rena10, Humbeno , >olD PC'll&oa. Em pouco 
tunidade Germano falou que n, con11nuar IO!·in ..-,1ac•K"-on. do 
entn:gou-lhe uma medalha treinando. para poder par• chef .. ~ para u priocí• 
de honra ao ménto. emo- uc,par e conse1wr uma ._ c,dllks da ParaJba, 
clonado agradeceu a todos boa colocaçio no Campeo,- ~ - c;..,.ipina Grande, 
e falou ainda. da 1mponân- nato Paraibano d.e Ttit Gµai.i..liu;a,Sape, ltablJAJI&, 
c1a de treinar TDK Kwon-Do Ele que 1~ deu e'lt~ 9!jlg5, não havendo 

O San-Bonun Renato. aulas no IS• Batalhão de nenhuma academia no alto 
c0010 é conhecido_ fez vá• lnfaotana e conunua. dan- u,.i, , 11 ltba.no. 
rios cursos. entre outros o do aulas paniculares na ., •a.. b.~!" n:laçã> dos n:-
de arb1tra,cm. Treinou di- academia Gcnnano en_a~~~unos com sua.s 
versos tipos de anes mar• o Tot x..,n,<t, cnegou re!JP: I.! as mediu. 
ciais; profissional em box. a,1 ,o;,,n, • ,ri . 
1i realizou e panic1pou de ...,......, ,,.... • _.,. 
vários ca m pconatos, ~ k :.t, zsb 
Orgulha•sc de ter rcprcsen• ~ J P.--~1n .. i,,o 
tado o mestre: K1m cm Per• a.-.i""'- ....... Nn ..,.~ l.M. 
nambuco. 

Contando uma trqe-
16na que diz não ter fim, o 
atleta paraibano Gcnna.no 
Araújo. fundador da Fede­
ração Paraibana de 1\fuscu­
lação e presidente 1nênio 
19821115. e, é o atual vace­
pre5idente da SPC e presi• 
dente de Espon: A \fOCIF. 
Também presidente da 
Halteres Clube. entn:gou 
b:l.Stantc entusiasmado a 
medalha ao Prof Re­
nato e agradeceu ao esfor­
ço e incenti\·o que tem 
mostrado e este espone pa­
raibano. 

Germano foi Campeão 
Paraibano de Exerc!cios 
Básicos em 84, Campeão 
Paraibano de Peito de Aço 
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QIEESE promove ciclo na Af I 
debate sobre a hiperinflação 
Com o tema "A Htpennfla. 

çio e .os trabalhadores no Bra• 
sil ... o DIEESE (Dcparu.mcnto 
lnrersindical de Estudos Esta­

tisucos e Sótio-Econômic0$). 
Secção Paraiba.. estará promo­
'"endo na próxima quana-fe1ra. 
na API. um debate entre u dt­
,·crsas categorias profiu.ion11s de 
João Pusoa. Com micio prcvu:to 
para às 19 horas e X, minutos, o 
debate terá como pnncq,al coo• 
,idado o profeuor Rómulo Soa­
rcJ Polari.. do MestradO cm ôê.n­
ciu Económ,cu, da UFPb. 

Segundo o wcssor tCcrueo 
do DIEESE. Jorae de Souu AJ. 
vc.s. oeconom1sta pemambuca.no 
Rc11naldo Mun11 também vui l 
Joio Pnsoa, pua ~nic1par do 
e,-e:ntoda qu.an&-íc1ra.A expecta• 
ti,·a entre os economistas. traba-­
JhadorcJ e sindic1Ji1t11 parai'ba• 

nos. e 50brc quaJ urá a pos1çio 
da futura m1mstra Zch1 Cardoso 
de \1cllo • nccutora do Pl&oo 
Collor pa.ra a econorm1 bruile1-

'"· 'iJ . pauta do DIEESE. cons-
tam \·á.nu Kkia.s de combate à 
h1pcnnnaçio. a serem dctalha­
du durante o dcbate . Entre du., 
merecem de111qwe~ contendo 
dos 11nos: do fO\'Cmo, eqW-­
libno das finaoças pilbbcu com 
o 1umen10 da an-ecadaçlc de 
impostos. dC11.ndaado ,radu.al 
da cc-onom11 atra,a da dimrnw-­
do dos reajuste, de prcç01 e sa• 
l'-r1os. aumento do prazo de 
avuo-prê\'10 (para ate Kll meus) 
e elc-.1i;io do ,-aJor do 1e1uro­
descmp~10. etc 

CESTA BASICA 
Alem da anâlis< dos planos 

do !.w:.uro pru.1dcntc Fernando 

Collor. o DIEESE pn:te:tdt: eu-­
rn1~~, ,1 ~~ da çnaçio de 
-~ _.,._ como o da 

-Qmll'.,..bmcn101". udos pda 
eq\i ~ 1ca do "8,...J 

~ .. '--~ <)' -~~•flc1ra de minorar 
-</1 •Co-'l!J!~a ne tual rtcc<­

lào. p~ O C.sfN.r.";eJUO 

fi. cl:~ Hlcional. 

~~ !!): +• do deba«, aa 
.il~.i(J;fa_:J~!'Je Alvct ani,30.a.a­

'"' o,, ibâf:oell. Co custo de Ylda. 

._;,,,.;,. JWo Ptuoa. dt:n1ro das 
•e\ ,cf~es "'.~1compa.o!t.a.mcnto 
fc~u_pfll,Q4r'lio clusi.stl.. a nível 
d .. .Pud,a.;: Pf'C\lstos altos 

lltÍN~u!!smar<1t.a,1,q,..de i~:nro ~º~ números do 18-

G&;t.i~e fe,ercuo fie-ou 

~~~~:t· 

Povo demonstra confiança na 
nova Ministra da Economia 

Acompanhando con, 
inte resse a primeira apari• 
ção pública . numa entrevi­
sa colet iva transmitida ao 
vivo P:el_a televisão da futu­
ra Ministra da Economia 
Zêha Cardoso de Mello, a 
população pessoense de­
monstrou opiniões diferen­
tes. cm di\'crsos pontos dâ 
cTclããe. os bancos, nas lo­
jas, na universidade e nas 
P._ra,as, porém, todos eram 
unanimc~ cm declarar um 
pÔuco ac esperança no fu. 
turo governo. 

Para dona Rodalúcia 
Alves, cmbalista de uma in­
dústria de plasticos daQui 
da Cao11al. a anflacio ahà • 
Como a ao mê~ <te feverei­
ro. que ultrapassou a casa 

dos 70'". - é prejudicial para 
os salários dos trabalhado­
res, corroendo o poder de 
comP.ra dos assalariados 
para1bano1. "Ainda nio 
ouvi nada que me -conven­
cesse de que o ovcrnaitc 
nào representa ganhos 
reais • disse dona Roda­
lúcia. Ela possui apena, 
uma pequena ·quantia de• 
positada na caderneta de 
poupança. 

Já Geraldo Farias 
13 raz, economista, disse.que 
a melhoropção e.rn termo! 
de investimentos • par■ 
quem como ele, pos:sol pe­
queno volume de capital - ~ 

a aplicação nu contas rt· 
muneradas. "Era bom que 
éollor acabasse com a lou, 

cura do over. obrigando 
quem tem muito dinheiro a 
investir na produção" • de­
clarou. 

Outras pe5soa.s alega• 
ram nio acreditar mais em 
medidas de choque, como 
congelame nto, etc, por 
achar a estru tura governa• 
mental fraca para impor 
determinadas posturas à 
populaçio. A maioria dos 
conie~!ãntes que atuam no 
calçadlo da Duque de Ca· 
xiu acreditam mais nu 
medídu de cunho auilten• 
clali111.; tais com o: dilui· 
buu:lo da cesta búica. 
controle de preçoa abalao 
:la 1n1laçlo e tuaçlo doa 
lucros do men:ado flnan­
ce1ro. 
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Adiado para segunda-feira depoimento do ,refeito do Con 
O dcle,ado Plácido vio". A annalvcio disparar de l'ollcia do Ôlllde, 

de Melo foi designado pelo .,iülllalmenje e atinciu ser ÍnlCfflllldopelo 
bacharel Salvador Pereira. moil6ente f bacharel em rei Plácido de Melo 
Supcrinlcndcntc Geral da direito !IUC nida ánba a ver quanto que Severiao 
Policia Civil da Paraíba, COIII ll fUO· 1 basa dos SantOI, vulso 
para presidir o inquirito ·, .. 1 , vio'". tido como .. pival" 
policial. que apura o uau- O. •iros levanl&• crime j6 foi ouvido pelo 
s,na(O do advogado ~tios me~o .'~ .'crime ocorrido legado Domingos 5' 
An1on10 de Souza Ohve,ra, cm JI'.~ bani reaJi.za. podendo ser ouvido -, 
morto a 11ro de ~vólver .ria dos ~ ·\J:&c:harel Domin• mente pelo novo de 
madrugadadod1a~~• no1n• 101 S,.v.Í9 .,C4nuo, que a que vai apurar a morte 
lcn?.r do clube O Fr!• pert,r.· • . IIIIC ~li todu Carlos António, cuja 
vão . localizado na Praia . •otm .... . d I na 1edc ,ocial revoltou 
de Jacumi. u 1n,, •.. ~.. ara o e e-

pelo especial ácido de populaçio do Conde. 
O crime foi praticado Mel~. qÜi&cntro de 30 diu 

pelo Prefeito do Conde e coricfo1rI Q Inquérito l'oli• 
empresário Alufsio Vinqre cial e cnvi,lrâ a JustiçL 

A apresentaçio 4j 
Aluísio R~gis, está 

Régis. quando lentava gol• '''"'" i 
do para ás noves horas 6 
.segunda-feira e ili aCCJlll!il 
nhado do adv01ado Ge1' 
do Gomes Bcllrio, que~ 
fazer sua defesa na~ 
na Jusliça. 

pcar com coronhada de re- • s.,~,tc seaund•feira 
vólver na cabeça o suplente .~ qltC.. o. lq,presário e pre­
de vereador Severino Bar• fcinr~A!ai■o-Vinagre, se 
bosa dos Santos, vulgo "Sil- ,aprese~irá n Delegacia 

···.~ 

eSxopludlasd
0
o
8
s jaá pfo

0
r1íacm

1
.a AA~~~~!,!~~ ~~ .... ~1~~~ª nlo é identificad~ d1 conseguiu 1den11ficar o mo- caçoe fe11as no local do 

1oqueiro que na tarde de crime para dar p~ossegui- . 
Atendendo determina- passaram a lhe estuprar, se- an1con1cm cm frente do men10 ao lnquémo Poh-

ções do governador do Es- gu_nd? depoimento da pró- educandário "Criança Fe- cial. 
1ad?, o coronel Paulo \far- pria 1ov~m que foi _ vitima liz", Tambauzinho. próxi- Segundo O dele ado 
cchn_o. c_o_mandan1e da dos man,acos sexuais. mo ao Espaço Cultural. Carlos Alberto, 0 priJeiro 
P0Hc1a M1h1ar ~o Estado, Após a expulsão, os mawu a tiros de revólver a a ser ouvido será O ex-
expulsou das fileiras da PM «-soldados lscno e Eliano, ~éd,ca do INAMPS Dc,zy marido da mulher, médico 
os soldado lscno Francis- foram entregue ao bacharel Nogueira Cunha. 44 anos. "ntônio Eduardo Cunha 
co Dias e Eliano de Olivci- José B czcrra, Borba, dcsquuada .• que residia no como 1ambém o vigia Faus'. 
ra. acusad~ do assassinato Coordenador da Policia Ci- ed,fic,o Joao '-'!arque_, de 10 Porlirio que viu quando 
do agente civil Edvaldo AI· ,·i! da Primeira Supcrinlcn- Almeida. 7' andar. Praia do o motoqueiro desconhcci-
-.s de Almeida e do cstu- dcnc,a de Policia e depois Cabo Branco. do a1irou na médica e fugiu 
pramenlo da Jovem Gcor- ao bacharel Valdélio Lobo O lnquerilo Policial. na moto 
giane de Souza Magalhães. que presidi o Inquérito Po: ser-j presidido pelo bacha- Co~o se recorda. a 
na madrugadadod,a 27. na licial da morte do agente rei Carlos Alberto. Delega- médica Deizy. linha ido 
cidar0~e0 L::_c•r~~orda. 

05 
polical Edvaldo Alves. do de Cos1umcpor de1erm i- deixar sua filha Geórgia, 

dois policiais 1untamcnte Segunda-feira, os acu- nação do bacharel Getúlio seis anos. no educandário, 
com outro. pela madruga- sados. se rão conduzidos Machado, Superintendente quando o motoq ueiro mis-
da. renderam O casal. Man- para a Penitenciária Mode- de Policia da Primeira teriasa. chegou e disparou 
d E lo do Estado, devendo fi. Rc~iào. que lerá o praw de vários tiros cont ra a vllima 
p:~:: dva~qo corr? e car, a dispo içào da Justiça 30 dias para concluir a ação que mesmo ferida consc-
mata~d<i a \iu~~ª~ª~m 

1 ~~~ uma vez que foram presos penal e en viar ª Justiça. ~uiu ligar o seu Dei Rcy cor 
guida rasgaram as vestes de em ílagranlc, na ocasião O delegado. na manhã Cinza placa LB 89'18i'b., 
Gcorgianc e amarraram cm que a jovem rcconhc- de ontem recebeu das mãos vindo a colidir com outro 
suas mãos com um pedaço ccu os militares. no Pos10 do bacharel Gilson Fernan- .:arro que estava estaciona-
de vestido e cm seguida Policial de Lucena. dcs de Bri10. da 3• Delega- do pró,imo ao Colégio. 

Divulgada relação 
O Departamcn10 Es1a- das placas abaixo rel acio-

dual de Trânsito da Parai- nados. que os mesmos 1cm 
ba. com sede a Rua Generi- a partir desta publicação, 
no Maciel s/n. nesta capi- de acordo com a Lei n• 
tal. comunica aos senhores 5.108 de 21 .09.1966, poste• 
proprietários de veículos riormcnlc regulamentada 
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de carros multados 
de 1990 pelo De creto n• 62.127. 

Art . 217 de 16.01. 1968. o 
prazo de 30 (TRINTA) dias 
para interpor recursos. 

ENG• ROMERO SÉRGIO 
GALDI O CAVALCAN­

TI 
João Pessoa. 02 de Ma rço P/Diretor Superintendente 
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l 8-1955 
l d-2780 
l8-Z8JJ 
LS- J OZS 
LB-)nq 
Ld-"'301 
LB-"~20 
L 8-'i504 
LB-~f:68 
L 3-'i999 
L&-5030 
L8- !H93 
LB-5 25'7 
l 8- é002 
LG-ttl35 
LB-6737 
l 8-tE2 5 
LS-é 'i35 
l 8- 77~ 1 
L 8- 9 136 
l6-95U 5 
L3- 9 i25 
•4f-Ot.H 
'1H-Ol8 9 
Mtt-U10 
MH- 2 43 8 
Mtt-2!50 
l'liiy JJ'J9 
l'l tf-6 U8 
HH- ó~37 
MH- b ó52 
'1H- 701 S 
Mt+--79lt0 
'ttt-del2 
M~-4194 
l'iS-400 7 
0E·22SO 
1(-S23d 

OE-6930 
Of-Z l47 
01+-l d73 
0 14-51 b3 
0'+-5 ldS 
Of't-6313 
PC-0527 
PE-Oób l 
s ... -u19 
SN-J960 
SC"-18 1 8 , 
SÍl.-27(lc; 
sq-• 1 ao 
SR-4311 
SS-22 32 
S S-75,(lt'I 
we- H0 
wa- bd2 
we- sq 1 
.,j :,- 0 520 
W8-6 S l O 
W6-odl O 
WB-713 9 0 
u-1 00 1 
XA-6071 
XA-929 1 
x a- <' 102 
x a -1 000 
XO- l Cl l n 
XJ- ZOOO 
Xll-7000 
AE"-OOgJ 
XE- 2 96'il 
xe -1111 
XF-00 1" 
XF-1 221 
Xt+-001 l 
Xí-C'CIOS 
XJ-O ~Sd 
Xl-'9 000 
XJ-OC70 
X J- JQO O 
XL- i;t0O0 
XL-8080 
YA- l 2b 
YA - 19 '9 
YA- 0 1 81 
YA-055 l 
YA- 0 677 
YA- 0 H4 
YA-J 127 
YA- 12.l l 
YA- 1295 
YA- 15ta l 
YA- l 71 1 
YA •Z09'-

YA-3164 
YA-Hd d 
YII-Hll 
Yfl-3790 
YA-3BZ(l 
U-4511 
Y,'\-46 3 ,, 
Y,º-54 25 
u-; s12 
Y,\·646 3 
'I A- 681 ! 
YA-6 d7 J 
YA-7084 
YA-7 Jt. oJ 
YA- 8301 
Y\-dlo J 
Y,'\ -d 774 
Y\-od 2 7 
Y.\- 9Zl l 
YJ - 004 7 
YJ -OOSl 
L~-0 74 •; 
lC-1 ll l 

Dt1:\ 
\ O(utlll 
(mrdtro 
mortal 

Venâncio vai apurar 
a morte de Cristina 

O a.ssa.s.sr nato da um\crs1• varei, ~fadrugada. Manuel Go 
tàna Mana Cm 1ana Balista, mes de Souza. \\ 'a ndcr 
ocorrida no madrugada do díu Sant os de Ohve1ra , Solon Frao: 
18 do mês pa,.sado a PJUladas citco de Oh\·eirn 
desícnda por 1rês elemen to~ na \ ldenor.s Vual do 1',;asci­
BR 230. na CfüJd.t que liga mcnto. Wcllington Gomc.s dl 
Joio P<t lioa .i Cabedelo. cont1- S11\'a. Clen1\·aldo Ferre ira dai 
nu~ ... cn,phfJ em mestcriO§. S11\ a. \-fàrcio José Pon tes A\. 
• - '_"()ntiem a delegada Aureliza \e~. \\ c1bcr Guimarães -\ raru, 
Píre.. da 10' Oclegac,a Dm rila l na e Cliud,o \ ntõnio Pereira. 

-foc;tf1Lado cm Tamb.nl. entre- \ r,e. ar da delc,:ada 1er ou,1dt 
g()u ao dcJciado Lu17 Vcnân- c~ta\ pc~oa..~ nada consegui, 
cro. d:t Óc l-cgJciJ l-fom1dd10 de de\, endar o misterioso assa.ssi­
Joiio Pe)SOJ. o lnquéruo Poh• nado da 10, cm Maria Cristin, 
c1 J I que ar,ura,a :1 mane da CUJ!'.I crime podeni ficar no ro 
unuer,11.ina dO\ ~(IUCC1dcr.r. 

A pa.nirdt 5eg:unda-íe1ra. o O dele,rado, l u iz Venàt 
dclcg:Jdo l.u1z \ e núncio. des1~• cio. ,ai oorn o propricui no dl 
nado pelo· upenn1cnden1c de camioneta F. l(XX) encontrad' 
Pohci:i Gctú!lo \fachada, pas- pró , 1mo ao AABB cm Cabt 
sJ rJ ., otJ, ir T6 pessoas que an- dclo, que suspclla tc.nb! 
terronm-ntc fo ram ouvrdas pela \Ido u,ada pelos criminosos. ( 
dcleg:1da ck T ambaU prormc1ánu da camioneta, cu} 

Serão OU\ 1das no, amcn tc nome, não fot fo rnec ido a irt 
pdodc lc-1:ldo l uu \'cnãncio 16 prema. d isse que a camioncll 
pc,\O.I~ como dcclarJntes en- 11nha tido roub.1d• cm um 11t 

trc tl.&s. Gt1l hc rme Otj,·io Soa- --.ilto. ,ntc~ do dra em qll 
r~ fatalh;ici, R1t:a \f or;11s. "('rn .. fo1a ~ass1nada,cu1ofas 
Cl:1udia \ ntc)ii:1 d:1 S1h·a, Pi: - também \Crà apurado pelo dt 
d,o \fanuo d.1 S11\,1. \f ,n Ta• lc,:.1do Luiz \"cn.inc10 

;~~t'f' 
tftl l fW 
P,ot1't4' 

1 
1 

_ _, L. 
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R S.pai11tt'lldeflci, ile l.-stl'i11l.,. • trt.. .. ,-,.n., 
tt.r-. ,-~llr.o por- ~i-., Sr. Slpcr i..._, .. 
a ~ ê MiUl 1 0111 _..,.ICla .. Lei C.W..I 
S.B • D N ._.. à 1'1111.tf •llat peru_.., tr­
N re.llsu ,tNws M 0,.iSNO 111-..te li Lic:itc.-0\, 
ea 1N _. ut.Ma • lliia1M r.Jic:~ CU. "11 • • Je­
,wiM:, .si.& Ctp1LII, u lS:tl (1'1•J ...._, .. U, tJ: 
Kllal'Clfte 1991. biwt .. htiea .. ,-,. •!.sk. .. 
• .. tmto CCIJI u ap11ta UNtterlrtlw; 
dc:c,iipr.-.t.o 11,7- , UIU"f'N l4. z:a. :d 1I ..... 
ll,'8 •. •>,ote.c11 1'ct, elUJKi.wc ,.,..tNMpr­
ta•E ,-.iras; n,-11111: 1lC.ltâl5 ar-

"" OI,..,.,... l1auct1rc. .-ssul• pm 1 ... ltieM .. llr" 

.01!11\.111 ,_..... C ~. ,fü:,-l•isl • Mia 
Qlffl'atc..,ec1lle,e._,._. ...... .......... lr 
•u1,I .. Pm!W-,-11 
O Ult.11 e mllil cl..ta U hcitcao __,..... • .Ur 
pod(:M) Q lttma.Joa Ni _. .. SIIIP, • _,.,ie • r 
peii:l•\41, ,te i8 ■ llott1 •11tn M N liacMI .. )ltf .... , 
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Pantanal tem 
verba liberada 
Ce■po Gra1dc ,.....,.,.e-.. ~ 

-1-..i..pelo 

:.::.. ~=-r.r-..: 
Meio A...._ e dot 
a.- Notur&IS Re. -•-•O ,.._, r,,.._ !Cri 

--- NClflOI PIR 1 ::.r:-:IY.:m~:z; 
do acio ■...,.e do 

Maio Orotso do SaJ. 

, ,1,on de Barre:. ., a:pót 
1níorma.r que doa 10 mi• 
lhõu de d61ara r«eb.­
doo pelo n ...... 10 .,,. 
lhttr krlo ddt1nadot 
p.ri o desen\'olvamcnto 

de pro,ctOI no Pantanal 
Sc,pndo :-.tlf"ln de 81r• 
rol. A pnndr,t<> serio 
uhh.ud01 • milhllcs de 
dolarc:t na ~dOI lin• 
da ute ano. 

PROTESTO 
CARTI)RIO TOSCA \O DE BRITO 

I• OFICIO DE PROTESTO 
R•Oodldo Pes.oa, li -Ttl: 222-1017 

· J. PESSOA 

EDITAL 
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~ O TAMBORIM DE OURO L TOA 
INSTitUMENT'OS MIJSlCACS EM GERAL 

PIANO$ E OftOAOI 

BANDAS DE M\lstcA E FANFA.RRAS 

Cordialidade marca encontro 
entre Collor e JoséSarney 

Braalia 1h4....,_1 
• Rcu naio rcaliuda oa­
tem entre°' rrcudcnlct 
JOK S.&rac, e Fernudo 
Collor no· P•l.k10 do 
Planalto. fOf cc:rt'lda de 
conLaJwlade A ud'orma­
ç-lo é do r,oru-,·o, d.a 
prcudrtu:ia d.l Rcpúbli­
ca1omaJlSU C.rfa. H«'n• 
nque 

Conforme relato 
que lhe roa fedo P'C'lo 
própoo pttúd=• s.,. 
ltC) O P«1•l'OI f.lbe:n­
tOU qu,c a C'ort\ffU (o, 
PM.ll•da l'IOI tD1Cl'ftk1 
uc1oaa1s, merecendo 
apec11I ac,•do III r-· 
te rcla.etoaada l cooc:h~ 
do da poli::ica ntcrM 

E. ea.c conte.no. o prc• 
de e .,.fte) fez. amplo 
rtl~o tobrc u dd,culd.a­
de1 cconômtCU do 8 ra­
.. 1. l&nlot Cllcrn.u qr.tan• 
to iatcrau. 

A reurüo dol dOd 
etU,a rm·uta pua .. 
10 hor11. mu CoUor de 
\(cllo cht1ou ao P.t.lâc10 
do P't.1.n&Jto coro sete mi• 
nutot de amccedêocia. 
Elc, -..e :íu. Km1:pcbar 
pdOI seca íutl&IU cKles 
de Gah•,xtc Civil. c.m• 
bal\ador \fuc-os 
Com,t,ra.. do Gabuat.tc 

,rn-. General -· do Homem de: Ca,nUto. 
Do cncon:ro prartK~ 
rV'!. alem ôc:uc.,. o& 

atu&d stt111t11.rnc do 0.­
btnc-tc Cr\il. Lu Rot,u .. 
to Pooce. do Clb:.nctc 
~~: Rubcu B11 

't>cpou: de: .. h<N"I 
e 20 m,nu.:ot d.e- tniniio, 
re trada i,eta uni,ttnsa 
Jo,:o no JnÍao CoDor de 
't clJo-- e KU,.uaaaorct 
deu.ar-am o Pali,cio do 
P'lu.aho rdo c-~"Jidor 
pm·..,_.o Eoprc:údca.1e 
Sanac, a,nda pnm,ne~ 
CCU s-n,. &'IOfflealOI d,c-.. 
poa. J)l:ftic1pat de._. 
rap-ida :iOlco1dadlc u 

::!r~':c:T~f;= 
com troíc:u cnc-1mado 
por waa usa '-ele ct-

e.a n.;n,,. ao presr -s.,,,.,.- .... 
pálo e adm.ttaÇlo de tc.u 

O de UIUTuÇL 
Pua eafatmtr o da-• 
de confial.d.-k eia 

Que .e deu o cMootro. o 
pra.dc:11111' Sam,cy a.clian--
101,1, pe:la CD&D.hi. ar, teu 
r,roc:ama coanca;a eo 
Pc do JUdio~ qac a 
tr111un1ulo do poder 
ar.0111e1:.crá cm ch:ma 
de ade e dcnonn• 
tlidldc Ha 11e1u-rrno 

DDI do ~,.:c cr-essc 
CO qW: IIUIIC'Cadc--

u &\.~ C 
quc-c•ccdc: c.ad.aamcte 
,. tac-nfiao e ,:rao,de. ... 

lhama vai inaugurar centro 
de preservação de tartarugas 

Sahlldor í"JBI. O 
pre idcnte do ln,t1tuto 
8raJilc1ro do \fe io '\m• 
biente e Recursot ,mu• 
rais RcnO\·a .. c, ... flb• 
ma) Fernando Ctur 
\fcsqutta. 1nau,:ur1 do­
minfO. cm Praia do For-
1c. no hton.l norte b1L1-
no. o Cc- ntro 'acional 
de Con.scrueào e \fant-
10 d&J Tartaru,:a \1an--

nhu. que te~ .a rc:,pon-­
ub1hdadc de acomrJ· 

nhar tcid01 OI programas 
de rrc;cl"\açio e comer­
,-ar;io das tanan1:1as ma.­
nnha.\ uülcntcJ ao hto­
ral br.u1lc1ro 

,\ cnaçlo dcue 
centro e wna cvO,uçio 
do proJeto 1am,,,.u 
manchas. o proJc:to Ta.­
mar. que custe ha dc:z 
a.no\ e t coordenado 

p,C'lo oçcanórnfo Gu, 
Gua11n, dei 11.tucovlkh. 
Com o centro. o projCtO 

BIPRl:SA \IL"-ICIPAL DE l/RB,.Nl~• 
(,\O 

Ed,t.tl de Tomada de Prccos 

\ Com.~)lo Pennanc-nte de Lic1taçlo da 
URBA-..: • Emprcs.a \lumc1paJ de Urbanlll.­
io. torna púbhco. para conh«1mcnto dos rn· 

terc,,3do--. que afh-ou no Quadro de A VISO$ da 
Emptt53. as Ed1t1.1s n"SCXM e oost90. rcla11vos a. 

loca\t::~~:=,~= = ~-== 
tid~ na ~ede da lmp~a. • Rua Rodn,ucs 
Cba,·e . 6~ • Centro. nesta Cap1ta..l no honino 
de 11.(1) 1 OOhora> 

João Pt~. ~ de Fe\crc1ro de 1990 

GL,\l'CO 00S "''TOS GOUVEA 
Presidente da Comwlo 

C.\RTÓRJO DE PROTESTO 
Maria Ángtla Sooto Cantalict 

2• Oficial 
Praça 1817 n• 40 - Font (083) nl-.ll670 

CEP 58.020 • Joio PtsSOa . PJiraiN 
EDITAL 

-.... -,.,~._.. ..... . 
...!n • .J.·"',/;,, u.., ... ,a. 

uw,ttt1•4'--•· • 

terá ma11 íac1hdadc-s de 
ncc~io. pau pauari a 
ftear ~ado d,rc.tamtfl1c 
ao prtfldcn1c do lbama. 
adqumndo a a_g-ihdlde e 
IUIO00aua adm1ni.trati­
"ª e opcrai:1onal. 

O coordenador Gu) 
Dei \farc0\ald1 ac:rcd,u 
que- a CNu. io do «ntro 
1mpi1cari. 1mccfoi1t.amc:n• 
te, na duphcaçio dcw 
i.Dchcci de c>pcr•dona.h­
dadc do pro1e10 Tanar. 

que, entre o hra do a.oo 
p,ü O e O C-OCMCO dd­
tc lan.cou ao mat 
l ntil filhOl« de wta­
ru,a Ql cpoca 1k repn> 
doÇlo da -~ "Jém 
dD-to. Gu\. apollll qDC o 

pf'\ltC'lo wn~em dcn:ari 
de tofru u!!ll problema 
e rvcial d ou.me a sua 
c:.\nt&aa.. que enm as 

M\\lahilidadc:s OOI 011101 
de rc,r;u 

Menem anuncia 
um novo pacote 

Bucnc» A1re (-'Pt-
0 to" Cf'OO do preuleatc 
peroa1 ta Carloa \.fc, • 
nem. dcs,utado poht1• 
camemc. conta a pa.rtlf 
de octem com um oo,o 
plano de ajuste cconô­
mico para enfrc-atar o 
caóuc'o e:stado da econo,. 
QUI Ãl'Jc:.nllRI.. 

Embora u medidas: 
só serio anuDC11du na 
ooue de domU"l;JO. a sm­
preasa C'OftSC'J\UU d.J\. 
g&r IIJUOI poal05 do pa­
C'0te. pnnc1paJmcnte 
sobre o setor ruca.1. o~ 
scn--.forc:s adantam qvc 
oc.orrcrio ~• ôc c-oa• 
trinu o a1.u.al reodêAcil 
da ccooom11 ,oltada. 
para o m~ado 6'-n= . 

A unprcnsa arJeOlt­
na aíinna que o ,o,emo 
pretende au1oruar as 
opc111çõcs com moc-du 

:C,":_~~ ªe~~~~ 
câmbio. mas os compra­
dores de mau de 28 mtl 
dóaucs dc,, crio ser 
ade.ottficado:s.. 

Esu medida unpc• 
dc,. de- alguma focma.. 
um:l miei"\ en(io do 
mercado de câmbios. 
fonte importante do 
i,:rnamcn10 da cns,c 
cconôm1n. O dólar eUí. 
superando a marca dos. 6 
uul austrais. 10 ,·czeJ o 

a.auu o pod,cr cm de 

E..,ai.ma..,;e que a m-
0 ,·J.,, de fcHnuo ,e,a 
de ,catn: 60 a 80 por cm-­
lo A de .,a4Clt'O ÍOI dr 
""9,:~CC'D.10 

,:caem. qi:.c ,oltou 
ootcm de \toetc,--.feu. 
:,nd,c part..::QOU da cc.n­
rDÕD.a dt pQllJIC dO IIO"'O 

r~:~~! i~~r::: 
se qw: -a pobtra. ecocaõ­
mKI c, unutud"". 

,\ 1mprc-ma c, ol,su. 
,.tores uidc:pc.ndcntcJ 
ctn, -"'3.r.\ que a du 

.'cnse ~o a 1af~:~~ 
d,bijidadc do go,·en,o 

1Ddte~ ~~~ ;!":; 
Jk"U medidas-o IO\"C'r• 
no põe- cm marcha uma 

operação destulada a 
rc~tabeleccr o m1Jor 

tnnúo d,,: qlWQucr auto­
ndadc a crcdlbilid.SC. 

o Ínt<IS!O de llgo­
m.u rfC'\ tSÕt:s do f<J\'Cf­
no cor,tnbmu pua. ru-
ia de rcdibihdade. Mc,­
ncm. ecttt outras COlSU. 

ha,i1d11oqttc a lllfiado 
de 1q socnc,n1c ina at.t-

q1JC c-u.stan ba Oito me- mentu ctrca de 15 por 
td. quando Mcnc:m u- ccrno 

Aylwin substitui 
Pinochet dia 11 

ntilf.0 do Chile 
(AP) • v,nos ,:o\Crnar.­
tcs confírmV1m a ,1nda 
ao Chdc- para asmt1r no 
pró.rimo dia 11 t'C.MIÕ­
nia cm que o pTCSJden1e 
eleito Pauicio -\,hl-.n 
receb(ti o poder de .\ u­
gusto Pinoçhe1. mu .a 
m.tioria nio prelc:nde 
eumprimco1ar. ~omu 
anda o pro1ocolo. o 10-
w:rna.nte rruht&r. 

Somente 01 pns,. 
-da~c»-
l°:,s ~fb:~d ~~:.11

~ 
do J>uu. Ala.n Garcia. 
U$trt1 como poss1,el-­
mcntc o \lC"e"--prcsidence 
nortc--amcnc1no. Dao 
Qua)I•. cdo duposlo., 
a cbe@ar no dil 10 e­
apresentar seus c-wnpn-­
fflCJ1lOS nl.. mctma tarde 
ao \.'C'tcraoo ,cnrral 

A saudaçio d°'...., 
lantes a Pu1ocbct ,.... 
reo1emcate I vuaa como 
WD f'CC'OlllleamftlO •· 
lmiattoaal ao laomem 

:::."° ..... 19~::: .......... -.... 
- Pino<liol . ..... 

mante,'C durante 16 &DOS 
e meio no comando da ' ª Jo, C'ite, e- ,,maJ.. 
mente ISOiado da c-cxnu­
nicbdc 1ntermC1oo.al. 

O cncootro com 
Putothc-t e o reqUJSLlo 
«.,,.to pelo prococolo 

~htf:dc~r:r: ~ 
estar prcscntc.s n1 ccri-­
mâna.a de Juramento do 

:'~~::a:: 
Porto dc, VaJparano. 
aQ\·akdcdoCortlffSSO,. 

.\qudes que c-bq• 
r,cm pouenonocate aio 
lp(n&S poderio Ir a Va.1-­
panJSO. como tambcat 
nio serio ~cc-bldoscom 
o protocolo corrapoo­
dcnte a sc-t1 posto. O. 
mand~tJnos que dtcp­
rcna ao domia,o t6 • 
rio r,eel,,doo pdo wI,. ,.<ffl_,,., de Rc~6es 
EiueriottJ do t'C'da.­
em_.to. p,a,dc111e, 
Edm~odo Varp,. 

S.S-wnal'oa<e 
dad>oncelana._.,.. --w-­,:nmaquecleve,ercwn,. 
-prido. 



8 GERAL AUIIIIO ----""•-•• 

B urity valoriza servidores com reajustes 
A cma:nt< valorizaç .. do Ó c;o......, nalla q-. 

Estado pagará funcionalismo 
a partir desta segunda-feira 

1111n: r,ua,,. 

Lc,~ e 
Ae.udc 
tro -'drr. 
ao hori• ,. 
daa,,; r-c ., ...,, 
« l't', ;ff'1" 

º°'(ffl 
fl'IC'\ 1<1 

qar'la q1,11nt1 ,: sut1-fmu, o poltO do 
tt-Ulo1'õlfflt"tC:.l<Mptft(:10CUSW.&polC'Dtl• 

e .; 0111,,:nado JIKl1cial, cnqu.anto 01 

17:' .. : Clrr~.~;::;:~:::::,;dQ'~:. 
.., ~ J1ahcirop1rap11amcnto dopcuoaJ 

.ra1 n. q\lc 1bnii seu• posto, Allru. Cco­
"' 1\ t' Cuhural • à l hJO e u 1uu -,inciu 

:/:o -:::~::: ~'t-:s"'Z:r::ii~~C: 
o• e rtpruc11t1 um uíor1:o coottntrado 
,..,.un,nto TamWm 1?1,rt1r dua mü. o 

e ..t.11 1,1 paiamcn10 do d .. U para o d .. 5 do 
-do, dcuc moda, o ,.,_am,nto do peuo&J. 

J. -..r.. --,._ 
•= ~- ---wc:10 

~~~r:i.cM ~ === .::_"---•Klo~ -------­a:.~--
111• D&llm&.~1=-=-o 
~-~ 

~~=:!~ 

-IICl- ■,00-:=.ª1=,__ ...,...,.. --a.,a,,ca,~•---~ ..-.a­---..»-•-am:1.11.. 
---■---•~~•maao =:::a.----magla>~•-··- ·•·am =---~ ~•~~•••·••w .... ---,_, 
--,C,.Olt,~~-=--••"" _, __ _ 
--s:--ª----=:.:_a:ca ... -------:-.:m.---•-'00--.--. -------------~~--MWl•lJ.M11 curi __ __,,._ 

-•~o:.-:»INdM;I .,.w,,a.___,. --..eo-•~a::DL ~--·­=Gil~~ ---=--•KUOillitl> ~ •• ,, .... , ... 11'11 

=:.·---•la.CIIOlo --"""'-•••.nt• Ut •• • --~ ,_, 
--.-a-aon~--•m.• 1 

I' " ·• ;tura só começa a pagar no dia 8 

ÍCilUI 

ccbf 

_r:. 

OJA O'J 

IA V 

, da Prc- de Íe\'erci ro a partir do dia 
oa rc- oito. 
.,cntos A tabela, divulgada 

ontem pela Secretaria de 
Finanças do Município, é a 
seguinte: 

.ílO _________ -=.S..eE_,C'-"-R-"E_,Tc.,A~ R_,lc.,A"-"S _ ____ _ 

UCATIVOS ! PENSI ONISTAS (PACAME:ffTO NA TESOURARIA) 

<;D;RETAJUA OE SERVIÇOS llíl!!NtOS 

SECRETARIA DE OBRAS PÜBLICAS 

(J ) SECR.E'TARlA O! EDUCAÇÃO ! CULTURA- Un l d . 321 a 360 

SECRETARIA DO TRABALHO t BDC t STAA SOC: lA.L 

( Il )SECRETARIA OE EDUCAÇÃO E CULTUM - Unld . 361 1 J!il!il 

[ 1 } SECRETAR IA Dt ADPUHl STRAÇÃO 

PROCURAOOIUA CtAAL DO MUNICIPJO 

SECRtTARU. DE PIJ.NEJAKElffO I COORDENAÇÃO OtltAI. 

!" ECRETARIA Dt FitlANÇAS 

S ECRETA.RI A DE COHVHICAÇÃO 

SECJIETAJllA Oi TVRISHO 

SttRtTAR tA DA SAOtlt 

GABIJfn! DO ,uruTO 

GUINnt DO VICE PREF!:lTO 

CÃMRA ml~ICIPAL DE J OÃO Ptt,:SOA 

I U )StcRtTAR IA Dt ADfUNlSTRAÇÃO - Un1d. fil o • 83 

( II I):; ttRtTARI A or: EDUCAÇÃO E CULTURA - Unld. 320 

Leia 

A 

União 

1<mdorpllbl1<0.E .. oobjetivo ccaa....._.PM,• ...... 
do1.....,..d« Tardsto lutity ao •---••é-odor -• 
<OModor _r .. 1,.a oalanu. qw ....... _.,.... cm, a• 
'tÍlor&m J' n01 wenc1mcnt01 cio -- ,._.,, ........ , 1....,. 
mà de março.as cateaonu cio rue•=,...._,.•. 
runcionahmo <lladual. As mcn- O Nopc•rio rcrt • 
aaaens especificando 01 perece. aaa · _... retJuadal. 
tlWI de awncnto foram ea1re- "EllaiiNdWaallle a pnocu,. 

::~•S:!°â;,~h~~do ~= i.~= ~= 
t< Civil, An1onlo Carlos E0<onl. • lit~: 11111 Educaç.,, 

~°ueS:bl;~L.::J'!~i!::-J':nd~ ~u:c~:-º p6bl'r!:~"•;.: 
Gonçalves Lana. ••:1· ratamento ti,. A pnme1r1 mcnsqem trata fe de du condiç6e1 
dos nov01 valora nos nJveis ini• de tr e do cN.rio". 
ciai1 de vencimento du Catq~ cnfat a o Governador na Mrcei--
riu_ Func,ona,s do Grupo Ocu- ra ~nviou ao Po-
pac,onal Pollaa Civtl. b<n<ll- der aprovaç.,. 
ciando dcl<1odos e perrtos de Eaa aj,.. em 1,0 
carreira. "Era propÓlilo do meu por cento 11,.1iíacaçlo .. Pó--dt,. 
Oovcrno. ji qora em março, G11". 
conceder a essa laboriou clute Outn catqoria bcocrtt:iada 
o beneficio pr~visto no an'lo com rc&J•t~ foi a dol Serviç01 
2'1, da Constatuido Federal. de lnronn,uca., A mmsqem fixa 
Entretanto, u dispon1bihdades .. ~O\'OI vai~ para 01 nl\'eÍI ini-
do cririo te revelaram 1mufi- c11is de venc:1mcnt01 dol cara:01 
cicmcs para que essa mela foae desic Grvpo. O ,ovemador Buri-
atincida. raro este que constran- ty destaca a "elevada capacidade 

r:uu.:1~~~:: :a'i!r:.mfo1~~: ==-~ d':e
1'::;\m /': 

~:1r:1d~/n~b1!:~~~a 
O ;:u!'t!:~ :;:rcf;c!fç't:3! 

uTcnho adotado como meta seus usLmrios". 
priori1,ria, do meu Governo a ·-o Governo do Estado • 
crescente vaJorizaçlo do tervi• acre,ccnta. • apesar du .,.va 
dor p6blico, venho, sempre que dificuldades atraveuadu pelo 
u condições doerír1opermitem. erírio. conseauiu criar um tervi--

;:rn:=~j~ e!:!:: p~~:~ ~: ~eaJ:~enn~o ,:!,'.\':;: 
nais que desempenham papii1 executa 1odoo trabalhode infor• 
relcv.ntcs na adrninillraçio esta- m,tica no lmbêto d01 Trb Pode. 
dual", declara Burity, ao iniciar res do Estado, nio apcnu aquele 
a segunda mensa,em, que esta• ~!acionado com a prcparaçlo 

~~~ ~li~iais M~~,~~:°:,iS:! :J.º1~8.s~c ,:m,iffl~"'!,:SpeJ; 
e inativos. grande cus{ariam ahu somu de 

- ) UU l,.U.CM .. , ... uue1. 
eh•, '" " " .. ,......,..._,.,. 

oo ... ..-r_ 
da que "u danail ""P• 
plaoiaçlo plena do Gnq,o 
çca de Saude aerlo 

: d~~:--~ OI d, 
ra Pllblicca Clvil do 
l'lralba. em m-DI 
du quo •rio levodu, "P<l1II 
mente, i l~cida .. '1ia ela G 
Leplativa." 

. Ao final de ceda ,... e 
anco me-,ena, o IOYCl'III 

:ba:J.ZC:l:~;~~S::,!.: 
deputad01 ucaduais no • 
de 9uc u matéria 1enham '"I 
ripida aprcciaçio e aprovaçt 

°'-"&1on•-•:i.1t 
.. u,,au...._u_, ••- , 
""''• • ""•"'"""•""'1111-• 

an, , 1• - 1 tt,..._ M 11<:•• t,Ut,H .._,. 

IU"t . I& - O. IJMic ..... ,rnlUuç15H UUN'" 

lwl•u - UI . 11 , lael•O,,, VIU • u, •• 1AI •• , . ,n, •• ll • • 
... - .- ,. un, u e .. r u l u u4o• .. tu l.,....lf" • dl"l'IUt., ,..._,,_ 

....-1, Jt • ■,u t.et utu .. '11,or u ••u •• 
. ... ,..,U••~--. nu .. ,1 ...... . •l•lt.ot ...,..11flN ... h 1• 
... ,-, .. ,. uu. 

-.n. n - .. ..,_. .. u ,1,...tc6u • e-NU! 

,dr;;:: ::11 tlW~ -;--

·•····I 

--:-::----
••·•· ·! 

_.. ...... 

::":~ .:. ·~= =~=--.:.:::' =:.:. ·.:.:1 r:::-~, 
..... o MI• .. 1, u- • ,...1.e .. -l, dMIOl.e - U, .. 
111:.h IUUtu, ,.__, ... ,v• H ,-..J.• ... to. • .... ,. ..... 
u • • •• Túeh • • •n• l•-ftH V.nlod •• t.&l .... ,a, .. 

,. ... ,...,.,. 1nf, - - •U•,-no • •u'tr• t& •••• ,0111, ••t.••• •-•1•, ,.u,._.ao,.,,u. 

----­__,_,_ --
-·- ·-­., ......... 

____ ...... 
-------------···-

Na varro: Justiça vai punir 
matadores do· agente EdvaldCJ 

"ê lamcn14vcl que nesse íato, dcternunou,. imedia11mcn• dc1iê més, 26 por ccn10 e n~pf 

r~~~~du~~<; ~rv·:~i~ a':o: : : ~~1:kt:c
1::~n~°!. 1d!d~:;i~: ~~º s~l~ri~ pd~ cd~1~:.~~ 

ÇI aJ30deuc tipo" . Foi o quede- ção da Polícia Militar. O coronel carrCira da Polícia tivil daPall 
c~rou, ontem, o sccret4no Ge- Nq~·,•i, ... d:~,· n~ oca.tpop;uiloaç' pcd1,·u ld~~; ba. "e w im paulat inamente• 
~n~º•APúmblor,.,cm, Ndo,vEª",,,ºd· 

0
d•. àS<:res ~: IU.I • Ao ...... atingir •• o índice reivindicado,C 

... .r que "a \'1da cotidiana leva u peJ• 1 
peito do crime cm ~uc r01 vítima soas a dosvalorltarem suu pró- e we · 
o aacnte civil Edv do Alves de priu vidas. t preciso que clu 

O 
Go~·•, •m"'o odo,fiE1nn

111
0Udo 11

11
·.nndd•• Z 

Almeida e ainda o u1ru p0 come- proc urem ter mais íê". • 

~i~J c:~,!~:r:~ ,=:~,..~;~~:~~ _ 1SO OMIA _ cÕnsolidou esta situaçlo de 
Ultima quana-re,ra. na praia de a:í,rn e crise fi nanceira que ' 
LuccnL No U1tuni encontro com o pu .sa ª Paralba, " mas O Qofl 

Navarro disse ainda que o gov n :.,..PJ Í,S,10 Bu rity man• nB,or fie~ de atender inte~ 
cuo J' foi entregue , Ju 111ça e o -tido ~ int i-{c ita. o secret, no me nte a re1vind1caçJo dot 

%~".~ ~:,c~~~!~,h~~~~~o8d~ ~G;ve~~~~ ~~~:;~fr ~~: ço:ot~~~~~: .n~~;:x, 



Os economistas estão na berlinda 

,. A lriplkt amn~• - e5J:OCUDfflto eot,-kl­
co. irúlaçio t d~n.,~ao". colocou os polkkos 
na lona: rvdo lndft q1te tle:s já nlo sabem ,ara 
ondt St ,irar af1m dit minimiur o ptrip. E ts• a 
maiwira como Fritlol Capra, yf a sit:uaçio 1enl 
do mundo.. \lallsoo da , o1,rq:a., já dttcalço. u 
dlu1tiras: "" , lo tk- pn>a1rota no paiol da ra.ua­
da, mf'dida\ qlH lht ~udas:!itm a (Ocurolar a la­
Oado. A!! pnttltiras tsÍio qzia,s. O rio HCOU, 
UMtfonnt afumou ln ill1 Krillol : ••ji llo ttâo 
nada a diztr. Penso qut ll111UHII ttm. Quando 
um proMema n toma t\lrtat1mtntt dlfidl, per­
demos o iHtrts§f- por tlt''. Qutm 5f manlfa:toa 
assim foi um dos bambu lí. dos Estado§ Lºnldos, 
um professor da lnhtrsldadt dt Xo"• York, 

Rtsea-nos a espfflnça dt qut o ao•tmo 
Collor renha inwrido tm stu proRfama ttoa6ml­
co. um jti10 dt tnfttntar ~ problema ntrtma• 
mtn1r- diíicil da 1ripft ■moça. 

''.\K-4lftMlOllph ... l\otfl'll14ia,POI' 
"•• ,ruh11M11 ,:rt,,t, ~-!uai" 

'"l•R•c-in. NII Mal.a dol,11 t ... 
~IJlllh'IO, ai IIISftlhicio • r~u f 
nns'U 4r ~la. Nlf~ Nltü c.hu. 
• lloj.r .,,,.,__., ,lti,·ffl ,.,.. , .. 
4ot. o ÍrKa»e '°' -,,.,u - ,~ 
-.ol•tr~~ ... ,~f!CM" 
•• ,■Wn t'lld. ,.., .. l!I aiko, ill'tklt 
riN(~" lf o■lrl~ 4l~Íltll~ f ""' 
,ro,,lcM~i,ea,·· 

r,luo( t.a,n, •• fhk-o anlo 
~K'M - li•ro, O ,._ • M~ 
Mtk 1NN1 "~ JNbJ.t•a•: •-- lhro 
,lt-tt1tbeno-da4o,OMldot.,., ,­
~~ ,opvlar JTllln,1 wo, [.t.Ue>t l ■._ 
ffl1 ■1dk141d,"G. 0111«1r~l11• 
tttul•1e,...._h,.,_ : 

• ''ui clni~1ko fflllfltO ·• toa:tl.uça 
.. ,,.Jicel'•-•ht'lhlll~I'~ 
rial, ; 

••• ,,-_, , '.'$•~ ..,,..,.... acmi. 

!t~·J':'~=·==·~ ... , 
, .. h .. 111t1 .. .,_C'lllll.._-1► 

Ulffk-UCb N'Ci1•1•1 •ai, r.nilJM0-
1-Cio (Nfffft ,.,.. Ih N'PA1&> • .MT"J. 
,-,.Wkc'&.toMplllllll._,dfwc .... ,i.. 
4"lriH Jftrollíl'r'H, Íl'111Kflllkb t •• 
toaobílkta\; 

• 70-, ~of'C'llf1•11tdflt"IIMHtt• 
,rft8 dr-cianl'IM, t• 19'"5, l'ftffflf • 
HClru ~ .. , do klcloW.a,ia.o, • 
wo,rlt41dfpn•*• '•l1•1Tlnciati•._ .. 

ÚJ,,I) Wf• tollliN, •~ ~ .... 
rullu4a<citaaclo-k~• 
.... rq,pMI • .. i-Bo 4t aWll 
kl,.,... • lapre,;.Jo 9ft, oCIHMM 1N 
\ortt NO •11 fh-- 41H Jfflllt• ....... 
PIN<'I' I' ~ o C"alllWM! ~ ,anot 
prtr n1ttt41r o ro•trN c.nor. fta 
•!to 1 •ti' tom N1,c,d1rl\'&Odt71'a 
4oluf\--UChtK...,-ictllOt-

PtMO •clie,u, 10S _. lrtfrom u 
hk-lu dia•,,..* C•pn drt • prof>lt,. 
•at0Nan1rtao• .. _...•••"-

~.~~~ ~::'t'.it!~ 
' 'Q•ute••.,cto~, 
~ 11:,. .... 1"4111~ ... ..,.,. 
iilfti~- • ~ ..... ,aNfta 
kefar • -.. .. N'WW("N 1111ralrl1 • 
_._. • ..._,oOnlLfffllt...,.. 
l'OliM - • .,..~ .. .cial, ... 
<il!M>o ~•mlltfll .W.. 
lo,., Mlitrffin I' qilrWkb, 1 ...... .. 
-~~ , .~ ...... ü;t• ... .,,.. ,,~1, * crla-cu e.. •n. 
rit.C'.M, 4f' u""4tt•,:.,ta , ildrMM • 
-,ona_..._ O __,, • ""-'­
....._., .... itWMhlt ,.....•,..,_ 
itlatlir.-d'l.-rN(U!lllt'ln4itttiaa 

=:-.-;:;i:r: -~ 
tOINTt ... • 1t ~ , •1111' .,.,,,, _.. 
,_,,.,.. ~ ....... 1r11r ... __.. 
•.ca W ~OI -- 111af r ... ~~~-~·""''"* •"'· \lnort~ .. ""-1111••,.._ 
l••n .,..., 1t .. k .,.,. .,. "8cn•« .,_ -~··· ,.~ ..... ,., •• t .... 
Ml•.l*Fritjet<'-,n.•-1""'-0 •.io•~._...,. ... ,,_,._ 

.. c-ektl .. _,., l!ftlff ... 

.. ,.,,.,,~11•1~1~<iOCWh.r... 
.,.,_ ........ a1 •• tt~ .... ,.l'N't-'9~-~ 
K'O!\.raiM1nrpohrkol. : lllt'biçio11:• 
putr.~la""('i•-•.cri­
'-ido Ct'OSiMINIMffft .,,._" NMla 
, •• r'-tu. ,.._,.. • ,... c-arwrft'WI,. 
n,~_..nlhn&••••10riliM~ 
MC'iM.-. ., ~ffll-cie,. ~ 
~li•-■,,._"' 1111:n••·· ~,... "'"' .... ..,,.l"lfftia, __ ___ .. , ........ ~--&·-----• athi.w ~1 . •Ja _... ,.._ •--u.•a,Woot··. 

"[a f,tt .... ,,_.lt't _ftl(11,. 
bCOt•-.t• Nlf'l'tflko. 1111.ado 1 "­
.._,.,.., e,. ,olkk-ot Ji .ao •INII 
,-n_.,....,ll,, •n..4t.W.lute 
""""'· [ln, .. - ...... ~kado •-.-~.,.......,n,ri-
• .., .. •• Ykfw''*'--trenit~ 
-tr.. ttiN ~ .. ~lltff. 
.rt.(lo. ,._ M ~*••te­--~•.,._,,11~ 
ÍIC'l'fu_iit-tôC,W,C)Mt( .... 
*ChCff.nt..tNli,j1Nt.,oWc--.a,f', 
da Ncltu, ten1<1a • .... ..,, •.,,,. 
tfa ...... kw ... ,~, 1 ~....w.-.., , ......... . 

r,'"~~ ... , 
~ ., ..... f-,o qw ... 
mldl, .. rareiittt~••,,_ 
at"ff91ffl"'d1littu ... ..-iri.~ 
jj ... bl . .,....~titatle••IWlrc..aa 
~-rtf'111ft...--.... ... ""' 
• - ef,Killin('k ·-o.~ 
1io --,un 1t nt..._,. 1 lllftttlo. 
•_..._..11ttt1h~tNllaee 
M'ff'C'.1-~C'l--, .. tt.ttr .• ~ 
ftat~••11~prf1"4Womela, 
•••llrii1..._...,_.,.,...,.f11Nt.nt­
.J.a,w.N('ffl('fttt." 

O~ ...... WonN.- ... 
'Ett,._l .... ,•~dt'Oltait­
, .. ,tl'~(IIOf,rneaeua.s 
•-■•IK'•hft.t..ditfllt_.,. 
1'1111 foi_..,. ,.....~ Wa ,_. 
• • ,ollrka uwrit ... ,.._,.., 111i11t _.,._,,...._,..,.,.,c,,,...-
/IU ftltj■ ,._.;. t1la. ta 1.,, • ....... ,~_....... ... ...... 
c-aa • tit.. "0 A,,-'"9. , ... _, 
... ,.;--lribtotia,..-.-.mi,-. ...,,.,,.c.,_, ..... Wl'Wa..,...... 
4':rnehtt-. ...... "~,..... 
cw.•-■cw. ON---~ "'e-~., .. ~., ... 
\ lrk. ••""'"'-1111••"""""' 
~, .. , .... ~.,,1 • .-. • ._ 

-~-■•o•-----•fflt. __ ,.~ .. ," .... l'Mlllll. ...... ,_ ..... ,~, ... , ........ ,. ta••w...,••~•...., 
..... ,...... •• ,. ... ,..... .... , ilb:.f. 

'----~•,-.o.--­.............. ,,,~•4l'kl. ""'-••lff'IW..-•··. 
-~~m■t.. ... ___ prit,.._ .. . ,.. ,_ 

~ ....... wr.i.n.--..,_ 
~ ............. .a..rn .. , .. ria,,..,......_, C'la ....... 

c.n...~~-■ ...., 
c1 .......... ~~--.. ._,.,c..,s..rit,...,_. _,.___ 

............. ~ ... 

.... ~ .nr~i. ..,..___. ..................... 
1t: ..,_)IIIIMdwt:-•,1m,lattt , •.­""--.._._ ..... ., .... ,_ 
~,-•1--~.-ll'Mltt ..... 
M"IN;i.,._,_,.,.c--■----ir.,,...~ .......... 
Nllf<'NCTIC'.iiaf-.~•~ ....... -----.----.-~ ....... .-. ... ,... ........... 
1n..-- _.. -4".tn «-Mlia, a 
Wft9 ~""" ite' ..... ( ..... ' 

--('---~--■---~.lriit ... ," .... 
-·'""' - C'Mfflll'• .,_._,.,... :.r.!·~=-~c!.~ ~~----~ ... ~,... ................. :•·,.. .. Z.dle,_.,.,.,.. ........... ,...,.... 
... """ ................ ,11, ....... ..,._,.....,_....,_.,ll:1"11 ..... IK'-

Nn'IIM flN' - trOll,nta I till -­
... C'l .... d-rm.-08,-ll oli;,.,., ••IM•,.,.,..,..~ ... 

Econor:1,1 P.,litx:t 

··0t-... ttt11-,r..,,..,_. 
.nr- ... f'C'Naafqti • ~ 

.. 1 «-•' __,., - - u-
11ttt• • tNll- (Mllf\f9 ~-, 
_..j ; -w,tna.,,, •• """'"--­
_( __ il■lf'l'IIQie,~-~ .. ..,,. ...... ~ ...... ,.,_ ........ ~ ........ ..._.,.,_,. "º "".._....,,..,n, ..... ,...., 
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A UD~ PE JOS8 AMÉRICO E ARGEMIRO DE FIGUEI.A~• 
HilloZeui. 

José Américo era can­
didato • presidente da Rc­
ptlbhc• cm 19J7 e Arpmi• 
ro de Figueiredo ,Oytr111-
dor da Para/ba, apoiando 
sua candidatura. 

Mas o presidente Ge­
túlio Va'l!u, no dia 10 de 
no,embro daquele ano, 
cancelou • cle1çlo, íechou 
o Congresso e u As 
scmblé1u e sub 111u1u os 
10,emadores por in1eMn• 
tores federais nomeados, 
ou1org1ndó uma nova 
Con 111u1çio ao povo brui­
leíro. Era • ditadura eh•• 
mada Estado vo. 

Tendo grandes chan­
ces de vencer, José méri­
co perdeu, assim, a oponu­
n1dade de ser presidente da 
Republica, por causa do 
golpe de Gcullio, que nio 
quena deixar o poder. 

1emiro de Fisueire­
do adcnu ao Estado ovo e 
o presidente Gctulio Var­
pa nomeou-o interventor 
federal na Paraiba. Era go­
vernador constitucional, 
eleito pela Assembléia, e 
passou a cr interventor fe­
deral nomeado, permane­
cendo no poder. José Amé­
rico ficou muito dcccpcio• 
nado com a adesão do go­
vernante paraibano. Embo­
ra afastado da política, José 
Américo mantinha, intima­
mente, uma linha de oposi­
ção nos dois planos, no pla­
no federal oor causa do 
golpe de 10 de novembro. e 
no pleno estadual por causa 
da ededo de Argcmiro de 
Figueiredo. 

Mas, cm 1940, o presi­
dente Gcttllio Vergas afas­
tou Argcmiro de Figueirc• 
do do governo dJI Paraíba, 
substituindo-o pelo inter­
,cntor Ruy Carneiro. Com 
isso, Gctulio criou dois ad­
versários p0lfticos em po-
1cnc1al na Paraíba, José 
Américo e Argcmiro de Fi­
gueiredo. embora o relacio­
namen10 entre os dois não 
andasse muito bom. 

Na medida cm que se 
aproximava o fim de li 
Grande Guerra Mundial. e 
cm que se consolidava a vi• 
tória das nações dcmocràti• 
cas aliadas, o E.stado ovo 
ia pcrdcnao terreno e as 
suas bases iam sendo mina• 
das. As Forças Armadas 
brasileiras, que lu1avam nos 
campos de guerra da Euro­
pa. cm dcfua dos ideais dc­
mocr,ticos. não P()dcriam 
continuar. no pais, dando 
apoio à ditadura u1adono­
v1sta. Gc1úho percebia is o 
mu fwa tudo para não se 
deixar derrubar. 

Os citudantcs começa• 
ram a exigir o fim da dila• 
dura. Já em 1942 a E 
(União acional dos Estu­
dantes) realizava suu pri­
mc iras maniíesiaçbcs, 
obretudo no Rio de J anei• 

ro, cm Sio Paulo e em Per­
nambuco. 

A 24 de outubro de 
1943 su,..iu o Manifesto 
dos Minciroa, propondo a 
imediata rcdemocratizaçio 
do pais, sendo seus princi• 
pais inspiradores Pedro 
Ale ixo, C\dilon Braga , 
Afonso A,rino, Milton 
Campos, Virgílio de Melo 
Franco. Oliveira Neto e 
Dano de Almeida Maga­
lhães. todos eles mais tarde 
fundadores da UD . 

Em dezembro de 1943, 
cm 8 ucnos Aires, surgiu. o 
man1fes10 "Cana aol 8 rui­
lcaros", de Armando de 
Salles Olivcini, que havia 
disputado com ~osé Améri­
co a presidência da Re­
pública cm 1937. 

Exilado cm ova 
York, Otivio Maaaa'beira 
se articulava com os cons­
pinidores bruilciroa e di­
vulgava, em 194-4, uma sé­
rie de manifestos. 

Em 1945 tivemos o 1 
Conprcsso B rasilciro de Es­
critores. que também assu­
miu po ição cm favor da 
derrubada da ditadura. 

Mas a censura do Esta­
do o,o impedia a divulga­
ção de pronunciamentos na 
imprensa. O DIP, cncarre­
j!ado da ccn ura, contava 
com fone apoio policial. 

Quem rompeu o círcu­
lo de ferro da censura foi 
José Américo. com a sua 
hi~tórica cnLrcvista publi­
cada no ··correio da Ma­
nhã" em 22 de rcvcreiro de 
1945 (há 45 ano ponanlo). 

Ele comc.cou dizendo: 
- "Julgo chegado o 

momento de: todos os brasi­
leiros opinarem. Esta é uma 
hora dccish·a que c,igc a 
partíc1pação de todos no 
rumo dos acontecimentos" . 

- "Todos dc\·cm inter­
, ir na \iQa pública" . 

- "É preciso que ai 
iuém fale. e fale aho. e diMa 
tudo. custe o que custar' . 

José Américo exigia 
eleições li\lrCs e democráti­
cas. A rcdcmocra1izaçio 
do pais. 

- "Só três brasileiros, 
na minha opinião. não po­
dem er candidatos à presi­
dência da República. Os 
dois primeiros somos cu e o 
meu antigo competidor na 
mal~rada sucessão presi­
dencial de 1937. sr. Arman­
do de Salles Oliveira. Na 
campanha da sucessão nós 
d1\1dimos a opinião. como 
era natural cm momento de 
normalidade eleitoral. Mas 
ho1c precisamos 'estar uni• 
do e contribuindo para a 
unificação das forças políti­
ca, do Brasil em beneficio 
da re 1auraçiio democráti­
ca O terceiro incompatível 
é o Sr Getúlio Vargas. per• 
que se incompatib1hzou 
com as forças polh1cas do 
país" 

D1Sse José Américo 
que "u ÍQrçlS pollticu na­
ciona,s já 1c!m um candida­
to". 

Eue ç_andidato era o 

briudeiro Eduardo Gú· 
mcs. CUJO nome foi lançado 
logo depoí. 

No dia 7 de abril de 
1945, no audi1ório da ABI 
- Associa ão Brasileira de 
Imprensa - No Rio de Ja­
neiro. houve hi tórica rcu• 
niâo cm ouc foi fundad11 ;1 

UD ' - União Democráti­
ca Nacional. 

Seu primeiro presidcn­
Jc nacional foi O1:!vio Man­
gabeira: o segundo, José 
Américo. 

José Américo. com a 
colaboracão do indumial 
Viri;,inio Vt-101,,0 Rnr2cs. co 

meçou a dar os pnmcm,a · 
IOS p~anizar • 

entor íedenl 
y e1ro, naturalmn-

te, ficou contra • UD , fi­
cou •o Jade, de Getúlio, 
Ya~ndo o PSD -
ffin1 o iaJ Democmi­
c -._ Y,,<(!QIIO Eatado. 

~MléAmérico,o 
imporrsnte era uaqurar à 
UON condiç6cs de vitória 
na Paralba. Em primeiro lu­
ta,. a lliiõria da UD , a vi­
tória da candidatura do bri­
g9Ch:1"'7 Ec!óardo Gomes. 
· Por iaso, nio hesitou 
cm reanicular-sc com Ar­
g,;_.Ql,lrJ) 0 d.c ,. Figueiredo, 
aliando-se a ele novamente 
para cnbol Oll!anizarem a 
a UD .' 

E a1é concordou em 
que a UDN indicasse um 
argemirista para candidato 
a 110vcmador - Oswalda 
Triitu""° de Albuquerque 
M~lo -· embora este nio 
f<>Je, i1i111amentc, o candi­
du10 de sua preferência. 

U-O PARAIBA A 

A 13 deunovcmbro de 
1945 o DiáriQ Oficial do Es­
tado publicava o rcconhe­
c1mcn10 do Diretório Esta­
dual pelo Diretório acio­
nal e seu registro no Tr,bu­
nal Regional Elei1oral: 

Comissão E«cutiva: 
dr. Flávio Ribeiro Couli• 
nho, presidente: dr. Virgl­
nio Veloso Borges. vice­
prcsiden1e: dr. Fernando 
Nóbrega. sccrelllrio: dr. 
Acácio Figueiredo, dr. He­
rcs1iano Zcnaidc, dr. João 
A~ripino Filho, dr. Renato 

Co•uinho, dr. José 
Targino e José An1ônio da 
Rocha. 

Conselho Dcliberali• 
vo: dr. Osmar de Aquino, 
presidente: dr. Jose Mariz. 
Nominando Diniz. dr. José 
Maciel, Antônio Pereira 
Gomes. dr. Américo Maia, 
dr. Hialy Leal, Walfredo 
Guedes Pereira Sobrinho, 
dr. Corálio Soares. coronel 
José da Cunha Lima Filho, 

-t 1 tKI ✓ ' 

li 

lsaiu Silva, dr. Luiz 
••ira Lima, Francisco 
reto Sobnnho. major 
Frantz, dr. Jose Fe 
Filho. dr. Orestes L · 
dr. Álvaro Gaudên • 
Queiro,. 

O naso Código 
ral m•rcou eleições 
Senado, a Càmara e 
dente da República era 
dc,cmbro de 1945. 

'a Paraíba, logo 
UD. obt<Ye espeta 
,i1ót1a. Fmbora oca 
10 do PSD e do PTB a 
1dênc,a dJ Rcpubica -

neral Eurico Ga par 
foç,,e clcuo. quem vc 

na Parai~a foi o briga 
Fduardo G , me. · 

B n~adc,rc, Edu 
!l 'D';J - 76.110 

Gcnenil Dulnl 1 
PTBl · 61.090 

Y cdo Fiuz.1 ( PCB 
5.719 

Pnra a Câmara fe; 
ral, u UDN elegeu sele 
pulados. enquanto o 
só elc~eu três, 

Depu1 ndos da U 
<\ rgcmiro de Figucire 
Fernando , óbrcga - J 
A~ririno Filho - E 
S:il}rO - Joilo úrsulo 
beiro Coutinho Filho 
Plínio Lemos e Osmar 
Aquino. 

Dcpulado, do PS 
Janduh} Carneiro -
niuel Duorle e José Jó 

Par.to e nodo, a Ut 
ele~cu o, dois scnad01 
\d Jlherio Ribeiro e \\'e 
n1:1ud Wanderlcy (dcrnl 
r,1111 José Perei ra l. ira e 
tônio Gucd..:s) 

P;1r.1 a ,~,cml,\lti1 
p:1,latih.1 J \ ,r...\ría JJ ll 
foi C!lm.a~.idor.1. Do-' 3 
J"IUtad,,1;. elegeu 20: 
Ribeiro Couhnho, Jolo 
rema . .\ntônio Cabral, 
I\ Leal. Cló,is Bezerra 
\.Jlcan11. \ntõnio Sanf 
•\l\' aro Gaudêncio de 
ro,. Anronio de P:uva 
delha, '-ominando Di 
Scráfico da '\ óbrcga F, 
Hildebrando de ·\~st~.J 
l"c ilosa \ en1 ura. Jac 
Frantz, lsaia~ Sil\'3, Lu1t 
0111 eira Lima. Ivan 81d 
ra obrc1r:1, Renato R 
ro Coutinho. Pedro de 
mcidJ. Pra'°dcs Pua~ 
Jo« Fernandes filho. 
dern.11, foram distribuR 
pelo PSD. PTB e PCB 

EGU:-.'DA VITÓRU 

'-•• eleições de 1• 
para .io1 ornador e p•~ 
tcrcc1rJ \.:lg3 de ~cnact 
mais uma \Cl a UD'\' p11 
ba~a alcan ou c<maiadr 
\IIOrJ3 

\lêm de clcicr o 
\'ernador - O,"aldo 
iuciro de Albuquer~ 
\leio - elegeu Jo<é ,\ml 
co parJ o enado 

Para itº' ernadór. 
Ornaldo Triiuciro 

\lhuqucrquc \feio (l-D 
80.373 

~lcidcs V,c,ra Cw 
(PSD) - 69.6, 3 

J osc \ 'andrcils 
(PCB) - 47 

José Américo foi cld 
senador com voratr;io m 
superior à do próprio/ 
, crnador Os11 aldo Tri$~ 
ro: ob1c, e I OI 477 ,·01<» 

A t:D, elegeu 11n 
maioria dos prcfcu 



U/tl lll'ltO PARA A 
ESQt'ER().◄ BRASILEIRA 
LER ,\·,1 C◄MA 

Rll U ºRJSTAIJ' 
O PACTO 
\IAIOllO. • 
JMI 
Sihtlra • 
G«nttoa 
\tora ... '"º 

,. Rt<o,,I ""' lançando cm .,... 
de estilo o hHo HJTLE.R STALIN 0 
P~CTO \t \l OITO, de Jo,cfS.l•cora 
e Gcncttin Morac, "c10. Tudo IObrt o 
acordo que enarreccu o mur,do e 111a 

rcrcrcuu3u na ctqucrda bruilc.1ra. 
Tnll•lt um h\.TO polfmeco., acri,. 

to por do rcpónen:s dtpau de uma 
101111 e Cllautti,·a lft\'Clllpçlo. 

E,-corrupondute de auctta. 
Joel S1hc1ra d11 que o bvro "pre.tcndc 
C'Or.lollf ,to, m1jJJO\>'Cnl C relembrar IOI 
rnJ. , ,crho, a hi.stór.., de um tcnivd 
C'-!UÍ\OCO .. 0 h\rl'O -prc1cndc: mc»­
trar. pnnc1paJmcn1c, a uquerda. que 
,omcnce o 1prend111do dos erros do 
iu,.\.ldo pode C\<llar novos equlvcxoa 
no futuro" 
Outr1" lançamcntot da Jt__.. llo O 
TERROR CARN ICEIRO, de Jo­
n11han Kcllcnnan • uma hlltória de 
1crror nu v1clu de JcnauMm; Daca 
\lacabra • de S1cphcn Kina (colcçJo 
\lfutru do Horror e da Faotuia). 

FILATELIA 

AUlOAú ___ .....___....,_.,_ 

n, 

ao.. ..... 

YA.ZAMENTOS ( 1987) 

OORJlESPOHDtNCfA - Car­
io, Romero. Caiu PNtal - • 
Taml,aú • Joio Plt#oa • P8 · 
Ih . .. doa a,, ...... , 712 
r .. 1etone • %21-IMI. 

FIQUE 
SABENDO ... 

~,.:..,-=-!"~=---=e:= ·-10 ........... =--~~=·.:'! ,.,... .............. 4fa ..... ......... ,....,, ........ ... 
~-=-~·:=:::.=: 
~ =::::"',.::"au• • 
o-c-~6u. ............. .. 
..- 1 l,rça fl1. • ..... -- - ,-

~, rn=" .:T' .:.:!::t.':""Jo!: D"Arr.1..._~.,.._..,._... ...... ,. 
C/M ..... ..-. • CW!ftr- ... ~ 

==~~~-:;.-.: :::0'""'9Al• ..... ,-. o T.unNJ.. 

o-. ...... u.... ....... ... -................... _,... -·-
ANTES QUE ME ESQUEÇA 

e I • Vi UM awttOr, IPl~"'ando 
~ .... m d:i,eçiD • •m cano. na 
pnia de Jac•'-· Cadê .. Mltorida· 
da! 

. •l •A'--U-S-cd 
c:am • YilnMI cltriu dt l'CffllnC'C1 

meditlnic• de - O-r<I0, ,m 
belas fciç0n ...,.,._ Vale a pena li· 
loa. 

•J -U11tNCa10111fricdcc0Nc­
rincia qur o prvf'CIIOf ll•I Tti.uira 
proferiu~._.,. cidade e 
no Scn&o. 

• • • lt<plto • ....... .,, por que 
nlo 1e í•il11i ... ~., Manuá 

r.ara m .,_. • 4iftçlc, doa nku• º" A ..... pelo ......... vocn rio 
wr. 

• 5 • A,on, '- COltumc a bd>cdcira 
ako6hc.a na areia da praia. Tem au,JCi-
10 que ÍICI atê de COltU para o mar. A 
prllil virou bar. 

• 6 • O.ln> dia, ou.ma cua der .. 
mlh1 amca.. mal c.ntrei. e a,arecn um 
aar«o do rn<il\<• (ele bnnqllOdo) oa 
mio, apoot&Ddo parw -• ■rio. O. 
«no. •*vc íuCDdo wn cvno 1111 c.­
lnillo, que, lodo< diat, Ili llç0n ele 
•""-<ia. Scri quo o MÚÚltro da Ju. 
tiça. do pnWmo aovcmo .. 1 pcrmltlr 
a impona.çlo dr.lkS cn1atad01! 

c.11~~:t:1:;~~~ 
lirtka. • da • rahmL 

• 1 -Em m,rço tcrcm01 maia v.ma 
FESTA DAS NAÇÕES, ■cm ~ 
uma anode: pn::aoçlo c:uJtu.ral E uma 

opom,nadade de• vwJa,- N-111 lair dil­
qw.. 

9 • Um doa upcctoa ,-m,o da 
\'lt6na do praidco1< Coll« , que do 

::::
1
:Uuc ~:1a·.::-~ 

• 10 · N.da 111&11 d~ do 
que vm candadaro impGICO. Cudidato 
.,.,pc,110 dl d-. 

• 11 • O comunilmo e.se, 1e tor­
a&Ddo wna mercadoria de JKIUC-1 a«J­
,.çlc, no mm:ado poll!xo e ideoldil!­
co. Quem o comprou ducja dtvolv"l-­
lo, mumo com P"CJuáo 

• 12 • Lcmbrudo -
<wdado .... oa bl,- oo ~ • ,.rona..,,......._.._.:3 
wdtlomarmt:tuol. ...... 
turado ao akoal. OP!AAÇ.W li 
ZUÁ ...... 

E NUMISMÁTICA 

GUILHERME DE ALMEIDA E SEU CENTENÁRIO 
O confrade e amigo Arthur 

8 arroco. Jbroçando a causa e o 
mo\ 1mcnto iniciado pelo deca­
no do 1oral1<mo filatélico do 
Bra,il o Jo rna1 ta J L. de Bar­
ro~ Pimentel. elit a fazendo um 
apelo à elas e do Jornalismo fila• 
tClico para que façamos um mo­
\ imcnto de apoio para a obtcn­
cào de um C'lo cm homenagem 
ao poeta Gu,lherme de Almei• 
da, cujo centcnârio de nasci­
mento ocorrerá <m 24 de julho 
d,, corrente ano e a ECT, a 
c,cmplo do cio do Lindolfo 
Collor. nãn fez incluir cm sua 
progra mação. 

Nada mSIS justo do que a 
in lusào de ta homcnqcm ao 
escritor. e nào exatamente na 
data ani, cr<ária. mas poderil ser 
incluído no lancamcnto da Se• 
mana da L11cn11ura Brasileira. a 
c,cmplo do lançamcnlos que 
homcnagcam os no os homens 
ilu,1r< da lc1ras do Br.wl, que 
e. te ano prevê uma série de dois 
«lo,. inclui ndo-se o Guilherme. 
te remo~. como no ano passado 
um.l \énc de três exemplares. 

'-• colu na <m que o Arthur 
Barroco, emprc solidário com 
c:,1:1.s causa , (quando do Ccnte• 
nario da Paraíba). foi o primeirc 
a no~ dar apoio, faundo uma 
crôn1cn cm no sa defesa), escrc­
\ eu o seguinte 

·· ... Con,·ém lembrar que o 
Correio do Bruil Já homcna• 
pcou com emissões do selos 01 

<cguintcs poc1u: Machado do 

Assis (1940). Castro Alves 
(1947), Cap1Slrano de Abreu 
(1953). . isia Flore ta (19.54), 
:>la,o 81lac (1967), Gonçalves 
Dias (1973), Ba tos Tigre (19 2), 
Da Costa e Silva (19 5). Manoel 
Bandeira (19 6) e recenlemcntc 
Cascmiro de Abreu, Machado 
de Assis (novamenlc) e Cora 
Coralina. 

E con<lui: - "Em uma do 
suas deliciosas crõni<as publica­
das no ··o Estado de São Paulo" 
escreveu o seguinte: "O selo de 
corre io é um pequenino e efi­
ciente cartaz de propaganda, 
que viaja pelo mundo todo, ati• 
çançadoa gula do turista, e 
mantendo-se muita$ vezes , 
como pcrmanen1e chamariz. cm 
álbuns dos colecionadores" . 

CE:'ITE1'ÁRIO DE "" Cl­
ME:'ITO DE 

L11'DOLFO COLLOR 

O brasileiro que implantou 
o Min1Stério do Trabalho. bem 
como a grande legislacão traba• 
lhista no Brasil, Lindolfo Collor, 
seni homenageado com um selo 
comemorativo, por ocuiio do 

!~u~~~~~f~!~ic cd/~ ÓS"J:':~: 
ço, e aqui na Panu'ba. seri lan­
çado na sede da Delc3acia Re­
sional do Ministério do Traba­
lho i J'raça Vc nâncio civa, Ü 
10:JO how. para cujo lança• 
mcnto, a ECT local está convi­
lando todos os filatelilw pua 

o referido acontecimento. 
O homenageado foi um 

grande batalhador pclu causu 
do trabalhadores que naquela 
ocasião não tinham a sua lcg1s­
laçio e trabalhavam sem obten• 
çio de qualquer direito, e o tra­
ball,o era comandado pcl0& cm­
prcgadorc.s que cscravasaram a 
c;lassc sofnda dos trabalhador•• 
com.1·omadas inlcnniniveis de 
1rab ho. 

O Brasil foi o primeiro pais 
sul americano a introduzir tio 
ava nçada lcgislaçio, · servindo 
de modelo para outru nações 
do cone sul americano. · 

Aos 29 anos o trabalhi1ta 
Lindolfo Collor escreveu os se­
guintes conceitos reveladores 
du suas idéiu sob o titulo "A 
Que5tão Social": "Enaana•se 
profundamente quem supucer 
que. dentro da nova ordem óc 
coisas que nuce com o fim da 
luta das p01ênciu. seja passivei 
ainda 1r iludindo a verdadeira,;. 
tuaçio do proletariado e adian­
do sua definitiva incorporaçio 
moral e econômic-a na civiliza. 
çio ociden1al: ... A consciência 
do mundo cstil amadurecendo 
para a reforma social ... O que ê 

r. rcciso é dar aos opertrios 
eis civis adcq111du is suu ne­
:essidadcs nos disersos meios. 
Jm ano. dois. cinco, dez, o pra­
'º final pouco importa. O fato e 
que os uplorados se levantam 
contra os uploradorcs .... O que 
~lo p-va de arranc,. ~ 

soais ou. quando muito. de mc>­
vimcntos nacionais. é hoje uma 
aspiração universal'º , 

:'10\ O BOLETI~l l-.,FOR \fA. 
TI\'O 

A Sociedade Filatélica e 
um11máuca de5ta Cidade esta• 

ri fazendo o lançamento do seu 
mais novo Boletim Informativo 
com uma hornenqcm ao Go­
•emador Tan:isio de Miranda 
Burity cm seu terceiro ano de 
administração. cuja publicaçio 
dil dcs1aquc a ludo o que foi fei-
10 no campo cultural nas depeo• 
dências do E!paço CUiturai Jos.! 
Lins do Rego. 

Uma jUJtíssima homeoa• 
icm a este homem dedicado i 
Cul1ura do nosso Es1&do e i re­
cuperação de ludo o que já ClÍ1• 
lia cm nossa Paraíba relaciona­
do com as anes e a culturL 

A publicaçio traz uma 
síntese detalhada das realiza. 
çõcs, apcnu no âmbito do Es­
paço Cultural José Lins do Re• 
go, num trabalho magistral da 
Jomalisla Fitima Araújo. 

A1ravés desta coluna, a 
,FNJP esti convidando a todos 
os companheiros para este lan­
çamento. que ocorrcri durante 
a fcirinha do dia 10 deste mh, 
nu dependênciu do üpaço 
Cllltun,I 

CORRESPO D~AS: 
Cai.la Posw 1233- Joio,..,. 
- Joio ,__ - '8001 - PI 
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TEATRO 
SEMPRE 

CÂRNAVÁLIA - ... r'ooco a. pouco o Baile 
d~Attntq-lC4i se firmaodo 
nd conceito· e acc111çio do 
pciblico pa~bano. Melhor 
d1.ttndo. o pulo da-• 
e• c,te ar,o f91 tio grande. 
11nto (ora como dentro do 
..J.io. que ~10,os S.!r­
g,o. rc poni!tjl pelo even­
to 14 ao01ou W, poucos ., • 
ro1 deste aoq para repar.t­
lo cm .no,c'l!a e um Con­
fesso que. a pnndp,o, te­
m11 pelo sucesso da coca 
póts adentrei' no ....,.. 
por volta de 10 horas e o 
ambiente ainda cm,._ es­
c USO. r,q D<I n& mesa C:Offl 
U Bc~ema. Aracy e Socor­
ro, todos torcendo para 
uma enchente rcpcnuna. 
tllltO por at-r atntgo de Do­
mingos como por estar cm 
jogo o nomedos segmentos 
de l:Ultu,.. mu, i medida 
que minutos avançavam. 
o pubhco ■dcntrna e 
quando deu fflCU•DOlte es­
.. , • formado o chmu com 
JCMC nlhdó pelo laotrio. 
dat acconwltdaodo vitória 
frutq de uma publtcoclad, 
fr■nox .- cxpontânea. fc, 
JUS ao cham&111tnto da clu­
sc 1tuml e.etc: tl>dos os se • 
mcaics. do IÓ de anes • 
como de ,odo "' tetores 
qu e fucm ~kura da nos­
sa provfnc1asO sucesso da 
fe.uum m cio compro­
,.., nMII do IIOSSO cama­
.ai ""ª nós ê úlumos 
anos \'C'ffl mostrando a sua 
,iabillda~,:i,ando o pcs­
ummno.dos que d12cm que 
a cidade de Joio Pc1SOa 
nio tem camnal. Tal os 
mul11dõcs tai o concurso ae 
música carnavalescL Surge 
uma 00\ a odi.lséia DOS fes, 
lt1os dt momo. O Baile dos 
ArllSIIS est! insendo neste 
cont«ro. De parab.!ns Do­
mineos Sérit,o. 

Já que estamos falando 
de carnaval. a música é a 
1õn1c1 e 0$ do1 1-"' elcmeo­
tos f\mdaqi,ntau no teatro. 
ou m:tl~or. rna,al e o 
•~arço ctu · forma ma1S 
npóntinla oo'fonnc se fa­
zia 11.P R.ena&i:Íl"cnto onde 
• ComMíá tl"tJJ ne pro­
duziu, elJl .seu tra1ro de rua. 
os maft ~ pr< l\"OS cle­
mcntQS q~• O)C serve ao 
carna,"ti l'h: &. Colombi­
na. rlequi111. l'lllbaços. e 
muitot=rràli. ••u• abai­
•o duas mUJJcu que produ­
wnos. cu e o maestro Car­
los A•E ío. para o FcSlival 
de Músicas Cama,-afcscu, 
deste ano. promovido pela 
Prefeitura e dirigido por 
Carlos Aranha. U vai: 
F T SIA - i::u vivo mu­
carado o ano inteiro / Ten­
tando uportar a triste rta• 
!idade/ Só mostro o meu 
rOS10 nos trê$ dias de folia / 
'a ilusão ck pcbar fclicida• 

de. Eu queria que a >ida 
fosse um eterno carnavaV 
Com canções, alegorias e 
chuvas de conf<le / E nós. 
os aniS\&5 do d11 de festa./ 
Como almas. .,.lhacos. co 
lombin ./ .: Por lsso mi­
nha linda mas&rada/ lo 
me pergunte Ilida. ser feliz 
nunca fez mal,b!u quero .! 
embarcar na all1ria/ Viajar 
na fintu!a/ l!"'liio sair do 
camav,V'. - segunda 
tem omo lltu°II> O CON• 
FOR HST 011 O Çolifor­
mc - .. l!:tt este ino YOII brio 
car .º cama,·fll Enl Tam­
ba~, ~ T~u/ Sem ter 
dinbeir<?n O,ampanhe e 
Ca"!t{(, XI>~ úopr é na 
cachàça \:om caju/ (bis) Eu 
bri'IC!I no blQCÕ da fome/ 
Olhandq a beleza do mad 

io sov tu• "°".um U 
scm~ú Qüêro me abaldar. ,v. liiiho medo 
ela ,r-0o ccliforme 

~.~J:ao'T:: 
mar no (,io mar). 
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EPil,BPSIA 
Uma moléstia cerebral não ~ 

A cp1lcplla scmen: íoi 
um tipo de "aiaq uc ' bu­
tantc temido. tendo cm vi.t, 
ta que o paciente, ao de~ 
pcrtar, nio se recorda de 
nada que tenha acontecido 
durante a crise cpléptica. 

Essa doença é butantc 
antila. existindo desde os 
tcmp01 mais,motos da 
humanidade. a doença 
se caracteriza or um con­
junto de m fcstaçõea 
nonçluaivu apresentando 
contrações musculares to­
tais ou parciais, Os aconte­
cimentos ocorridos durante 
uma crise cpléptica, que 
1eralmcntc se micia cotn 
um Fito brusco scauindo­
se uma q uedac consequen­
temente perda d01 scnti­
d01, sendo esse o arande 
responsável pelo cariltcr 
solirenatural que íoi dado 
ou atribuido à doença. 

A situação dramAtica 
dos sintomas faz com que o 
epiléptico cm detcnninado 
pcrlodo da humanidade 
fosse visto como tomado 
pelo "demônio" . O epilép­
tico ainda era considerado 
"possesso". o idade mé• 
dia a doença era denomina• 
da de ..,,bus demoalllca, 
com base na crença de que 
o individuo cst:rva possuldo 
pelo demônio. A crençacm 
relação a cplcpsia atrapa• 
lhou por muito tempo u 
pesquisas cientificas refe­
rente a doença. Essa molé­
t'.a foi e ainda con1inua sen­
do taxada crronF~•ntc de 
contagiosa. 

Aqui no nordeste, é 
com wn se chamar esse tipo 
de doença de batedeira. Um 
termo popular, muito su­
gestivo, estando bem rela­
cionado com o comporta­
mento do portador da epi­
lc1>5ia durante o ataque ou 
cnse: a pessoa treme toda, 
apresenta movimentos dcs­
cordcnados se aaita e se de• 
bate, sendo dilicil dominA­
la. 

Em geral as crises cpÍ· 
léptica surgem de fonna 
impr,cvisivcl, porlm tcnni• 
nam de forma expontãnea 
embora apresentem ten­
dência à repetição. Do 
ponto-dc-vist a neurológico, 
os ataques 3ão dcscncan• 
,icado) por uma 
jesc~â elétrica u.ccssiva 

d:i~ru\~~.~•a:: l:~ 
rcbro. lê necessário especi­
ficar auc sob determinados 
cstlmulos, essas descargas 
elétricas podem ocorrer cm 

q_ualquer r.cao•. Sendo as­
stm o e ctrochoquc, p0t 
exemplo, utilizado cm ai· 
gu,w tratamcntOl paiquiá­
tric01, provoca uma crise 
convulsiva devido a passa­
gem da corrente elétrica 
pelo encéfalo. Também 
aparece convulsões no lr&• 
tamcnto com cardiazol, 
que provoca à cstimulaçio 
qulmica du celulu ncrvo­
su do cncefalo. Dai se con­
clui que a pouibilidadc de 
ter convulsões e uma du 
pcaslvcis rea~õe• do cé­
rchl:o, cm qualquer pessoa. 

Sabcm01 que na inran­
cia o sistema ncrv010 nlo 
está completamente ama­
durecido, e e p011lvcl que 
crises convullivu sejam dc­
scncadeadu por febre mui­
to alta. Anos depois com o 
amadurecimento do siste­
ma nerv010, cuu manifes­
tações febris deixam de ter 
significado importante, de­
saparecendo cntlo a res• 
p01ta convulsiva. 

Na epilepsia, as crises 
aparecem sem causas apa­
rentes. Entretanto, não se 
pode falar cm cpilépsia 
como uma situação única, 
mas sim como um conjunto 
de manifestação ou sinto­
mas, que por sua vez, tam­
bém tem causas variada.s. 
Para que o tratamento seja 
eficaz, é fundamental que 
se estude toda.s as manifes• 
lações, procurando idcnti• 
ficar a verdadeira etiologia 

As mais recentes pcs• 
quisas tem mostrado que a 
epilepsia não é hcreditAria. 
Sendo assim pais portado­
res ~a epilepsia não estão 
obngados a terem filhos 
cpiléptic01. Isso tem lido 
important!ssimo, pàs con­
tribui para acabar com os 
preconceitos que sempre 
acompanham e envolvem o 
epiléptico, que agora jA 
pode ser considerado corno 
um paciente comum. 

Em certos casos clíni­
cos, a causa da cpilépsia é 
representada por uma lesão 
localizada numa dctcrmi• 
nada Area do cérebro. 

As causas mais co-, 
m uns são oriundu de trau­
matismos cerebrais ocorri­
dos durante o parto. Po­
dendo s_c destacar aqui O! 
traumatumos que aungcrr 
o lobo temporal por ter essa 
estrutura cerebral \11\a po-, 
siçio mais frágil a compre• 
são durante o trabalho do 
oano. 

NAYQ\ 

. a maíoria do cuos 
u <rises epil,ptlcas mr­
gem dt forma lmprolsl­
..i, portm terminam de f-• HPODljntJI tmbora 
1pNStt1ttm ~adfncla a ~ 
pttlçio. Do poato-d•­
•kta newolót(ico, os 111-
ttncadndos por uma cl,s. 

cart1a lllitrica Uallffl • 
simullla• •- sn,o• 
cólul• -• ., ri­
rebro. t llCC-'rlo Olped­
ficar q11t IOb detera...._ 
••ln1los, - d___. 
cl«rk:u podm -
tm qualq11tr ,-oa. 

• João Batista dos Santos 

Psicólogo Clinico 

• Ilustração: 

Francci Lunguinho 

l a A CERTEZA DA SALVAÇÃO 
"Estas co11<as vos es­

crevi a fim de saberdes 
qu< tendes a v,~crna, 
a YÓs outros que credes 
cm nome do filho de 
Deus" (1 Jp. S:13). 

Não flíz muito tempo, 
um rcpb~ de lidio diri­
giu uma t!nquctc cm uma 
csta,ão ferrovima. inda• 
gou de cerca de vinte e 
ctnco ou trinta pessoas 1c 
elas sabiam com certeza 
que estavam indo para o 
céu. E o resultado foi inte­
ressante: um .. nioº unâni• 
me. Realmente, algurnu 
daquelas pessoas 
mostraram•se indiaadas, e 
repli caram: N,ngu~m 
pode ter tcrcc11 de uma 
coisa dessas 1 

Vamos estabelecer 
um contraste entre essa 
rcsp01ta e a dcclaracio do 
grande cicnusta, M ,guel 
Faraday, descobridor do 

magnetismo, o qual , ctn 
seu leito de morte, foi in• 
tcrrogado nos seguintes 
termos: Quais especula• 
çõcs tem o ocnhor a res­
peito da vida apbc a mor­
te? 

"Especulações?" re• 
plicou ele, atà, ito. "Ora, 
eu não tenho especula­
ções! Antes, estou firman­
do cm certezas! Sei cm 
Quem tenho crido, e es­
tou bem certo de que Ele 
é poderoso para guardar 
aquilo que Lhe entreguei, 
até àquele dia" . Esta 
grande rcsp01ta de Fara­
day está baseada cm li 
Ti m61co 1 :2. 

A ccncza de ir para o 
céu nio é privilégio so. 

::~~e !':.".J:n~= .. ~~ 
bém dos pobre, humildes. 
"Uma idooa mulher esco­
cesa. cujo momento de 

morrer se aprolimava, foi 
visitada por seu pastor. E 
este indagou dela supo­
nhamos que quando você 
morrer Deus pcnnna gue 
você pereça 1 E então?' 

"Bem", respondeu 
ela, "isso depende Dele. 
Deus faz o que Ele quer. 
Porém, se Ele permitir 
que cu pereça, vcrucra 
muito maJS do que eu; 
pois, embora cu perca a 
minha alma, Ele perderá a 
Sua honra, porque me 
prometeu, cm ua Pa la• 
vra, que todo o que crê 
cm mim , não morrerá, 
eternamente" Este texto 
se enc ontra cm Joào 
11 :26. 

A Bib ha ,. ,•a bem 
claro que p• .os saber 

.. ~uccd rá conosco. 
na .......... Jde \ias por 

!,~~~r! ~~!.!s~~~~ s:~: 

troe fora da Igreja, falta a 
certeza de que estio a ca­
minho do céu? É falta de 
certeza. de fato , cm ter­
mos bem prâticos, é que 
leva muitos a terem este 
tipo de procedimento. A 
fé éum dom dc Deus, bem 
sabemos, mas há um mo­
mento quando a pessoa é 
responsabilizada na ques­
tão do crêr. Todo aquele 
que está indo pe.ra o céu 
sabe, muito bem, disso. 
Esta é a c,pcriência de 
milhares neste mundo. 
Em termos históricos, po­
deríamos citar Martinho 
Lutero, Joio Calvino, 
João Wcslcy e tantos ou­
tros. Todos tiveram suas 
lutas interiores. Calvino, 
estruturador do sistema 
presbiteriano· e rcfcA-ma­
do, disscc Subitamente, 
Deus me .converteu a Ele 
mesmo. João Wcslcy, fun• 

Toclftij,_...., 
queoc-••mail""h­
qllWil ...... q• pro­
voc11111 eoil6Dlia de ori­
gd tmlnlllicL. Oatro 
papo de-lmportula 
iftllnfflllllfapeW.,..., 
Ç■ ·-- D& lallllcla, comoaatmpb, NCarlllina, 
varicela (catapora). Na 
malaria DIC&IOI, -
doenç■ nlo •m m1ioN1 
comequlnclu. Mu pode 
cveatualmenie acolàeer 
que • lllfecçlo ltlnja lllnl­
turaa cerebrü e ocalom 
l•lle•. e- alteraçlle1 ce­
rebrais prejudicam I ltlvi­
dade nonnai1 dOI neur6-
ni01, exteriotizando-• IOb 
forma de convu11&1. 

Em DOIIO Dm 6 a,&11-
de o número a, epUepaia 

dador da Igreja Metodis· 
ta, deixou seu testemunho 
no seu diário: Eram 
nove horas menos um 
qu~o. quando, pela pri• 
mett'I vez na mmha VId"' 
cu •bia que estava con­
fiando somente em Jesus 
Cristo para a minha salva• 
ção ... 

A Bíblia mostra que o 
preço ji foi p130 por Jesus 
Cristo, e que precisamos 
apenas receber. "'Mas, a 
todos quanto o recebe• 
ram, deu-lhes o poder de 
serem fe itos filhos de 
Deus: a saber. aos que 
crêem no Seu nome" 
(João 1: 12). Note bem: a 
Palavra de Deus afirma 
que podemos ter a certeza 
de nossa salvação. 

O Concílio do Trento 
determinou: aquele que 
dlz que sabe que tem a 
vida eterna seja jl antte• 

C::=.w 
por~ 
qtllNap ......... lob 
madclll'YLEINI 
podlm-.o 
iloeaça -•a,_ --·--·· ail111açlo mu com 
~reNDtad• pllll e •• Alquodll,blddll 
cabeça, _ acidtalel ele • 
1'111, ac:icltDta 
entn OlllNII e•- da epiWplia. T~ 
CIHI acicíentca q11111 
1companbad01 de p .. 
d01 aentidOI, podem PIIIII 
car daDOI cerebrais. 1 
eua razio batida e l'UI 
d■ na cabeça devem~ 
acompanhadu de um • 
balbo cUnico ln~ 
bem feito, muito embt 
nio tenha provocacíoda 
aparentes. 

M ai for maçl>e1 e1 
rebrais cm geral, enccíal 
art~iosclcrosc, tum011 
cerebrais e hipertcnli 
também podem serem c:a 
sas de manifestações el'II! 
ticas. Qualquer uma dct11 
irregularidades funcio11 
podem apresentar sinto11 
epiléptico. Na artcriosd 
rosc, por exemplo, o •1111 
recimento e engrossamea 
dos vasos sangulncos dia 
nui a irrigação nonnal j 
cérebro. Como conse'l,'11! 
eia podem ocorre• feno-, 
nos convulsivo 
estabelecendo-se uma ati1 
dadc epiléptica. 

Os tumores benigno 
após muitos anos de cre,c 
mcnto lento, a.s Yezes di 
moram a se manifestar 
ocasionam crises com a 
ractcristicas epiléptica. 

Os medicamentos pn 
duzidos atualmente pcl 
medicina, permitem o c<1 

trolc das crises epiléptica 
na maioria dos casos. E, 

trctanto, com muita fQ 
~uência o epiléptico coiÍI 

nua sendo rejeitado, nãos 
levando cm considcraçâ 

esse fato. E por esse mOtÍ11 
que os esforços médio~ 

orocurarn propiciar ao ePt 

Jéptico as ·oportunidades 1 

que tem direito, visando in 

clusivc a diminuir as barrcl 

ras sociais e psicológic• 

encontradas pelo doente 

Rev. José Alves da Silva 

ma. Porém a Palavra de 
Deus afirma: estu cousas 
vbs escrevi a fim de saber• 
dcs q uc tendes a vida ctcr• 
na (1 João 3: 1 S). De acor­
do com a 8 lblia, não so­
mente podem os, mu de­
vemos saber que temos. 
"Procurai, coro diliscncia 
cada vez maior, confirmar 
a v01sa vocaçio e eleição .. 
(II Pedro ). Isto não é um 
conselho , é um manda­
mento. "Nós sabemos que 
já passamos da morte para 
a vida" (1 João 3: 14). 

Você já desfruta des• 
sa bem-aventurança? Vo­
cê já recebeu a vida cter­
na1 Ou, para você, a mor• 
te continua acenando 
com uma incerteza? Tal 
dúvida pode ser mudada 
para• certeza, num cinti• 
coque encherá a sua vida 
de alegria e oaz. 



FAROLITO 
llrillio Silônio PiÍÍÍo 

Desaforo da Serpeate 

Ouana-feira ele cinraa a Serpente 
do CaDO Bnaco amulleceu aboletada 
na piscina maior do joraalista Severino 
Ramos. A Serpente devia aw- numa 
ressaca danada. - diac o jomalilta. -
pois bebeu a 'aua quae tóda; O autor 
dne Crimes que Abalaram a Parall,e 
teve mesmo de curtir u cillZII dOI coa­
,_ m piscim menor (mu nio tanto) 
e vai ter de no rua do mês, 1marpr a 
conta saJaada da úua doce da Cajepa. 
que a Sen,ente beDcu. 

Segundo Ramos, a bicha estava 
com um bucho cnomic, como se tivc5-
sc engolido ou fosse parir um bloco de 
viados. ~ •. se a SclJ)cn_tc do Cabo Bran­
co adq111nr esse hábito alimentar vai 
engordar às pampas. Mas fiquei com 
pcaa de Biu. Além de abutcccr duas 
piscinas con:, a água cristalina (isto é, a 
prc90 de crutal) da Cagcpa, aiora ar­
ranJOU esta freguesa: a Serpe d1psoma­
niaca. insaciável, que não se contenta 
com as águas marinhas, gratuitas e ge­
nesiacas, onde o monstro foi criado, e 
vem beber na ango!stia do cano, rara e 
cara. 

E cu pensava que a Serpe havia 
zarpado para os mares do su~ livres do 
metanol. Qual nada. Parece que ele 
tem o rabo preso nos arrecifcs da falé­
sia. E. agora, o mau costume de 
banhar-se e beber nu piscinas alheias, 
à conta da inOação em cascata. Biu 
tem todo o direito de reclamar do 
IBDF, oudaAPAN. Se a Serpente qui­
ser água doce, boa e fana, que vá 
refestelar-se em Buraquinho. Lá terái 
de quebra, a sombra do Horto para 
cunir seus excessos. 

Buraquinho ainda é u'a mata pró­
diga de vida primitiva. Dia desses en­
contrei um sujeito com um filhote de 

j·acaré dentro de uma caixa de pa~elào, 
á no trevo da Cidade Universitária. 
Dizia o cara que linha pego o jacaré no 
riacho do Buraquinho. o pau] da minha 
meninice. outrora abundante de muçus 
e piabas, com suas margens ~e turfa 
tremente. O chão do paul tremia qu9:n­
do um menino pulava sem saber dos Ja• 
carés à sua espreita. 

Mas acho um desaforo, esse da 
Se'P.ente, de ir bebe_r e se ba~har na 
piscma nova do cscntor Scvenno Ra­
mos. Logo na quarta-feira de cinzas, 
deixando no autor da "Arca dos So­
nhos a dúvida se era a Serpente ou o 
delirio. Inda bem que tem a Ca@epa 
para tirar a dúvida. com sua conta tnso,.. 
fismável e cobrada pelo computador. 
Pelo relato de outras quase vitimas do 
famigerado habitante do Cabo Branco, 
a e<cmplo do lo!cido Carlos Aranha e 
do abstemio Abmael Moraes, a Serpe é 
um ser ~al . tangível e atrevido. lliu 
Ramos não foi o primeiro, nem será o 
último jorn~ista a n~srar a_Se'P." nu 
suas incursocs pelo 1ttncráno Unco da 
cidade deJomar Souto. 

Ainda bem que não sou repón~r e 
não vejo essas coisas. Apenas me lirru­
to, na condição de cronista, a ~cper:-cu• 
tiro que os confrades da noticia vciarn 
com seus olhos que a censura da terra 
há de comer. Outra mais que não gosto 
de cobras, vivas ou mortas, ou pré­
históricas como parece ser a que seco­
toca no Cabo Branco. Essa h,stória da 
Serpente está a c:<i$ir reportagem m~s 
acurada que os rápidos flagrantes obti­
dos pelos focas locais. O arqu_cólog!" 
Baldulno Lélis afinna que os hierógli­
fos da Pedra do Insá já registraram a 
Serpenle na sua edição imemorial. 

Aquele jornal da Pedra do l~gá éã) 
sem do!vida. uma rellqu,a. Um JOrn 
ainda mais antigo que A União._O jor­
nal do Ingá é o primeiro do Brasil e um 
dos mWs antigos do mundo. Trata-se 
de um exemplar pré-diluviano, assim 
como a Serpente que foi bebe( a água 
cristalina. scvcrina e cara de 81u. 1.ma­

·:.,1/;c se a Serpente, no seu anunciado 
bordejo para os mares do sul, der com 
os costados no reator nuclear de An• 
gra. Pau de arara é capaz de tudo1 • se 
a Scrpl! nossa beber a água pcsaaa do 
reator pode causar um desastre cco)ó-­
gico, e adeus viola. a Paralba percJe~ • 
l)ponunidade de entrar na pré-bistóna. 

Uá mais de 100 
•.1.anos nascia o Pi-

nocchio, numa 
criaçio de Carlos 
Collod.i, e recriado 
há 50 anos, num 
longa-metragem de 
Walt Disney; uma 
das maiores lendas­
da história, traduzi­
da em mais de du­
zentas línguas. Com 
exclusividade a se­
guir a extraordinária 
história desse mito, 
que continua encan­
tando o mundo intei­
ro. 

Há 5() <nos nama 
o Pinocchio, lonra­
mttraRem de H'alt l5is­
nty, bastado na história 
criado por Carlos 
0,/lodi. no sttulo XIX 

.\ 'a protãJc(I() t cria­
rão do filmt dt Disnt'Y 
trabalharam 75ü artis· 
tas t 80 músicos. O Pi­
nocdiio foi txibido no 
Brasil ~la última "'' 
tm /988, t com rtlança­
mtnto marcado para 
/995. ou s,;a. quando. 
complttar .fttJ.S .55 anos 

O Pinocchio dt 
Disntr ,anlrou muitos 
prlmios relacionados 
rom a música. com o 
Oscar dt mtlhor can­
ção. a famosa "Whtn 
)"ur Wish lp<>n a star". 
criado por ltifh 
Hsrlinr. com terra dt 
Seo Washinxton .. \las. 
acrttlito qut sua .sofuri­
mrão fira mesmo rom o 
n"sual do filmt. 

A ttna que tu achei 
mais tneantadora foi 
mesmo abertura do fi/. 
mt. onde mostram a ci­
dadt de ~p,to sob a fu= 
das estrelas, ou ~ja o 
Disne1· conse.,uiu um 
t/tito dt ttr~ira dimtn• 
são . .\fuito bom m~mo. 
Para St ttr uma idtia. 
tSSO ana CIIS/OU uss ]j 
mil 

Stm dú,·ida, o Dü­
nr,· foi o 1randt mtstrt 
dt todos os ttmpos. rt• 
criou um no,-o Pln<K.'-­
dtio, com o nori: mais 
rurto , num rraro mais 
{irmt t clitio dt dtar­
mt. t qut ,oito as ttlas 
rom o mtsmo 51/C"r.S..SO dt 
stmprt, 

O pai dt Pinocr:l,io. 
Para qutm aclia 

qut o pai dt Pinocclrio i 
o Disnn·. tstti errado. 

,;,~f : 'Ca~ít:''êoíí~di 
(lortn:ino l. qur tstâ na 
iluUrO(ào ao lado, qut 
rwJSC'tU m, Flortn('O. na 
Itália, a 24 dt no,>tmbro 
dt 1826. D, uma ptrso­
na/idad, baJ1antt fortt, 
irrtquitto. curioso. riro 
tm afarão. Dtdit:ou-st 
dt corpo t alma ao jor­
nalismo. Criou o bontro 

Pinotthío por ,o/ta tk 
1881. 

Tudo comtçou 
quando tlt diritiu•st ao 
dirttor .\fortini, do 
'Gionalt p~i Bamh,ni •• 

/Jornal do Criança/, , 
comunicou ~ SL impri­
mir. qutria rtctMr mui-

!:s.~':~-='/~Je°dt q:ni: 
IU/ar criando. 

Na ,,rdade. 0,/lo­
di aiou o Plnocdtio por 
nu,ssidad, ~ ~anhar 
dinlttiro t 1100 por 
amor. já qut tlt gastava 
muito com mas el,'idas 
de iOf!OS, t prindpa/­
mmtt com as mulhn-ts. 
E.jamais tlt ~ruou que 
ficaria na história 

.◄ primtira história 
a str tditado, ~lo rt(t­
rido j<Jrnal. /01 Hlstória 
dt um bon,co. publicado 
"'' 7 dt ,ulho de 1881, 
rom .~randt sucesso. a 
partir do pr,mtiro C!llJl• 
tufo. durou mais dt .J 
anos. Porim. Collodi 
ha,ia criado wna ltnda 
t não -"'b,a Lina obra 
tk artt <,,it tnn"qutcru 
inUmrros rduorts tm 
todo o mundo. E/, m,s­
mo morrtu muito P9brt. 
sem nada. em M dt ou­
rubro dt 1890. ou ~ja, 
tsst ano tstá complttan­
do /()() anos da sua mor-­
rt. quando tlt rinha tm 
mõo.t iniciado um projt-­
to para um ~"' ptno­
na,,rm ,nfan11/, qut por 
.tina/ não ron.squiu ttr­
nunar 

Fico uma ~rgunra, 

~fdl.":''~U,.;:,1 C:stodi 
criado ntsst no\O traba­
lho. um mito '4t ttria 
J.Uptrado o Puux:chio., ... 

Esu txrraordind• 
no bon,co de madtira , 
rom a alma dt uma 
aianro, tem mais dt 
c-tm anos, ronhtcido tm 
toda a ttrra. dh'Prtindo 
m crlonrar t atrairu:/o 
Mtnrão dr inttltctuais. 

Com artt:a. l'frt .. 
rd mais outro .ficulo. d~ 
(!Ois outro. t as.sim strá 
imortal Sem thMda

1 
o 

ptqutno Pinocdilo t o 
trabalho mais traduzido 

dtpois da /,;biia, tditado 
,m mais dt du=mtas f(,,. 
gua.r. ttm inúmuas ,tJi·. 
ÇÕts só na RMSSla. Pl­
nocchio ,irou brinqutdo, 
aluntntos, roupas. músl­
m. ciMma. tnJtro. ttc. 
D,scr1to por Co/lodi. 11<1 
sua linl(Uagem t d,J,­
nhado ptla primeira \lt: 
por Enriro Na:zt11tti. 
Depois 1->tio outro K'II,.. 
dt iblstrodor. o Carlos 
Chiosm. tkt>oufol a or: 
dt Auilio Mussino. isso 
I claro. ""' 19 li. 

Assim Pinoccllio 
u,m,bbn ~li,,,,,.,.. 
nhos anU11ódos, o pri­
mtt'ro I0111to-mttT06,m 

foram /t1tos pt/os ir-­
mãos Cenci, ,ss, tr-aho­
lho IÍW'ou u,u l{Ullrro 
"'CII para ficar pronto. 
mas ,'Qf,., o ptna.fol..,,. 
sutt.tS0 total. 

Mais tardt sur,ã, o 
P1no«hio do japonts 
Nobwo O(uii. ,_ os 
olhos amtndoados, no 
tStl1o iaponls, tm ,,,._ 
mos~ traço,. Dtp<>is ~ 
~/fia Ra,• Gooss,,u 
t7iou o />inocdiio ,,,; 
fom,o dt ast-ta. vi­
'ltlldo """"',._ d,,s. 
l"'fO. Â,si,,, '"", __ 
t,;,,.a~:•~ 
Vtrdi1ti, Patt. J,,a,,.ttf 
AltflO/tthl. .. , lllilfloS o• 



10 CULTURA 

CINEMA 

□ TAMBA(' 

• ARlllLR. O \IIUO',Ã. 
IIO ARUL"ADO - Filme 
prochwdo nos EU,\ cm 1931. 
Dircçlo de Robert Shapiro, 
No clcnc« Dudlc) Moore. 
Liz.a Minclh, John Gict,Dd e 
GeraJd.10c Fitzgerald. 61111 a 
segunda a,-,,.,u,o que tem 
como protagonLStt o p play­
boy Arthur Bach, milioMrio 
que entrou na agenda das pai­
:ii:õu da 5':tuna arte- cm 1981. 
quando do filme que encantou 
o mundo. Ele \'Ol(a ·acompa­
nhado de sua esposa. a u­
garçonctc Lrnda Morolla e do 
fie.! amtao Butcrman. seu cho­
fer. O mordomo é putro, 
chama-se Faircbild. A situa­
do wnbém é outra. o Milio­
núto Sedutor, cst, Amuda­
do, e parte para a batalha, tcn• 
tando reaver scu..s bens e seu 
cliobciro . Confira a comédia 
1ntcrcuantc Destaque para 
Li2I M1oclh no elenco; ele 
que acaba 1e laocar seu pri-

metro LP pop. A Cores. Cen­
sura liYtt. Sessões U llhJOm 
e 20h30m. No Onema Tam­
baú. 

:J Ml'NICIPAL 
• DE VOLTA PARA O fU. 
TURO - PARTE 2 - Produ• 
çlo amer1Can&, que tem o 
dedo do mestre Spiclbcrg jun­
tamente com Roben Zemee> 
kis. No eleoco, dcst.acazrMe 
Michael FoÃ, Christopher 
lloyd e Los Thompson. O j~ 
vem Many nem bem tem .te 
readaptado ao ano de 1985 
quando o seu c.xcêotrioo ami• 
go Doe volt.a cm sua m~uina 
(um carao) do tempo e implo­
ra que ele entre plt& uma via• 
gem ao futuro. No primeiro 
ftJme, Many tinha que ajeitar 
u coisas para que seus pais, 
na ipoca apenas paqucnindo, 
conscgWssem lcnninar juntos, 
do contrário ele nem chegaria 
• nascer. Agora. ele se vê b 
volw com seus füboc. E: uma 
boa opção. Censura livre. A 
Cores. 

4Ul11Ao ____ ..... _ .. .. 

LIVROS 

A Herdeira Veneziana: 
grande obra de Tomlzza 

ZL&~~F:/!:1a"?"~~ 
~eoc1~'0"':.~ia 

0
e~ijf. 

elU bueado nwna lmtória 
real. Pouco depois da mone 

~ll<'l'i:~~~~ &':H'.°iliu~ 
:!r: d:C,:C~ ::~:Jf~ 
~~•1-~ .. t:1:.=tit~ --·-.. ~ ::.:.: ~:'!/:... -t:;. 
=:i~:...tu:.:.r. 3ue a obra Nja roc:olhida. T~ a:.: :ee:~lau:~ :: ~:t 
couervado numa ca..iJ:a blin• 
dada. - cuidld .. da bibfio. 
teca de LuccL Buea.ndo-te =-~=~~:e tu~: r::i• ~ f ~T:C~ ~~'rc! 
XVIIJ, e c,cn,vc A Htrd,ira 
V1.wd:111D, romance histórico 
que tem como ponto cenu,J :'lc mulbcr de rara pcrsonali• 

Paolioa RubbL roJba de 
um rico comerciante, passou a 
1nflncia junto com 01 oito ir• 
ml6&. ora num palicio vcoe­
'iiano. ora oa rcsidCnc~de PI• 
lermo, 001 e&mPol treV\SIDOS. 
Depois, a íamífll foi UJOlad~ 
pcw uma succsslo de monci 
por tuberculose. Paolina. cn• 
tio, pusa a administrar o P•: 
tnmõnio da íamDia e, Por sua 
beleza, jU'tcntudc. aabcdoria C: 
riqueza. é corte1ada por 1ran· 
de ollmcro de Prcteade·otc.s; 
acaba se casandO com o con­
de Cario, erudito t!triano que 

~a~!~~~a :,l:f;:~!~~~o~· 
de 15 obras sobre os mais va• 
riad01 wuntos. 

Teodo como pano de fun. 
do a vida de Veneza no século 
xvnr. com suas . restas e pai• 
tq:cru, 01 veraneios no c&mpo 
e o cotidiano dos nobres cer• 
cados de criados e da "corte" 
clerical, o que sobressai no li• 
vro é o. íuclnio ao mesmo 

lempo dJKrcto e surpreen• 
dente de wna mulher que en• 
írcntou • 11pettt11 dõ desti• 
n_o e adm1nsstrou com abalo­
na e prudfncil sua vida e for. 
luna. conservando os vaJoru 
motaitde aua cultura íamiliar 
A H,rdl/ro Vtnt~_ó 
ríiifor tuCCJSO 1ite~ 
lia cm 1989 

O ALTOR - fulvio T~ 
mm.a nuccu crn 19 re• 

ft~tc~t~~ ~u o ~ 
teu. pnmeu-o romance ( 
Mau tarde, juntamente com 
ÚI JltfO:ZO df fWro'fio e f( 
losco ii< Acod,, mu tlis pri• 

':s": :,r::1!nf::,;=. 
Em 1965, com o romance ú, 

:,.vos:f:1o":· ~~:,v:.eirt 
f~,:oan~ :~.1~~l= 
y~~ =; :.=~ ~ 
leu o prim10 F,cra Letterar.ia, 
enquanto com o bvro segwn­
tc. Dovr /ornar,. recebia nova 
o CompicJlo. Em 1977, oro-, 
mance La mftlior rl~1 que 

~e m~me~e~:faC::s, t~i~ ~ 
prestigi_os o prêo;iio Strega, 
tendo sido tradurido cm nove 

::~ut:izz'!'~ui~mtc~! 
Estado Awul~o para a Llte­
ratura EuropE:ia, cm 1979. Em 
1980, enquanto continuava a 
escrever e pub_ljcar, ioiciou a 
pc,quisa hlSlónca ~uc rcsuha• 
na no rom l.l'ICC li malr rieM 

'ffl~
1

oZ: l~~: tfu~~ 
rcr ~!VWo~~º~.~i'!wJ: 
Uni\·cnidade de TriCJte. Em 

t9:;:_c::,2,t J~',;'= 
10. recebeu o Primio Selezio-, 

:c~f~ll~~~:t~t: 
çio dos Etcritorcs E.ilovcnos 
e, cm 1987, o Prémio Ascona 
dos Escritores da Suiça ltalia-

~\o c::J:pjg #c.~1:Y:b ~n~~: 
nacional . Tomizza tem tam­
bém numerosa obra teatral 
largamcnt~ representada nas 

m:,~~! ~1
1ªu~~~fª)~~:a,~~; 

f:rntziana é seu primeiro livro 
oubhcado no 8 rasd. 

VÍDEO 
Toda a perversidade, medo. e 
fustração encontram espaço 
nesta relação ctificil, que che-

iªmªa ~~ri:~~:cd~oni~f.:~~: 

',, 

MOORE · .. G-

IA Eldonodoe•i lonçando no Bra­
.sil um LP imponantc. para lü e 
c~ccaonadores do g\lltamsta in­
glês Gary Moore: . 

~

978 ~~~ :rad~m:_n~çc: 
ril}nal não .são "I" e "2", como 
habuual , e s.im "7" e "8''), Cll.e 

isco ~ uma transiçio entre seu 
abalbo antcnor, quando cxpcn­

mentava no terreno de jazz-rock 
com o grupo Colossfwn, e sua 
face de maior sue~ quando se 
encontrou no heu')·-metaJ. 

A critica em aeraJ achou este 
trabalho o mw comercial de 
Guy Moore sendo o Force mais 
um proje:10 que propriamente um 

[

po, e paradoxalmente este LP 

:d:n~~j: :S cfuc'r:~fo~o~: 
scuro de mtercuc primordial 
ra, como dissemos, os que 
ompanham a carreira desse que 
o_ns1derado um dos grandes gui­

mstu do bcaV)·· inJlês. 
Todas u composições '.sio de 

~~i·R~= e ~~:t.~~~~~~~~• 
pndc ele divide a autori.a C.>m ~ 
batcruta Mikc Nausccí, e ··oan­
cin". de amb05 e mil.Is Oce e New­
ton; estes compuseram ''Vou Kis­
scd Me s-.~ctJy'' sozmhos e "Bc-

ca_use. Of Your Lo.,.c .. junto c«D 
H1tch1ns. 

~ JI\I\IY DAWKl'iS · 
'"TRIBUTE TO OR-'NGE .. 

Outro blucsman que a Eldo­
rado tem a honra de apresentar ao 
púbJjco bt1SJle1ro é o rwtarrista e 

L~~~~~:fo ~~i:." em seu 
Nascido cm Tchulá. Mistissi­

pi. cm 1936. Oa.wkins assumiu a 
1u1lam aos 16 an01 de idade, 
mudando-,sc para Chie.aio cm 
19.55. logo Dawltins dominou a 
1wt~ elétrica a_ ponto de ter 
apelidado .. Fast Fm1en'" ~Dedos 

~e:~~rl 1::oker ~c:t,g~ºci-
:urcionando no fim dos ano& 50 
com morutros como o Otis Rush, 
Koko Taylor e Jimmy Rogcrs, 
além de ir à Europa cm 1970 com 
John lcc Hooker 

Jimmy Oawkins só gravou 
seu primeiro LP cm 1969, de 
modo que este ê um de SCUJ pri.. 
metros LPs, grnado em XVI 1n1, 
durante sua cxcusão pela França 
com o Chicago Blucs Festival. 
~esta grançio Dawbns é muito 
bem secundado por Clarencc 
.. Gatemouth" Brown n.a outra 
guitarra, Cousin Joc no piano, 
Mac Thompson no contrabaixo e 
Tcd Har\'ey na baicria, e todas as 
composições são de sua auto~ 

SHOWS 

GIWA, A ESCANDA· 
LOSA (Scudalom GUda) -
Um drama fortemente crófi . 
co, com argumento e colabÔ­
raçio no roteiro do ator e di­
retor Gabn'tlt lovla, mais co­
nhecido na Itilia por seu tra­
balho no teatro. e também do 
teatro que vem a atriz ~'onica 
Guerritore, que vun01 ao lado 

desenho animado erótico cria­
do por Lavia. DANÇA 

□ PROJETO ARAPON­
GA 

tistu se apresentarão cm pal­
co armado no local. 

O 20 ANOS DE SOM 
DE CÁTIA t:o':n'i~;°~ci:;T~."3; 

Na,vo Bolotnlnl Lavia e Mo-, 
aica faeram tamWm Scnsi 
(86). 

=== A Escola de Dança do Espaço 
Cultural abrir! suas ponas. no pró,i­
mo dia 7 de março, oferecendo este 
ano. as seguintes modalidadu G1nis• 
tica EJtétiea. Pré-Daoça e Curso Re• 
gular. A Escola é dirigida por Rosa 
Angcla Caglian1 e tem c:oordcnaçio 
pedagógica da proíes.50ra Ana Paula 
Borges. 

Na modalidade Pré-Dança a fana 
de idade é a partir de 6 a 7 anos, onde 
serio m01tradas as disciphnas: Musi• 
calidade. &prcssio Corporal e outros. 

• Sua abenura acontecerá dia 
17 deste mês na Uea livre que 
compreende pe.n.e do Parque 
Soloo ele Lucena (Lqoo) por 
delrÚ do prid10 do lapU(lll· 
ti&• Rc11ona). Um srande 
1bov. colctr,.o reururi u mais 
vanadu tendêuci.as da atual 
müsica paraibana, dcJde Li­
vardo Alves e Banda Fantas• 
rr-. da Guerra Ih~ Martms da 
llba entre outros A ara.ode 
11.nçi.o anunciada pela Prc-. 
fatura (atra\·és do Sedcc com 
seu Dcpanamcnto CuJruraJ) é 
a presença do comp011tor e 
intérpttte U Ramallto, que 
deve ser convidado etpccial 
desta etapa do projeto. Os ar-

• A instrumentista compoatto­
ra e interprete paraibana QI. 
ria• Fra,tfo vai rulizar a.íoda 
este mês (dia cst, sendo defi­
nido pelos produtores) um 
grande show comemorativo 
de seus 20 anos de carreira. 
Na ocasiio, ela repuwi, su­
cessos dos seus trêl(l) LPI., 
Vbttr Pola<was GVandtJ Ao R,,-. 
tio, óo S ol. útililo<os (CBS) e 
Ftli: Drma.ú (Cootincotal). 
Entre u canções de sraode 
rcpcrcuuio, podemOI cita, 
entre outras: "Coito du Ali.· 
ru", " Kukukaya-Joeo da Aaa 
da Bna.u". 

Manica Gucrritore inter­
preta uma mulher que sur­
preende o marido com a 
amante. Humilhada e cm dc­
mpcro, ganha a estrada cm 
seu C&J'TO. Durante o trajeto, 
encontra um homem (Lavia) 
que a segue. A atraçlo entre 
eles t imcdjata_ E oio se con• 
tenta cm fazer amor apenu 
no quarto de hotel que aluga• 
ram. No caminho conti• 
auam ... e aos lugares mais e.1• 
travqantcs pOS$ívciJ. Em 
pouco tempo, jt estio prc.sos 
por uma neuróti~a paido. ;A capa da ji1a. disponívtl 

na praça 

O C,mo Rtp/or e um curso pro­
fissional rcspood.vcl pela fonnaçio de 
bailannos. div1chdo cm três fase.1: Pre­
paratória. Básica e Técnica, com dura• 
ção de 9 anos. O rcqlli1ito básico exigi• 
do é ter cursado a 2t 9éric do I• grau. 
,Neste curso proti.uional serio mostra• 

N TV 

CAN.AL7 

CANAL 10 

06 Jj ~,fie.do, PNr--.1 -....... 
Q"-<:O • Maot ,\14,(:a ,. Edl,l(ltl',0 
07,U - O Dl1pnt11 dt Pt 
<l'/JO -Slloa4aS..,. - Wu.lJI 
ot{I) - On.d•~· - ..,..__, 
11"<0- 06, M, \i t. U.Sol, LJ..S, ­
Coe Mtn11tc . lnfat'lld 

°"""~ -llXI- l o.t0 -• lnf...t 
16.CO- SIio,. '-hn"f'ilhl - lafutU 
IIOS - Q11u - Sft 
IIOS -

lllO-htoêlrati 
llJ.1 - TJ O NCH"W: 
li !1- Eco.oai,aPoplliar-E-■ 
~t - Pt,s.c • Taaa 
lt<IO - TJ lruil - NopUC1'no NKlo­
aalltDl~ 
lt«J- Coruaa dr; V.tn>-Hcwda 
:ZOJO - YO)-vJCn - Stnt 
2UO - Vrva a No.u 
Zl lO - Coma.lido .. Madnpda 
Aptt1ellt&doGou,n • .-...... 

CANAL ta 

Atrações de Hoje 
ClNEMANI,\. o ji,oc,ama 
de hoóc cem cano auacaes ... 
bloco mtc1ro dcdindo a char­
fffOA. at:iz Staoumt:y Wcaver, 
~rila d01 mmcs "Ahen, o g, 
fusa&círo .. e "Na Montanha 
doe Gorilas" entre outros: e 
wna eotrevista com a aUU br~ 

t1le1ra lmara Re is. O programa 
comandado por Wilson Cunha 
tem outr01 bloco, intcrcuan­
tCJ, como lançamentos e rcc-or­
daçio de "Vera Cruz", Ltn dol 
consaarados Ws1erns com 
Gary Coopere Burt 49,_c-uter. 
Na TV moad<cr. b ll:OOb. 

SHOPSHOW - E51a é uma du 
melhorc.s opções da televuJo 
neste final de semana Mos­
trando os Soru; lnéd1tos da A· 
írica e Jamaica, como Nabb)· 
Cliford ,e o grupo K\f0-5; 
aJim de uma banda que atua no 
Bruil com o nome de Aínca 
Gumbc Pan quem curte reg­
gae e a. ou outros 3êneros 
mu.s1cau., l 1mpcr<&vcl O pro­
ltlm• tem d1reçio de Wagner 
V1c1ra Confira. n \faDC'Od~. 
hl5-oot, 

das divcnas disciplinas, como: H' 
ria da Dança. Coreografia, Dança 
dcma, Cenografiaa. Ritmk:a, E~r11 
são Corporal, Educação Visual e 
tas outras 

Os professores que ruem parte 
Escola de Oan_ça sio: M,rcsa Bam~ 
Luc1e~e RodnguC$ e Gcorgia Az 
do (Ginástica Estética): Ocisc Andn: 
de e Fernanda Rocha (Pri•Da.nça); 
Marcos Napohio. M1uricio Germlll 
Guilherme e Schulzcr, Arcila Pa~ 
Patrícia Ismael, Rosa Angtla C.,lill 
e Ana Paula Borges (Curso Regula( 

Os inlcrcssados de\lcrio comp 
rccer i Escola de Dança do ~ 
Cultural cm um d01 tf'Cs tum0$, ti 
nhi, tarde ou noite para íuercm sli 
matriculas. A tua é de 100,00 cnu: 
dos novos. no ato da matricula ca 
mensalidade de mesmo valor. · 

* MIU<E SH,\KE - ,\ produ• 
ção do programa começa a ter 
dificuldades cm rcno\lar o elen­
co de atraçõics de todas as se­
manas e começam a ocorrer as 
repc11çõc:s. A ap~scn1adon 
AnJtclica 1r11 hOJe nomeJ 
como Jorge Benjor, Elyma/ 
San1os. Nico Rczende, Kiko 
Za.mbiandU. léoJaune, Gnipo 
Raça . ln1,r11,:os do Rei e Mo­
racs Moreira & Pepcu C,omcs. 
D1reç ào de M are elo Zambclli. 

Sigournt}' 
Wtavtr 
homtna/(tado 
no 
Cintnranlâ 
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CONGELAMENTO 

'

l!qidpedlCollor­
aúdo atada_,. 
'fiai fti..,,., lllD 
1 co■11lam1■to d• 
preçoa, querendo _ ,_ mlil idio-

• • Ili do cpae j6 ,-,-.. 
_ ·-- t; O< _ 1111111. li ftl coatl-
lD&r llaveado .__ •manai de 
...,una. e llúio de todu • Olllnl 
-adoriu, de que ldluta mudar 
de ,overao'?? Dou Ulla Mlllinlla, 
bem que poderia delur de Nr tio ori­
linll e dizer loao que vlo conplar • 
- .,reçoa por um perlodo de pelo 
menot um ano •~ que fiquem lósl­
cos ... 

Zélia 
Eoalscérlo, 

- u,as, .... 
llzoram .. tono 
â llldkaçio de 
Ulla, heln? Coi­
sa bem Brull, 
pois tm qulq•r 

pais llfflO, ltriaOI 
dito loll04Wtla 
Hria a IDUIÍSln 
da-ia.pois 
aomha•iasntldo 
I U outr■ PH· 
IOI, ••• 

Fraseando 
"Colmôla ,stoara t deixa tidade 

lnttlramtalt !Mlade". E,sa f,- ta 
oa•I no Jomal 'atioaal. Otte tí ttrta. 
Ou .,,í qut mtlaram?//Mistérlo tm 
tomo do ftthamtnto do "Mollltllto" . 
Num dí pra taltndtr, can, qae um jor­
nal ttja fatunndo • tubos • quinta• 
ftin, lançando ta""- t tudo o mais, 
• na ttr~a 5t1111IMt tSttja falldo.//Com 
tanta satana pn ser llr1Jlltlado ai, 
Dous dtu uma tocllllada ao Caraual, • 
qunn qutbrou a can foi o bispo, oa ar­
ct, da C:-íBB ... Pode, lrmio?!//Dols 
PMs 11taaram uma m~, • a eslllpra­
ram tm frtnt• dt sta namondo, um po­
licial ti• D. Como o can atbou ruim, 1~ 
•ou um monro de tiro do dois bomta 
qut "nos dofondlam". Por fuor, du,. 
mtm o ladrio !/. • ·a TYE, um pai tonta 
a história de uma filha candidata a Ga­
rota dt lpantma, droaada • pc,9alda 
por Chlto R ... tty t sua tunaa. E o "i­
noce.ntt11 pai. disst qllf a.ssbda aos en­
saios, •ia sua filhinha de 15 anos dafl. 
laudo dt t altinha • utli, mu -
qut ío= tudo toisa dt Jontt fina. Ho­
mem. deixa dt ser dnico!! 

Emprego 

A part ir da 
posse do no,o 
prtsidtntt , od 
vai ttr que. tu um 
tmprtRO t passar 
o rtstantt do dia 
dormindo. ~:ada 
dt trabalhar os 

trfs ,.ptdionlos, 
como 1tualmtntt 
eu t muita atnte 
nttt.SSitada faz. E 
nio t por tsnoba· 
çio. t ntttsSlda• 
do mosmo ... 

Palavreado 
Dona Ulla, podt nom str tt'lcle1>­

lt, mu quo ó multo mais bonitinho que 
Otllim • Maria da Conttldo Tuam, 
lí Isso L I/Acabam dt mt Informar que 
os dois P;\ls, foram t xpulsos da PolJ. 
tla. E Inda foi pouto. Elts mttttlam 
tom ■nos dt tadoir■ tlótrlca//Os sam­
bu das E=las do Rio, ttm tx<oçio, 
sio do uma pobttza dt lttra dt fa u r ~ 
na, uno .. / /ftm itttador na Clmara 
daqui. tio inútil quanto cinu iro tm m~ 
tocklttt//Bria:a entre os •• ramaval& 
tos" do Joio Possoa, ó qut ..... bri­
Rª "<ulrunil" . terminou nio hntndo 
urna , al em tanto nenhum. A nio str 
qut um amontoa d~ dr ientt , Sfj& cama• 
••L..W O ruido l)el!OU uma soltoi­
rona , tr2em e hoje .-he numa boa, rom 
tas■, tomid■ • nn111a lauda ... Pni ludo 
prttlsa sor1t//fo,o ntJUln qut •osthHo 
dt mulhtr nesst Carnnal. U■s fonm 
mais ali-m e aa,lram corno M mw.bera 
foss,m . Podem oror ... Inda btm qut aio 
tnRr11idar1m ... \ tttuln foi n..,.do 
tom lrb quilos de ro<a • disso qut tn 
pra .wu uso. E inda ti tho uma clnara­
('■ dbSls ... 

V.A IDADE 

Recebe ndo muitos 
-primentot pelo aeu ani­
wwsirio, a Sra. HERUN· 
OI O TOSC ANO D E 
IRJTO MAUX, esposa de 
llalacl Maia , 

Ili A■--rie 

G overnador T arruio 
larity, e o prelÍdente da 
Fluldaçio Casa de J osê 
Aarico, proíeaor Sales 
Gaadênt io, estipula ndo 
para vinte de março u co­
memoraçllu do dê<imo 
uivenuio do falecimento 
do ministro José Américo. 

O evento ser! winalado 
JIGI' confcréntia do publi• 
clsta pemamuoano ilo Pe­
reira, que o dia seguinte 
comparecerá ao Conselho 
de Cultun, quando será 
homenqeado pelos seus 80 
&DOI. 

AGITANDO 

••• Ho.ic la 19 horas. 111 Ca· 
tedral MetropoliUna. uma 
milsa celebrada i,elo arce­
bispo Dom Joté Maria P11e1, 
abre oítcialmente a Campa­
nha d ■ Fraternidade de 
19

1(1~ .. 'odia07delll&T o , 
abrir-v.•il> u matriçuf u 
para&coladcl)mçadOl:.s 
paço Culwral . A.Escola é tll­
rwda ~ Rosa Angda Ca· 
,iian, ~ tem c~naçio pe­
lllgõg,ca da pro,caon Ana 

~~'t!º1:o1aa de Samba. 

- ----------~-- - -

consagrou-se campel do 
oamaval 90, a Catedrático 
do Ritmo, have-ndo 11D em­
pate com a E,cola de Samba 
Malandros do Morro. Fi<&n· 
do cm 2' Juaar a lndt pen• 
dê:lcia de Mandacaru e, cm 
3• lugar. a V11Q{Ía Rigja. 
••• O V1ce-oraidcotc oorte 
americano, Dom Quaylc, vi• 
ri usiltir a ~ do pttll· 
dente e lei to Fer nan d o 
Collor de Melo . 

- - --- - - -

e-- ... 
'"" hwdo Jonilo Qu1nlalls 

e Cla. Carrcu'I cuaJ destacado 
cm noua IOC"tcdadc. próx,modia 
l de: marçoc:st.&n casando Ili& fi­
lha Plola, is 10 horu na lgn:JI 
de Slo Franasco. O DOtvo Ale• 

fiih~dc l~rt~~~ ~êti'r~ 
~1:-~e:'r!~~nal,nr: : 
1m1aos e fam iha rcs 

E•Dmllca-
O Cineasta (poJUCI. Pontes e =-~ :~n:n:~:i~:~1 ~:: 

Tabajan 
Oc,undo a direção da 

Rlid10 Tabajara emissora 
olicial do Governo do Esta­
do o radiali la G ilson Souto 
~a1or. a voz mais bonita da 
Para1ba. 

ari>fado 

••• A conlirmaçio da tco­
nomista Zélia Cardoso de 
Mcllo no cargo de ministra 
da Economia teve uma boa 
repercussão . 
.,. Os prol"cssore1 da rede 
olic,al de ensino da Paraíba 
vio receber SCLlS \'COClfflCnª 
tos. referentes a fevereiro. 
com a t lcv~io de 40 para 
100", de grauf,caçio de pro­
dut ividade - o " pó-de-giz ... 
••• O presidente clcuo Fcr• 
nando Coílor está muito ta• 
tisfc110 com o desempenho 
do PRJ na Pu11'ba. 
... O senador ºelwn Car­
neiro é o nome que c.st.á sen­
do coúado para disputar a 
suceuio do governador Mo­
re ira Franco. 
.. , O CEAG- PB 1ruci1 na 
pró, im ■ ~gu:i::a.fci_ra a sua 

~ om rea~ soa. Rc:,cndo am11os.. o casal ,;u 
o Cama,al participaçJo e acom­
panhados da amiga Ed1 0c1dc 
Cândido de Ohvelr& cstwcram 
nu praw de Jac:wnl P«o. Pt­
umbu e 01 terça-feira de momo 
foram ao trtdic1onal Carnaval de 
Oltnd&. 

lt1st/ffle COYaltant1 Barros 
Btltza t simpatia 

O presidente Fernan­
do Collor está mu,10 satis• 
ícito com o desempenho do 
PRN na Puaiba, seu parti. 
do não ó conseguiu unir 
cm torno do nome do senaª 
dor Raimundo Lira todu 
as íaoçõcs e lideranças, 
além de outros po(fticos, 
como também conta com 
96 prefcrtO& e tende a oon­
trolar 120 Preícituras e ser 
represeniado por «r<a de 
600 ,ercadorcs. 
lnlinila.mt nlt 

doo cursos: lnictaçilo Em• 
prcsanal e T écrucas de ven• 
das. 

dcnação da Associação 
Municipal Espinta. 

•• ac:essxa da Oi-clona 
da Edlca,;ào e ~ Oara 
i..ucia., l)U$OU o carnaval 
com os filhos e esposo na ci• 
dado de Fortaleza. 

Rt9trmio fnt t midadt no Pais 
O presidente clcuo Fcmao• 

doColordc Mclloanunc10u110-
dic1çlo da cconom11t1 Zl:lia 
Card010 para wumir o c:arso de 
M1ruura da Economia O anúo,. 
e10 ~ptrcuuu de forma pos1u,-a 
nu cauclldcs pre.sKbdu por mu• 
lhcrc.s wnbém aa Par'I.Íba A te• 
sourc1ra da Co nfcdc"çio du 
Mulb uu do Brasil, a u ­
, crcadora Sônia Germano. 
m011rou-x sausfc:111 com a indi­
eaçlo. 

O Papa João Paulo li 
clO(liou o rema escolhido 
pela Confcréntia 'acional 
do Bispos do Brasil 
(CNBBl. para a c3mpa_nha 
da fraternidade de 1990. 

D,a de março à.s 
20:JOhs, no \'úcko de Ar1e 
Conttmporãnca - NAC. 
será realizada exposição 
do arti,1as plástitos Ciáu­
dio Sanla Cruz e José Au• 
gusto de Almeida. " lnlini-
1arncn1c" é o titulo da men­
cionada c.pos,çio. que 
mostrará trinla leias de di­
mensões e técnicas varia• 
das. cm a<rllico, óleo e tê<• 
nicas mis1as 

.. , O dcsembariador Se­
meio C.nania, presidente 
do Tnbunal Regional Eleito­
ral. afirmou que o ÓrJio está 

~':.°o/e~º~~ ~b=úd~ 
l)Odcr cicmõm.iuo por parte 
de . can<hdalos as pró<imu 
tlttçõcs. 

A.'ó!VERSARIO 
Amanhã quem _estará ~ c:c-

=1~.~t~f~u~:':ac= l~ 
DE~lCE TOSCANO DE BRI• 
TO, tsJ>0',I do Diretor de Crimi• 
nalisuca do Estado Dr. ANTO• 

10 ALB\;QUERQUE TOSCA· 
NO 
S utesso 

Foi um real sucesso o 
encontro do Movimento de 
Integração Espírita da Pa­
raíba (MIEP) que aconte­
ceu lá cm Campina G randc 
durante o Carnaval. Parti­
ciparam rcprcscn1an1es de 
vàrias cidades sob a coor• 

João Paulo li dci,ou 
seu apelo cm fa,·or da :',fu­
lhcr bruilcira: agradeçam a 
Deus e rezem por iodas. 

Ap,na lm \Ih 
Falta C'(atamcnte um 

mês. a contar de ontem~ 
para que os meios políticos 
<e libertem da dúvida que 
os "•m acossando há algum 
t e mpo. O go\'c rnador 
Tar<isio Buril) fica no G o­
\'crno ou deixa para conª 
corr,cr a uma cadeira no 
Congrosso Nacionalº " Mo­
lina" não advinha não. mas 
é certo, o go\'crnador dei­
xar o go, ·cmo tm abril. 

.. • A Diretoria de Educaª 
çio e Cultura do út.ado, es­
tará promo,-endo de OS a 09 
de março pr6ximo, um cn­
conrro para todos os proíes­
SOl"C$ que ministram o Ensi­
no Relil!ioso 11U 16 (dczes• 
seis) escol~ da caoital . 

•• A Diretora da Edlcacio 
e Cultun, Maria Cacilda 
Marques de Sousa Rêgo, fez 
um excelente carnavíl c m 
sua Írêsidênciâ cm Camboi· 
nha, onde recebeu scw inú­
meros amigos durante o 
trlduo momesto. Como sem• 

~~inb~; re~~~~~r:~ 
maior distlnçio, 

hélio zenaide O 
= =~-===~ -
JESl. C'O:S \ 'ERSA 
COM O MORTOS 

~ u• n1u1lio mH.Jiaka dt .,_ 
~ o Esplrito 4ft obsWil • 
pt:l80I lncorpon rai m mNkaa t ~ 
9'f'(t • f■ lar 11ra, f$ da •oi: do mi­
dir.aa NK'Or,ondor. [ado am ovtrG 
eUlum. ft dauuinacM. (OmtÇa • 
d~crlná•to, à la do E•actfho lto 
Cristo JtSII.S. Em IOC1M>. OUCTOS IM­
diwu. t0nttft1rados. ora. t ttailttl ,~·--••r..,hito~ 
tor, 0 diiloto. po,tUI0, •rt O Ü­
,trilo ~doto ..ui.. ,o. 
-•(r..,lmo-tlol, t...i­
lo t IKC~ pftOS ·-·.;.. 4_, .. .._i......,..,._. .... 

FtNatms •----tt .... .. 
(tf'UlaMaJ~dlurt .... .... 
dpu,lo&. Jt toa•tnaq co• OI 
-10, t!:,o,lritos .,_...,....l • 
,_, .,. - -,.io. (ü,lriloo 
t 11t1rud ). 

17: 11 u, "·- J, 2a ll • Loca 
9: l S • 36. 

"Al .. o,dlu._dc.-u­
rtr falido, Jna cbalDOII a Pitdto, 1 
TLlao t I Joio in11lo dintt , . 
■íntando-• coa tia. • coadla.da • 
11111 aoett ~lt',_., ,.,.. orv. 

t. fllQIIMto on,a, tt tra.,,.. 
,_ batt ditlt:s; ta l"Olto ~ 
Cft C't\lDO O Sol, wu ttltts • IDru­
,. .. tJra.c~ mfflO a lu. Eh.- IM:s 
ap■.r'f<'ffl. a, tta lfon1, \tOM t 
lliu.. ta• c.~ru,_ t'OG .,,.._ t 
fil a, .. • ,.. ~tntb : e► ...., 
,a ,.,.. rn hnr ea JtNl&lna.. 

Pffrwi 4t<M a Jnw: - Sr .. , 

-·---•,- ........ ,► 
Rao. ... lrts bvracat! - · ,.,.. 
li. •tra llllft Mohh e ..-i-a ,an 
Elil-. 

Fala,• ric- alMa. --• -• ••• '-iao,a os n"Ohft, t 41 w-
•t• 11i• ... "°' tli.ltNe: E.,re i • 
IHII fmio ...... - 4fl',ltlt - ,ew.. 

4t'-ra(estf\ura11coe_ko .._ 
A,rox1m-.., J,_ -.. e 
iasst: - Uuataf..tOI t alo ttlUII. 

Eits,..,, ...... o111oa, ... 
IWtl •hi , ...... .tNio ---- • J...,,. 

E-.uaiuo ..... 4o aNtt, 
~ ••• C'MCUlta • 
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Falta de dinheiro afasta os 
foliões da avenida no carnaval nã 

em meJmq a lal• 
ta de dinheiro afu1ou 
0J foliões da folia d11-
r1nle oJ fes1ejQ mo­
mescos de 90. o só 
os clubes sociai'l con­
taram com boa l>lr1ici­
pação dos seuf 010-
ciados. Os desílles de 
•l!rcmiaçõcs cirnava­
lescas em João PeSJO• 
e na vizinha cidade de 
Baycu, alcançaram 
sucesso absoluto. 

O dcllrio de mais 
de 10 mil pessoas na 
passarela do samba do 
bairro do Scsi. cm 
Baycux, comprova o 
pres1lgio e a credibili­
dade das agremiações. 
A rua Pinheiro Macha­
do ficou lolalmcnlc to­
mada pelo grande 
público que ali compa­
receu para aplaudir a 
ação da liga Bayccnsc 
de A~remiaçõcs Car-

navalêscas • LIBAC . 
pela inicialiva de pro­
mover o carnaval que 
antes vivia sem 
nenhuma mo1ivação. 
As balcrias que cha­
maram mais a atenção 
do público foram a li• 
bcrdadc. Juvcnludc e 
Paz e Amor. As agre­
miações se aprescnla­
ram com maior núme­
ro de participanlcs e 
assim realçou baslanlc 

dando sobremodo 
lodo brilhan1ismo a 
promoção. As agre­
miações Unidos do 
São Bcnlo, , ó Cego, 
Mocidade lndcpen­
dcnlc, Os Bambas do 
Samba, M ulalos do 
Samba, Ritmo de 
Manfucira, Os Carca­
ràs. ncspcrados do 
Samba, Unidos da Pe­
dro arrancaram gran­
des aplausos da pla­
teia. 

sambai' para o carn 
vai 91. 

Graçu o trabalho 
corrclo da diretoria da 
LIBAC os desflle, 
transcorreram sem q119 
tenha havido nenhu~ 
problema arave. Cri., 
da cm 88 a LiSI 
Bayecnsc de Agremia­
ções Carnavalescas • 
ll BA C. surgiu da ne­
cessidade de organizar 
o carnaval de rua na 
cidade de Bayeux e. 
sobrcludo buscar ava­
lorização das agremia­
ções. Hoje com mais 
de vinle agrcmiaçõe1 
carna"alescas a cidade 
de Ba)eu, é =• du 
cidades da grande 

~~~ :~:~"ni:.~~"cl! 
1roeas. 

SEGUNDO 

1 ~/ 

A E cola de Sam­
ba Ritmo de Salgueiro. 
da cidade de Cabcdc­
lo, duranle o de file no 
bairro do Scsi. cm 
Baycu,. com o seu 
amba-cnrcdo levou 

mui10s foliões ao delí­
rio. A cadência da ba­
teria da Rumo de Sal­
~ueiro e as belas fan1a­
s1as foram o que mais 
1mprccionou o grande 
público que cslcvc 
presente na passarela 
do samba. O inccnlivo 
que o carnavalescos 
, êm rc ebcndo nos ül-
1imos anos. por parte 
da LI BA C. e limula a 
cic!ade cr contempla­
da com uma escola de Os passistas dio um •how na PlSSll rela 

Mall mna ,tz u trh INl111111 dtram um lho• dt lltf. 
1'tm mnmo o alto CU,IO da prna 4t pavio IÍIJIOU u lrlbUJ da 
pHUffia. 

PAZ f. A:TTO'R 

\ e,re domine.o a p■ r­
lir "'" 11 h lodos os 
membro, d• lroca Paz e 
Amor e,ruio reunidos 
parn F'l'nol:ir a direto­
ria . \\ ullor do Sanlana. 
o urual pre!r.idenlt está a 
oiro an(h à frente da 
ll(!remiutüo e ludo indi­
l~a 14Ue ,em reeleito nes-
1r dominco. •\ Paz e 
\mor oforcí'erá um11 

Íl•ij1111dtt ao, inte1!rnnll'S 
,, tol1' idadu., l'SPK'iais. 
:1 hu ..... , dr muiru ~mba e 
l'N' rj:1 , 1'11 rahfn, da 
t·nlunu a fomilht Piu e 
\mur. 

'\ () ( F(;() 

• Obi et1vando traçar 
a'i metas com \'ista o 
curnavaV91 a tropa Nó 
Cepo realiza im portan­
te reunião neste do­
mingo. J parti r das 
I0h. e comenta- se que 
tJ mbé m ha, er..i clc i-

cão de renovação da 
dircloria. Logo após a 
sessão. segundo o car­
navalesco Dudu, será 
servido uma fei joada . 

, Todos os lrabalhos se­
rão processados na rua 
João XXII!. no bairro 
do ESI. em Baycux . 

l'E'\IH 

• A pe"ar do erande nú­
nicru dr J)(.'')O:lS que es-
1e, r prt',til,!ittndo o car­
na,al dll pritia da Pe­
nha . nadu de anormal 
foi re1ástrado. Foi um 
dos mais tranquilos da 
orla maritima da erande 
Juüu Pt!ii)Ulil. \'árias 
•izrtmlaçbts rarnava­
ltHrora, c-,.fht'ram presti­
L!iundu u 1 ('urna,al 
,\ hl•rtu du or11 ia da P'e­
nha . 

lllO 

• A ~l ocidade lnde• 

pcndcnlc de Padre Mt· 
~u•I 1c,c uma chegada 
arrepiante à Apoteose. 
A c,celcmc aprcscnla­
çiio da Mocidade lc­
''ºº mais 70 mil pes­
soas a gritar. .. ~ cam­
peã". A parada da ba­
teria imortalizada por 
Me stre André levou o 
públi co ao delírio . 
1 cm mesmo o atraso 
de 20 mi nutos impediu 
;.1 \'ltó ria da Moc idade. 

SA '\ TA RITA 

• A cidade de Sanra 
Rira .1ninu:1du durante 
°' di1t... dt• folha . '\a pra-
1,,it ct'fllral C"\hl\a à dis­
pu,h: iio du, foliões um■ 
orq0t•,1ra que deu um 
,huM de fre,o. Em 
BitH'U\, nu praç.1 6 de 
junhu, a Prefeitura :\lu­
nicipal lambém fez um 
Rr■ nde carnaval e os fo­
llõt brincaram até 7h 
da manhi dJI quarta· 
feira de cinzu. 

Q ucm conhecer a h1stóna da 
\f aconaaa e a ,v 1eparad1 da 
lenda. nJo nuc,da na margem 

do Eufrates nem no Templo de Salo­
mlo. mu trantformada de confraria 
de York, onde 56 tinham aucnto o, 1r­
tm11. para I Fran<omaçonana onde 
u ·déiu libt'flJ, comecaram ª · impc: • 
rar, cspaJhanôo-1e por toda a c1vihza• 
do. para caeltar do dcsc.nvoh,mcnto 
p01iuco de ioda a Eur0p1. de rrubando 
dtrwtiu, ~ fün l t DqUlS1ç lo, aca-

A Maçonaria Brasileira 
e a libertação 

péc1e de magistério que insinua e des­
pcrta\'a cn1u s1asmo pela Re pública, 
mas cm hann oma com a natureza e 
drgnid~dc do homem e ao mesmo tem• 

~~a.'rir~í!veªn,~~~ r!v~~~;~ l:~tri~~~ 
da que truta a fnde pendC: ncia e o Go­
, crno Rep ublicano Pt: mam buc o. 

~irt!~~~,~ ~::1
; ::c~:h~~~ 

a hutóna dena poderosa Sociedade 
que tanlo medo causa aos dc,poc.u e 
aos 11r&n01 e tanto te m concomdo 
para a ,ndcpcndêncm dos PQ'\.'Ol. \'e" 
~ 1• d<t<n<fo que o AR EÓPAGO. 
du o Dr M.uunmano :Machado, 1 
ASSOCIAÇÃO DE ITAMBE. era um 
dos Templo, MaOÕD.K'Ol u mclhantes 

;r .~Jmrit ·Nt::emtº QUE 
Era o Arc ópq o uma 10eícdadc: 

poUoca. 1ntc!K't0fla!mmte colocada 
na raia du Pro"'IK'1tf' dc Pt rnambuco 
e. Pa.ralbl.. frcqucnl&di. po-r·pclfOU 11· 
hcntcs ck wna e de own. parte e don ­
de u aam, como de tmt « otro pe.ra 1 
pc.nfcna, aaa rwnaJtos nem amudot, 

:=~~=~dt!:J:! ~: 
ropa, ot a t rcmccWcptós e dcstroç01 
dOI JC)\,crno■ lbaolutoc, IOb o Wluio 
du id'l&J dcmocrtcKu Era uma e,-. 

de Napoleão A primeira te ntativa do AREO­
PAGO OE ITA MBI: foi tornar Pe r• 

~::~~ c~ _;:1:ro"~~~~cpª~:, Ntº~ 
..imples pensamento, mas uma idi1a 
que nio _te\c uccuçlo de\'ldo a_ um 
11afogro me,pcrado. Ji. José Francisco 
de Paula Ca\·aJcantc IC achava cm Lis-

~=oc::Pa,ae;1,i:::c~t:: ~f~n~~~: 

:~opt;~:~ ~vcarev:rt~~~::n'! ~~·~ 
ter. ambos fihados ao AREÓPAGO. 
quando uma denUnc:11 íct o ~•mclfO 
ser preso e mais tarde toho l (afia de 
prout E. quando Napolefo u p11~'1 
cm Sanla Helena as culpas de conqu1s-
1ador, momentos apól a Rc volu,&o de: 
06 de março de 1817. a.inda Pe rnambu• d~ :~ ::~e~!•~~=-~ d~;eú:1i~!: 
para arrancar dos pcnhLKot o grande 
pru1onc1roquc ante riormente lhe pro­
metera 1ndcpcndênc11, dando-lhe pou, 
so tciuro e m Ferna ndo de Noronha. 
até que os seus mclhoru ofic iais oco­
locuscm novamente no t rono de 
Franca, Que ele ta nto cn,randcccu. 

~ ão pcdc: ndo o~ ~o\·cmc,da Eu• 
ropa corromper as .)0(1Cdades maçôni­
c;u nem embargar os seus proeres,os, 
introduziram nelas espiões, no_ mtullo 
de: pcrseiu1-las com rcce-10 da m\'a.,ào 
das no\ os 1dé1u As rdé,as começadas 
pelos dois Arrudas (Manuel de -\rruda 
Câmara. habil!ss,mo médico naturaltS• 
ta e Francisco de Arruda Câmara, 
doutor em Medicina. ambos residc n• 

~~c~~ ~º~Rêót~Cõr'~f~!p~:: 
rios de Santo -\ ntonio e Recife, cru• 

~c~~~t~:r::'Lo~:-s~r::~1:~:.b~: 
qua1\ e-.:cluid~ da~ \UU sc<tÕC\ parti• 
cularcs o, ma,;-om europeus. a maior 
pirlc: do, qua,i eram filho~ do paí.1. se· 

f ~:;d~a~~1
5
:s: a :'rife

1
r~:nd~~~;;:ã: ,.. 

O AREOPAGO DE IT~ \1Bt 
,endo uma sociedade 1ccrc10-poli11c1 
era. em verdade. uma LOJA \ fA ÇÔ 
'\ ICA fundada para 1. 11arda libc rda• 
de do po,o pernambucano. de acordo 
com o que sucedera na frança, no~ 
Estados t.:ntdos e esta,·a comb1n1dt. 
realizar-K: cm toda a \mcrica Launa. 

• GETlLIO Ct R 
Mcstrc•maton 



TC investiga 
importações 
irregulares 
iil Bra,ili.a · Os poderes Eu­
~utau1 C' 1 c,1,lativo, além do Tn­
hu::JI dt Con1a, da l:niào 
Jl CL ). dc1urão para o pl'01;1mo 
s-o,cmo uma hcr:mça dcu,rad.á­
, d. P'J Jdo, 1rês anO) e meto, 
dt'- !làt'I c:on~cgu1ram processar e 
nem apJicar sanções ldmmutra• 
l: \,1\ Oh)\ rc~ponsj\CIS pelas irre­

ulartdJdc, cometidas por d1ri­
,1cntc, do rrQpno go,crno na im-

lftJ-.io de af1mcnto no pcrio­
d,1 dc ~nc1rodc 19 am1rçodc 
,~,- duran[C .a q11ênc11 do Pia­
ri., (rutJc.fo 

\ , 1rrc1ul.1ridadcs foram 
11r.111.: .. J.1, por diri!?Cnlt'S e fun­

ron11r11h J.1 C,1m1v,.io de Finan­
,1mc:n1,1 da Produdo (CFP). 

n1crhr.1,. CompJnh1a BrJ51lcm1 
1k \ l11ncn1a,,;.io (Cob:11). Secrc-

rn, 1 ,pct-1.tl d\" \ bJ,tc .. ·1mcn10 
r '·t-,_,,, ,~c.tp) e Concelho ln­
~ 1m1,tcn..tl de \ b.i:~tec,mento 
c·u'lahJ. ~l)mcn1e com J impor• 
.11..i,) Jc 90 mrl tonelad.u de c.t r• 

ric h1n inJ ,1 !!l)\crno tc\e prc1ui• 
'I' c.k l c;s 4, 1 milhões. ou ,eja, 
,c-.-S .'!.'!~ m1lhõc, 

'cm me,moa,duas io,c ti• 
c.11,l1e, rcJ/1/JdJ, dentro do JO• 
,\:rrw 4uc lc,ar-Jm .105 nomes 
J,h rc,rwn,J\ C1~ e JO monlante 
J,,,. rc.:1,:ur,.1,h dc,,1Jdos nas ,m. 
ri,inJ,;....-, deram resultado. A 
rr1mc1rJ, cl1m a Jtuda da Policia 
l-cdi:ral. f,11 fc1tJ pela cn1jo Co. 
-n1 ..... il1 Je Ddc~J do Cidadão 
1( .,J1~.) e, .1 ,cgunda. pelo Tri ­
h1 11 Jc Conusda Ln1ào 

! 4rabalho, realizado por qua• 
auditores do Tribuna.! de 

ntu dt Umlo (TCU). apare­
cem nome.s como os dos u-1ecretinos da ScaJ,, José carlos 

f~àoSoB~:c:~•~,r!, ~~~'~::: 
ponsá\'eis pela aquisição de pr<> 

~~~~5 /c~~s~~\~!~d~ ~ed~~~~:~ 
l.JOO. de 1986. 

\udhurh1, • A.S 1ud1tonas do 
Tnh .. n.tl nJ lnlerbràs, Cobal e 

}-P ~·\1n,t.11arom ninas irrcgula-

~1~ª?:i;t:~ '';cd~:~::d~~ 61!~ 
dr soja, arroz r milho. Os ex­
\ccn:t;iru.H de Preços Industriais 
d., ~eJp. \lolsio Tc1xc1ra. e de 
Prc:çl1, -\,ricoliU. Carlos Hcnn• 
1.1ut. foram apontados como rCJ• 

~~inl.t~Sc 1\,Çº~Jh&~iz(~C~0s ~1i 
m,lh\'<\) e de L"SS 750 mil (NCz.S 
,i:,, milhõt~). rc.spcctt\lamcn1c, 

~1~ll d:c ª~~;l~~let~~cl~~.'smJcº~;: 
lho 

·''"'m como o trabalho rea• 
l11.1Jt'I pela Com1uJo de Deresa 
do Cid.adlo e cntrctuc _ao Gabi• 
nc1e Ü\'II d.a Prcs1denc1a da Rc­

uhhca . a auditoria do TCU 
.ambtm c.1iu no csqucc1mcnto 

d .1utoridadu compctcn1u 

rr::1d1n~:: d':-t~~:~da~nJ~'&~ 

U~~ ~• P~:~~ºê~:I!ed!S:~J~ª~!: 
~~~'o~acrl~;:~,~~tchf:q:c~f~ 
que foi encarregada de apurar IS 

~~~li!:e~:~~~ J:1,:;>~!1::~~ 
no. 

&UJlliO _,___ ..... _._ 
E<:UNUML; J3 

SALÁRIOS rfr 
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datas dos pagarmmtos= 

Fabricante de brinquedo teve 
faturamento recorde em 89 

De acordo com n ~s­
oc1.çào Bra ife1ra dos 

Fabncantcs<le-Sri~quedos 
(Abnnq). o setor nacional 
faturou L:S.S 00 milhões 
(\'Cú 1 . bilhões pelo 
câmbio oficial) cm 9 con­
tra L: S 600 milhões (NCzS 
16 bilhões) cm . Emcrson 
Kapaz. 3~_,;cc-_pn:sidcotc 
da \ b...,q. enudadc que 
reúne JJO empre as. estima 
que o mor compreenda 
pouco mais de 300 fabn­
eame~ 

\ media de lancamen-
10, do ,etor nacional é de 
mil produtos por ano. 'lo 
.1no r~11ii'1Jdo. foram fabrica • 
dos 150 milhões de brin­
quedo~ A participação dos 
brinquedos eletrônico nes• 
.. l! tot,tl deve ser de 8° 11 a 
9" .. di, KJoaz. • 

Es1c mês houve uma 
queda de 501) .. nas \'endas 
do ~ctor cm relação a fe\·e­
reoro de 9. Kapaz acredita 
que o resultado tenha se 
de>vido à expectativa, do 
plano Collor. Para o setor. 
o~ meses de outubro. no­
, embro e dezembro con• 
centram 60º" da.s ,cndas 
anuais. Para driblar a SlZo-

nalidade, o setor \"Cffl in,·cs­
undo. desde 85. em campa­
nhas associati\'35. Com 
uma ,crba publicitária de 
ü S 800 mil (\'CzS 21.4 mi­
lhõe ) a ü SS I milhão 

'Cd 26. milhões) por 
ano. o ctor estará incenu­
, ando n compra de brin­
quedo cm ocasião de ani­
,ersir10, e da Páscoa. 'lar­
malmcntc o esforço e tam­
bém dirigido às fc tas jun1-
nas. ~este ano. entretanto. 
a dato fica mu110 pró,ima 
da Copa do Mundo e o sc-

~ira~!ºo~~~~~1~s:~~~í: 
dia. No ano passado, 3°-11 do 
faturamcnto global do setor 
,,eram das e,portaçõcs 
para Europa e América La­
tina. Kapaz queiu-s, do 
preço ompetitivo dos pro­
duto brasileiros no exte• 
nor e afirma que a maior 
preocupação do setor é 
atender o mercado interno. 
Segundo ele. o preço dos 
brinquedos nor te • 
americanos para exporta• 
çào e baLxo porque os gran­
des fabricantes deslocam a 
montagem dos produtos 
para filiais no Japão. onde 

o custo com mão-de-obra é 
bem iníenor ao do merca­
do nortc•amencano. 

Est1ma•sc que o mer­
cado japonês seja da ordem 
de t; S b1Jhõe , 'CzS 
214.4 bilhões) por ano. O 
mercado da Comunidade 
Econômica Europ,ia. se­
gundo cs11mativu da 

bnnq. dese CSlar em !or­
no do L'SS 10 bilhões 
(\'CzS 268 bilhõe ) anuais. 
O alemão g1ra em torno de 
L S 900 milhões (:S:CzS 
24.1 b1lhõe ) por ano. 

E:.m fe\·e re1ro úlhmo. 
e1 empresas nacionais 

(Balila. Tropisul. DF Vas­
concclo . Bnnqucdos Ban­
deirante. G1esc e Mueller) 
paniciparam da Fe ira de 
Nurcmbcrg. na Alemanha. 
O c,ento. considerado um 
dos maiores do mundo. 
con1ou com a presença de 
2. 700 fabncantcs mundiais. 
O csrande brasiJciro reali• 
iou negócios para exporta• 
çâo no valor de USS 1.2 mi­
lhão ( CzS 32.J milhões). 
Na feira de ·ova York ape­
nas a Estn:la. líder do mer­
cado nacional. C!tevc pre­
sente. 

Enqua.ntocsper&m uma de­
fin1çio do presidente elei­
to, Fernando CoUor, sobre 
a política de estabilizaçlo 
da economia. u emprew 
es1Jo alterando a forma de 
p11amen10 dos salhios 
para prescrvu a renda dos 
trabalhadon:s da conoslo 
1nOacionána. Os noYOO sis­
temu envolvem, llllJICÍpal• 
men1e, a antec1paçlo das 
datu ou de pane dos sali­
'rios. mas estio lonfC da n:i­
vindicaçio da m11oria dos 
sindicatos, que pleiteia o 
Pll&mcnto semanal com 
corttçio pelo BTN rucaJ. 

"A maior pane du 
grandes cmprcsu de nosso 
setor decidiu antecipar u 
daw de pagamcoto do dia 
20 e S• dia últil do mês se• 
guintc para os dias IS e 30'', 
di .... ontem. Ozano Perei­
ra da Silva. prcsidcn1c da 
Federação dos Trabalhado­
res da Indústria de Papel, 
Papelão e Caniça. Scguodo 
ele. essas empresas empre­
gam cerca de 15 mil traba­
lhadon:s de um un1ver50 
que beira os 120 mil. Exce­
ções â regra são a Tonga. 
na cidade de São Paulo, e a 
Fason. cm Louvcira (intc• 
rior do Estado). que cm Ja­
neiro dcc1d1ram paiu par• 
te dos salários a cada dez 
dias . Até então. clu rcali­
za~-am ~amentos quinze­
na., 

As pnme1ru med1du 
come aram a ser implanta­
das no último tnmcstrc do 
ano passado. Em outubro. 
por exemplo. o grupo Men­
des Junior. de M1nu Ge­
rais. com 35 mil funcioná­
rios. afirmou con,·ênios 
com supcnncn:ados para 
subsidiar a compra de cestas 
bás1cu Em no,-embro. a 

Slo r•uJo Alparaaw, com g il> Paulo, optou 
. paçjo . l4larlal 

aosalbio 
mcosaJ. A · dcae mb, °'!! · cionáriot du 

srupocome-
. ber 33¾ do sa-

láno no 61timo dia t&ltil da 
primeira qtiinzcoa e o n:s­
tante no pcoúltimo d,a últil 
do més 

A lCD~CÍ.I U mudan­
çu , no~1,;uo, com~ou a 
Jcacc.ll{l!q,cstc mês Ossa­
lános da.Co.ncrcta úotral­
bcton, ..:fr .. Minu Gcrw, se­
rão dividi&°' por tris a p&r• 
lÍt de j&IJC.Írp e p,t&OS a cada 
dez das: 2S-, no dia 10. 
25";. oo dia lO e SO'~ no dia 
30. O Citi~k. com Jedc 
cm São Paulo. decidiu 111-
tccJ,Par de J• de julho para a 
p~cn,ana de 1anciro 
o rwo de 50';, do 14• 
llllino - uma práuca tnd1-
doul ao banco. Em ju­
Tho. cada um dos cerca de 
trh mil funcioninos rccc• 
bera o n:stantc do 14• sali­
rio com desconto da parce­
la n:ccb1d em Janeiro sem 
con-eção monc1ina "Com 
isso. sa.usfazemos nossa ne• 
e i•ad• de Janeiro. A me­

did a ser dotada cm feve­
«ut, scri decidida ainda 
esú ,semana' '.. dt se Vicen­
te Tmeira. din:tor de Re­
cursos Humanos do banco. 

Em fc cre1ro. ftO\'U 
<:mprc -1c,·erão adow 
s1 temas .. , pagamento 
mm com ati\·eis com a 10-
~il>. O.,gtupo indU5trial 
Iromb1ll.Í...d.o Panini. insti­
tuirá o pajamento semanal 
JO seus5 .S60 funcionirios 

Essa e LINI medida ex~ 
cional. para pn:sinor as per­
das dos funcionários 

Correios recebem 
remessa de dóJar 
para o exterior 
Bruil&& ) • EnV111 OrdcDJ de 
pa1amcnt01 para o utenor a.tra• 

:~~{~:~::e! '::~'e~= 
ro tco-iço de Vale Postal hncma­
cional. que ccmeça por Ponu,al 
Em JO d.tas. maia 14 palscs en• 
tra.m oo sistema, cnlrt: tles Etp•· 
nha. França. G~cia e Ili.lia. E. 
cm .Cj d.tu, i a vez dOJ Eltldot 
Unidos. Japlo, Q ilc c1 mais sete 
pajses se uitesram c:om o B rud. 

O com-fruo que permite a 
utihz.açio dos Correios para rc-­
meaa de Dólares ao exterior e 
de envio de dólaru do exterior 
paro o B rui~ roí uslnado pelo 
diretor da Arca Externa do Ba.o­
co Central, Amim tore, e o prc• 
~dcn1c da l::mprcsa de Corre.ioa 
< TclearUos. Joel Marciano 
Ra.ubcr. Com isto rica permitido 
a remwa de 116 USS lOO para 
comprombao& c:om alu.,ucl de 
carros. reservas de botiis. despe­
su de comurucaçõu: e pqamcn­
tOI de mult11 de uia~toa. e w. 
uo, IUIOI. E a16 USS I mil para 
fins educacionais. ccnti!ktol ou 
culturail. coatribu.içlo a eatida• 
dtt de elUM ou prc..;dcnciiria, 
manutcnelo de Peuou Flsku 
no uterior, tuu de inacriç.lo 
cm curt01 ou con,reaos e i.m­
poruçlo de wna cópla dnica d• 
son•-.re. 

A •mlSSio doe ,·aJu pootais 
xri íc1t1 pelo me.reido de clm-­
bio de tuas Ouluantu (o dólar 
tunsta) cm 800 ~iu dot Cor­
rci01 era todo o pais. Para. fucr a 
reme--. bana cbepr em uma 
-,h<ia do Com:io IIIIOrinda a 
operar com o vale p0IW lntffDI• 
C:ional com oa c.Nndoa CXllff,t. 
~ aoa d6wws a ,ena, 
rometidoa e _, 1 ~ do 
'-•Dlo. O Cllmio camoai­
can IO dadlllWio I dala 1 • 
calparamlnroa....._.,. 
- - .. IIIOlda local do ...S.pala. No-da.-do 
ddluwponolruil,oftlor.,..,. 
,__ tm Ddlar1tn­
am Cna--i-... - clllOQ 

mi -,êocia do Correio c..stio au. 
tonl'..ád.as a fa.ur • opcraçlo. 

0s Dói&rC5 IOmCOtC pode-­
ri.O ar U \iados por Pcssou Fl-

e '--antaaem dom,. 
te ma-à que I tanfa poltlJ a sc.r 
cobrada pelo Cormo scri Ulf<• 
nor a col,nlSa peJ01 battc01. •· 
fl,i~O pra.ciu1 o preJJdea.,te da 
~lo. Ahwmcote, 01 b&.a· 
..,. eh- 1 cobrar USS 25 por 
cada Kl'Daal.. o que toma &bso­
kll.111ttG1.e daintcrcaaantc a re­
ll!tSII de, por a.empJo, USS 50 
put ·compra de U,"PA, Qll ou • 

ema: aKoaudu. A decisio do 
"Comio.o.fiurtanfu proporei~ 
nau ao ,-aJor remetido, o que • • 
JlW<l.ll)I.CJIJIIJIIO maior O \'liDr , 
bllll>r mt • tll<I poo1al. 

"Este tlpo de opcraçlo .-ri 
lCJ\JJ'IAÇI aos dientt.fi do C.or­
rc10 que desejeai cnvia.r Dólares 
ao utfflor e •lo qutre.m Pll&r 
..... Tlnfu cobltdu p OI b .. 
cos-dlSS<ltau~r. 

Na oi,mo~o d• Ordem de 
l'IJ..,_DIO D.lo ba,m Iro<& de 
m.oc:da~ntR • cmpruu de O,r­
ràol.quo.panill!>arem do coo.+. 
aio cem o 11'1111. Se111ndo o~ 
lidentedaECY\nofmaldomb 
ba i"en um acerfo dt i:oatu catre 
oipÍ!sct con•~ttiadoo. quando s, 
rartua, )e\·4nwneotode q ... w 
O'ffl",dc.1'1,;menlOI ÍOBlll ... 
J.Olit•d.u. ~ cada pah. 
i..~ttnllJ!,s .. lt,saldo credor• o 
.reir -..:-O pais que ficar 
dM-driWóàolcaoodólaresan 
lllnà - 'baii.:úia poo1al qlll 

• •~,~ fazer 1ccr1os. 
A 'ilw,, pia<ncia , que 

<"lk --il< OI lillll-,. 
6' ~ J(:11 •<mS mil liudoa .,...a.e;. ·o .. 11n1000,mío 

....... - ...... 11anco 
OAlnl ...,..._, com oaoom• =-~== --º ~~-.. pola. 
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A OBILISMO 

Hd li$ OlfO.f 
tut trtlpa 
rk dt.,,,,,,1dt» 

'""""'•,,,, Bra,1/a 
C't1111/fOllhlo 
Ciffl,/ dt 

"""'"'"· h,,,, C".r,1,ra/ 

·""'º" da Rrmi/S.,4 

GM COMEMORA 65 ANOS 
PRODUZINDO NO BRASIL 

ln,taJ&da no Bra.s.f dc\dc 
19~~- 11 .,n~, \.;JimcQJ.t . a~, ... IM. 
íui,c:i,açlo nO\ b1aek" Un idm., a 
Gcnnal \forl"I\ do 8 n \tl ~·l1mc­
morou d 1.1 ~ de 1.1nc1ro de 1990. 
6$ .rnos de .tt1vtd.ch1 oo i,a l, 
Cum um .;ar 1tal inrc11I de doí, 
mil ~-on1ch de rCi, cqut\itlcntc.\ 
n.i cpoca I no mil d-.>l11rt\, .1 cm• 
prcY 1mc1ou , u;i\ orcracõc, cm 
,:alpõo alu,t?Jdos no bai rro do 
lp1nn11. cm Slo Paulo. monta n• 
do ccl'('a de 25 vc ículoS1d11, volu­
me cs.sc que sub iu para J() \·elcu• 
l°"d,a cm 1926. e chc1ou a llO 
\ckulos,d11 cm 1927, 

HoJc a GcncraJ \fo1ors do 
Brasil produz cerca de 1.000 ..,cf. 
cul0$.ldia nas niu íibncas de lo 
Caetano do Sul e Slo Jo5e dos 
Campo\. cmprcia 2J.600 func1tr 
n.tnos. conta com ma1"' de .$0() 
conccrnoni nl5 Chci.rolc1 insla• 
ladas cm todo o tntitório naclo­
nal e é a sctt und11. empresa do ,c­
tor. responde ndo por 27.8 por 
cento do mercado 1u1omobilim­
co nacional. Como empresa ,·ol-
11d1 para o conslante i pnmora­
mcn10 da qualidade de .,cu \ci­
culos para ate nder ~ e"< itl;ênci&J 
cada ,·cz ma,, crt,<'entei do~ 
comum1dorc.1. . " G\i conta com 
um Centro Tc,nolóp::co. cm ~io 
Caetano do Sul. e um Camf'\) de 

Pn_)\ a, . cm lndi.tlu"'-1. que ..e in­
cluem cntrc O\ ma1\ modcrn4.K e 
;&\J n.;.id,h de mund<t 

PRl\lllRO, P,,,o, 
Com o \\ti,:c" " de ,cu, ,cf. 

, ul<t, c nall111ndo ., f'C'í"J'ICcli,a 
de c,p.im;itl de: ,cu, nc2<X'1,~, 
aqu i n(I B ,. .. , ;1. lo!,!~' .1 (, \1 ll"JIOU 

de comprJr uma !,!randc .irc,1 crn 
S.io Caciano do Sul. onde i:ome­
..; ou a co n:ttnm su.& propna ílibn• 
ca cm 1927, 1naugurad.1 do1~ ano, 
dcr,01\ e que arnd.1 hOJC é a ~edc 
da emprua Em conscquênda dd 
,:ra, e cnu cconômli.'.a. mundial 
de 1919, dc!1as: rada a pan1r do 
ramoso "crack '" da Bolsa de 
'ova York, suas \ Cndu cairam 
dras11c.tmcn1c ao ni\cl de ,o­
men1c 1 500 ,ckulo~ cm 193~. 
mu a r .utir de J<I.\J a situado 
\ Ohou J mel horar. po,(1b1ht.1ndo 
a retomada da~ 1mpor1Jr;ÔC\ de 
,c ic ulo, dO' b t.tdo1 L nid\l\ 

-\ nos m:m t.i rdc, com a cn,i , 
c;io do GEIA •GruP',) E°'ecutl\·o 
da lndú\lna l\ u1omob11i,11c,1 
que mtcizra, a o plano de mc1u 
do Preside nte Ju,cehno Kub1ts• 
chrk para mc.:ent1,ar 11 1mplant1• 
,Jo da industria automoh11imca 
nar;ional. aG \I ro, umadoprm• 
c1p1M cmprtu!i do \ctor a Jr,rc, 
~nt.ar ,cu oro1cto para a í.1hni:•• 

Lincoln Town é 
O L1ncolr, Tov.1"! Car foi 

clc. 1to o ''Carro do \ nodc 19QO' 
pela remia \1otor Trcnd, uma 
du mais ,mpon,ntcs pub!ica­
cõu npcc11h1tdu c-n 1u1omO­
\·c11 \icsmo rc.prc.itnt.tndo um 
concc110 de 1u1om0\'d tlp1co 
norte-a mericano. é I p0meira 
\U que um ,cd.i de lu ,<' de JrJn• 
de pane t t'le1to"Carro do ~no" 
na htitória automobifü11ca do1 
Estados l·n1dOJ 

O lu , uoso LtncOtn To"' Car 
• curo oficial do presidente 
Georae Bush • fot 1ntczramcntc 
n:de1< nhado para 1990 pela di\·1• 
llo l 1ncoln-\ic rcuf) , dt Ford 
Motor Compan), rcccbel\do de­
i..sn e tecnolo,•a de últ,ma 1era• 
c;io A proposta do novo modelo 
T0"'-11 Cu • q~ parc,c ter ~u­
i .do 011ornalina, amcnuno1 • l 
• de ,onc1hu 11m proJcto de: 1u­
tomÔ\ cl modc:rl'IO e 1c,n,,amcn-
1c ai.ança.do com o conforto e o 
huo proporei~ pclOl lradt• 
c1ona1\ s.cdis de d.t\\C d.a. 1ndw;. 
ma none-.unenu.M 

O no\·O l.1ncofn é cqu1p.ido 
com mocor de •.9 h1r°', 0111.> ci• 
lindrOI cm \ , e 1 ~ C\', ahmcnla• 
de) por 1n,eçio dc.Jrô,uca '-'Oft1Pú­
tAdonz.ad1 O dtKllho da urro­
cena do To._n C~r pcmu11u que 
o Jrlndc U:dl ob1wc.&,c \lm coe• 
íicicnte de pcnctra1;lo M.rodH'li­
nwca de arcn.a1 O~'ct,. diino de 
\'t' Ín1k,J pur1mc·nc- ccponi\CK 
Com mo. o modelo ~ upu de 
lrar»porta.r \Cm pc~so..s com o 
mã11.tno conforto-pcn:orrc 7,2 
qudômctros com 1ITn hlh> de: t•· 

\Ohna cm trâ.Mtto urtt•n" e 10.~ 
hV1 na c.str.ada 

,\ dm,-1h1lid1.dc- <' c,uran\Ji 
do I.Jncoln Tov.n Car 90 foram 
f.a1oru dcciU\l)\ na clc,.,;lo 
como .. Carro, do ,\no'" \ Jire­
,.M> hrdr;tulKa e monitor.ada r~lr 
\tnwrc, de \·elo(1d1.dc. que 1nd1, 
,.un I adcq1.1,da n,1dc1 
do \\ll1.n1c. rcrmrtindo concihar 
r.tmcu cm .al1u \-CIOC1d1du 
com 1uaud1.dc cm ~nottra, 
Alem d1s\O. o c•rro rc(ebcu 11i• 

1cm,1 clctrômco d<' frc,," antt­
bloouc,o r,,,ra. u ou,uro rod.u e 

c:io de \ci..:ulo 'I, ..:om alto ind1..:c 
Jr nact0naliznd" Jc ,omponcn­
tc1 n .1d .. , a, .;ant1cr \ 11ca, ,on• 
11nrnrai, do ri,1ú. a or,.;lll tnic1al 
d;a rmrrc\a re1.;11u ,..,lbre o sc,:­
men10 Jc ,ci,ulL'' c,:,mcrcia1s e 
ª"1m. cm I~~"· íoum fançJd01, 
rs rrimc1n.~ " m1nh3c, e r1ck­
ur, Chcn·.JICI \ CSIJ altura . .1 

G \i ja ""1n1a\ \'Om uma no,·a 
fahn..::1, loc.t1u.1dJ ú, mar,cns da 
Rod1." ,a Prc1.1Jentc Du1ra. cm 
$jo J,,N! do~ Camp(a. m,u , tarde 
c,pJnd,d.1 pJr,1 um g:-.ande com• 
plc,o ir'ldu mal, que compree n­
de. aiualmcntc. duJo, íábncas de 
,cicul~. dua, 'undu;õcs e três 
r.1bncas de MOtl,rC\ 

'\.\"'i(t O (W\I \ 

n" rr1nic1rl" C\tudo~ '"'~"· 
d1.1 rrod11ç.fo de um \dcu lo 
r,JrJ f'li1\\J~e1rn, "º , e tn1c1aram 
cm mcad~~ da dé,,1dJ de 60 ,cn­
d,, concrc11r;td1h coM o lançà­
mcnto d,, Op.ilJ em noHmbro 
dr 19611;. que 'I.C manttm alé hoJc 
no mcr~ado .:-omo líder de \ en­
d;i,, do sc,rmcnto m,m niJbrc do 
mer~ado Cinco Qnt), mai, 1ardc. 
fl,, :.ani;ad,, o Chc\cnc. r.1 ra 
m.;i.n:.ir ,ua rrucn,a no ~c~mcn-
10 de ,c:..:ulo~ T'cq1.1cri,,,. out ro 
,u..:c,~ Jç \COd.is que ,e POSICIO• 

J, ,1 1c te. omo o ,ciculo 

mai~ b3ralo do pais. Em 197•. a 
lanha ChcH~c1 fo1 ampliada 
com a chc,:ada ao mercado da 
Ca ra\ an 

O lancamcnto do \fonza. 
cm 19R1, que. foi o primeiro vci• 
cu lo de,cn\oh·,do dcn1ro do 
con,e110 de "carro mundial", re­
voluc1onou o mercado bru1lciro. 
Trazendo inovações tecnolôaicu 
J\'anc1.diss1mas para aquela épo­
ca. o \ 1onu tomou-se o maior 
, uç c~\O de markctin1 da ind~s• 
tn .1 automobllíst1c1 bruitc1r1, li­
derando il \ endas por crês anos 
con~ccut1vos e conquistando, 
ta mbém. três 1itulos de "Carros 
do .\no" 

\O\OS 1 \\(A\IE\TOS 

Líder cm tecnologia e quali• 
d3dc, :i empresa continuou in­
' est1 nd o no aprimoramento 
conslante de toda a hnha Chc­
Holc1. lanc;ando cm abril de 1989 
um novo ,cicuto rcvoluc1onirio 
cm termos de "design'' , desem­
penho e tecnolog1a; o Kadctt , 
Comple1ando a linha, cm ou­
tubro passado. chegou ao merca­
do a Ipanema. um "sta11on Va• 
izo n" de hnhu arro1ada.s e amplo 
cspaco para bagagem 

o Carro do Ano 

su1pcn"10 • u Jtarlemenl•r e rc-
1ulhcl r,.sra ,u r1ld.u. tr,,c,rà~ 

Come cquipamcrttO\ on~•­
aui,, o l U'lcoln To"'n Cu oícrc-
4e ,11rtd.l''a1r•bar"', .. .:J\..aue\C 
rnflam • frente de mot1m•.u e 
ra~c1ros. cm C:IJ(I de ,oltsiol. 
rmncl de 1n,1rumel'l.t0"' cletrôn,­
co comput.1Jor dr .,rd,, t4u<' 1n-
,. "º motor .t;& u c,1nd,.,:ôn 
... sistema de k'Vrl ~uc. 
nc.irl 1 \J•drKOS lakr 1CDJ, u 

c()nd,c,ociado com rrCtcle,.;io de 
tcmrc:r,uura. &.1u <' C1mento no 
pína-br ,.u r,ar.1 c,1ur <'mb.t.;a• 

O l 1,,ro/11 To"n Cor 
,, rorrn n/iciol do PrtJI· 
1le1tu \orlt•om,rfcono 
<if'ortt Busl, dtstnltodo 
,,,to Di~lsõo Ll,iroln­
\ftrcw) do Ford ,'r,ioror 
CM!pon, , ocoba dt str ts• 
{'rl/lt1do o Ouro do Ano 

r:~~orl"'~:;,!;,"'~:rid:; 
11101, tmrona,.trs pub/1'ett­
, ~, "" tlrwro 

mcnto e c\pclho$ rct rovi$0rc.s 
eletrocrõm,cos que se •Jusum 
.automa11camcntc ao sinal de luz 
alta por ui,. evitando o oíu.sca­
mcnto do motonsta 

Para os dcm111 ocupantCJ, 
1ambtmn ut i prc.nsto conror10 
c"<tra os bancos dJtpÕc:m de rc­
,:ula.gern clécnca completa.. me­
ffll.)na clc1 rôn1c.a com programa• 
c;lo d<' pcrnçõu e s:istcmu de 
controle do apoto lombar A1rú. 
hJ tpoto para braços e cmtOt de 
segura nça rc:tritca com cris pon• 
101 de fiuçio. 

A~e7:rl•C-Jl-• 
1ar .-... o---Rf<M(PSDI• 

··-m_. ...... .-..--.. u. 
• ,.,,.,..... ......... , ..... _ad-

lulo ..... -A7:rl .......... .. ··-•-.-.c1o•.-....· ·-· .. --........ b , . , ,, .......... h..-Plllto*\I•,•-.· ................ ___ _ 
,,.,., .. ,. ..... 

.. f,t'ri)4!ÍdÍ!,111,clo r .. dcc,do e 
espuou pcla...,,,pulad,J da fian• 
c;a ,..,.,for.Jibtrado. o mesmo 
OCQff\O(WilQ C.ltJ§CU \-ciculo que 
f01 epffcn<hdo. O senador Josi 
Rteha. &oirar si,ena.s ícrimcntos 
leves sem maiorc.s consc:quin• 
CIU 

A resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito de 12 de se­
tembro de 1989 esperou cerca de 

~.i mn~
stÔ1á~:tGc~~i: u~tl~ 

(28/12'119) e prevê. que "quando 
houver ac1den1cs de trânsito com 
vitimas. a autoridade polic11I de• 
vc. obnga1oriamcntc, submeter 
os molomtas envolvidos à dosa­
sem de embriaguez alcoólica" . 
Em $CU artigo 3•. a n:.solução, de• 
tcnntna a aplicação de multa do 

~~~~ .. ô~= Í!if:ra~: ~ 
mente após o cumprimcn10 du 
cxi1ências i'igais e cm virtude de 
ap{eCÍJ,\lÍo.,ó direito de dirigir do 
motorista ihfraior C suspenso 
pelo prazo de um a doze meses . 

-ljAfÔ~l~TRO 
Com a ,rnrada cm vigor da 

resolução ó problema volta-se 
a.gora . e_~ta' a f:ilrit dos aparelhos 
de 'nH:MJç1t\11 6Vfar 11:1\.colar, os 
ch,lfn:ados bal'ôcclros. que pra11-
ca91cn1c.1in~tctn no pais. Lc­
va~t~eft~J;~izado. pchu pr.~ 
pnâs ·Po'JJ , Rodo,·1ana.s cx1s-
11alrrftlft·l , aeenas IS dc.nes 

apa:~~~~~tii2~~:b~lecc 
a CQfl'Ctotracio de 0,8 dccigra• 
ma$ de l\lcool pqr li1ro de san• 
gue, ou de Q.~ ~~r luro de ar 

~,g:~i~ ~~ ~~tado ckª~mb~:: 
1ue1 do mo1ons1a. o bafômc1ro é u,.c . ados íornec1do1 
pela o icra i , ,tarda cidade de 
Jo~,o,-~ tsJs.l)O mil h,b,tan• 
te 1f ?.~ulos) somente 
nu a 01 f'b1 posSÍ\cl durante 
uma bhtt con$latu JS cmbn1.ga­
dosrentnc 130 ufculos fücaliu­
dc», Ot S.íÔ<ll«f• uuhlldo pela 
PoUcia. ~ffiçt11010. e.nava .sob 
cmprhlj~o e Acabou não sendo 
adqU!t16'o. · A 'Cidade catanncn1e 
é um~ 6: ma,, aho nh-cl de 1c1-
dcate., do u1.nHlO do PIÍS entre 
li de Sftl pen.e. 

;>.11CIO:SAL 

nando junto .., Receita F 
r.ara ~U<' libere o produto d 
Ji que ele fot consrder 
mesma cspcc1í:c11:Jo das .. 
bas·· de 3kool dos post 
combu\th'C:1~ "Com 1.1nhx 
duto-. ,upérfluos liberados 
sena 1u,10 que o baíômct 
aparelho de scJurança 
rambém fosse iscn10", J 
proicl1Slll 

\11:-.ISTERIO DA Jl 

co:-.srum ,.no,u 
TR.4,",ITO 

RESOU ('ÃO \t 737, 
D[ SETnlBRO DE 1 

DISCIPI I\A , AÇ 
OS MEIOS l'IRA A 
PROi A('ÃO DF Dll 
Gl 17. DE CO\l>LTO 
\ 'flCl LO. 

o co,snuo M 
1'AL Df 1R4\SITO, 
du arrlbulcdt\ QUt lhe c 
1rtlao 5•. lncl~h \ ' e X. t 
dls;pôt o trflR0 9', lnci!O 
Lti n• 5. lfM. dt 25 ~'-ff 
1966 (Códlao ,acional dt T 
ro ), rom • nou rn1acio da• 
Dtcrtto•lt"I n• 273, • 29. 
reiro dt 1961, bf.m como o 
9f, incho \1111 . do Reaul 
do C-odí20 '•rional dr T 
1pro,ado pelo D«rero nt 
dt 16 de janeiro de 1968, 

co,sJOFRA\DO • 
dlspôt o lnd~ Ili, do •"iro 
C ódiRO ' ■rion1/ dt Trtn, 

C'O\ SIDER"DO 1 
,idadf dt °"' u,eauru u a 
de-. melhor de,,rmpmho •• 
panhas td1.1u1has para 1 
ra do lrin,lfo, (■ ('t aos mll 
dt IKidtnft~ c1u~11dos ptk, 
de: tmbri■ aue,, dos conduto 
,ekul<l\ 1u1omorortt. ro 
ª''"ª o l>orumrnro flnal • 
EnC"onlro ,arlon■ I ,obrt Á 
Trttl\llo, do qual pank 1 

Nt (õn'f'lho '\ acional df 
,ito, • \ (Mdado BrasUtil 
l11ucfos dt Ák-ool e Akootltll 
Otp1rtame,n10 '\acional dt 

i}:;:!~,•;,,Eóulf:~: }o"H111 
\Ih df Otus. 

CO\ SIDERA \DO 1 
rado do Co~rlado na 71• 
nl.lo ONtlnírl1, do dla 11 • 
1mbro de, 1qs9, ao uallsare 
ttSSO n• 000.6111'88 -
TRA\. R~Mll\ E: 

A". I• - \, IIUlori•M:' 
trtn~Íh)OU º' .. u~ ICfftlU,, 
rm amp1nt. tdur11h1 p1r1 
1ur1n('a do lrfl111t,if0, 04I tta 
q1.11i-.quc, 11hktad" oclMi 
r."'<"ali11 lo de, rrAn..,jfo, 411t 
10 c11mpr,mm10 da k-tisla('if 
ptt1i, •· roibir abu~~ OI 
acidenff-. , podt"riO q,bmttff 
<'OncfUIOrf-. dt 'tirtilO!o 141( 

rt<> 10 ft--lf do IP■ rtfho • 
'Nlllr (b•f6~rro l ou • 
q11ai,qutr mtfo, ctc•I 
<"WnCír.C'O!,, particularmtttft • 
nw mNtiro, que, PO"-\.lm ro 
o ltor •k'oóliro no sanrw OI 
np6"fülo r,tl03 pulmôr, 

Par-,:rafo uniC'V -
hou,tt addtnC~ dt 1rtmilt 
,illm1"1., 1 aurond■dt policW 

~~,~!~:~-:~:::~~~~ 
dt tmbria,w, akoóUta. 



AUIII.IO - ,_ -- • --• - r:-.TERIOR15 

ulaçlo e leva População está insatisfeita 
nt6nio Arruda com morosidade dos vereadores 

Mais 11111 CCllllpRIIMIO 
mido rccea1eme.ie. 
prcíe110CállioC... 

a. no baim, de Sala 
Ola. cSlà Kndo cumprido. 
nta-se da pevi-n&açio 

rua Antonio Arruda, a 
is ant1Ja daquele subúr­

. campinense, que -
riodos invernosos fica 

raticamenle intransiú..J. 
A obra. assegurada -

bi1an1es daquela an,ri& 
ranle uma vi ita do pre­

ito ao bairro de Santa Ro­
. no final do ano passado, 
1 iniciada esta semana. 
m O!i. ~rviços de terra• 

ena,cm. através da Sc­
ernria de Viação e Obras 

o municipio. 
Sepund'> declarou o 

crctàrio \tário iqucira. 
e \'iação e Obras. a .. ecu• 
ã,, da ohra de pa•1men1a­
;iu d,1 rua Antonio Arruda, 
ma anlipn a.piraçào de 
u, moradores, será uma 

,perrênc1a p1lo10. Ele as­
~uro u que o trabalhos. 

uc \t" encontram cm rit• 
o acelerado. deverão es-

1r concluídos no má1imo 
entro de ti) dias. 

A Preícitura Munid• 
pai. que exccutali mais 
esta obra com recurso, pró­
prios. iá adquiriu todo o 
material que será utiliudo 
na pa•imentacào da rua. 

Paralelame111e à pavi­
mentação da .fü- Antonio 
Arruda. a $ecrt1aria de 
Viação e Obras. por deter• 
mmacão do j><e~l Çássio 
(unha lima, cai ' c}ecu­
tando os scrvicOS--dc terra• 

plenagem em virias outras 
anirias dos bairros de San­
la Rosa e Cen1enirio. aten­
dendo reivindicações des­
ses subúrbios, facilitando o 
acesso de veículos. 

~gundo o secreli no 
Máno Siqueira. diversas 
ruas dos dois bairros, a 
exemplo do que vem ocor­
rendo noutros setores. cs• 
tão sendo beneficiadas co m 
serviços de lerraplcnagem 

Galeria conterá poluição de água 
C:im~1:;c[!~'Jc '!~~i=: 
n:u. brc,cmcntc, o problema 
da polu1i;ào causada pd u li• 
u:n do \ c;udc \ "clho. Com 

e obJctl\O, técnic0> cb Em-

~,fu'ª d~1u~~~::,\1'r:~:: 
~:r~~~~~'fr.~"~~ ~~~Tf ': 
Obru que \1s.t1 consaruç.io dc 
u!'l.1 nlcn~a ,:aJcna e 1mpluta• 
c.w de ,omporui. para cscoa­
mcryt" d.is .igua~ daquele rcsc:r• 
\Jl,lr!tl 

·\ pnmcira l'tap;1 dos servi• 
to,. Que dncrJ cillr oron ll 

dentro de 60 chu. consta da 
cxccuc;io de urna galeria com 
ccn:a de 200 metros de alta• 
slo rw pro~1mldadesdo Hipcr• 

~~ro~· {gu':i~m:~::~~ 
o Can~I que ,·em do A<:wde N~ 
"º· A segunda etapa do pro_jt. 
to. sc~ndo o dire:toMicníco 
da Urbcma. cngenktro lramir 
Barreto. consta da retirada de 
pontos de csgostos. mais de 600 
que desaguam naquele l"Uervl• 
tõno. e que lio ~ruivcas 
P:c(:la polu1c;io da bacia. Eles se­
rio canalizados para a rede de 
c,,otos c·on,ntcs oaque:lc K· 

tor. Com cs.h: t.rabalho. todo o 

:!f~~Ktu::~:Çt'!t~ ~~ 
parccari , le ndo cm HSll a dre• 
JQ&Cffl guc tc ii po5tcnormcr:1tc 
~àhzlda 

Para íazer cucs sc1"·1t0&. a 
Urbana. cm conjunto cem\ 1 I • 
Clretnin mtercbtou o trin.1110 
nas proximidades do Açude 

~~~P,.l~~:1i~,~~~: 
cho onde esd sendo construkla 
a P-)cna Ou tras a.Iterações dc­
\'Crio ocornr no trins1to, na• 
quela iru , J' ~uc os trabalhos 
tcrio u.teutados por etapas 

eitoria da UEPB 
novos pró-reitores 

empossou dois 
em Campina 

( ampina Grunde (Da 
Ul'ur,:11 l - Dois novos 
ó-rc11ores fo ram cmpos­
do., na última quarta• 
ir.t n;.1 n:-uniâo realizada 

ela Rc11oria da Universi­
tdc l ,tadual da Para íba, 
o Museu de Artes "Assis 
fhatcaubnJnd". Os profes­
orcs l.u1z Gonzaga Melo e 
l11a de C:hsia Cavalcante 
mar Jlll po,~c como pro-
itores de Planeja men to e 
.ssunto~ E~tudanti . rcs­
crn·,unentc. cm substitu i• 

ção aos professores ilson 
ogucira e Amaury Medei­

ros. 
Durante a soltnidade 

de R()Ssc o professor Luiz 
G onzaga Melo disse que, 
"se sentia bastante satisfei­
to cm vohar à Universida­
de Estadual da Paraíba. 
desta feita para a1uar como 
pro-reitor do Planejamento 
e participar do esforço para 
que a entidade de ensino 
superior. possa a cada dia 
melhor pl'Oleguir seus ver­
dadeiros objetivos. 

O professor Melo na 
ocasião. enfat izou o traba­
lho real izado pela equipe 
capitaneada pelo Re ito r 
ltan Pereira e d isse .. scntir­
se muito honrada cm poder 
participar desse esforço co­
mum jun10 aos valorosos 
companheiros que com­
põem a equipe". Dirigiu-se 
aos diretores de Faculda­
des presentes à n:união so­
licitando a colaboração ao 
trabalho q uc estava inician­
do naquele instante. 

PIA,cô - ,\ comuni­
dade dh1c mumcip10 5CtU• 
~ to cst.t insatt. ícJto com 
0> , e readore.. loc:-an de,;dc 
a mo r0<odade ,enficada na 
elabora ão do nO\o tc , 10 
de lei Orgãnica mun,c:tpal. 
Os moradore d e P,ancó e • 
Ião chc1ando a eocclu~o 
de que • m11ona do. con • 
li tu1n1es municipai não 
sabe sequer o que \.cm a er 
lei O'1'in1ca. o que 1cm d1-
ricultado. ainda ma,s. 1 ela­
boraçio do novo tc,10. 

Preocupado com a de­
mora d0< trabalh0< con,t,­
tui~tc do município, o hi • 
tonador An1õn10 Cabral, 
pre<idenlc municipal do 
Pa rtido dos T rabalhadores, 
formou uma Comissão Po­
pular Pró lei O'l!ãn1ca e ó 
a part ir dai a \fc<a Cons11-
tu içào come ou a hC movi• 
mcntar no -.:nudo de ela­
borar a no,a ConMituição 
de Piancó 

Dcpou dos 11rotc<los 
da comunidade. <c@undo 
Cabral. aconteceu o po1r. -\ 
no,a lei Orit.iinica do mu• 
mcip10 passou a cr elabo­
rada pelo filho do pre.,dcn­
tc da Câmara \ funic1pal . 
An1õn10 Rcmipo Jtimor. 
que é con ultor ,uridtco da 
Ca a de "Padn: \ lanoel 

Ota\1ano·, o que demon_s.. 
tra darame n1e o desprepa­
ro do,, ,-readores daquela 
C'nb:rlr 

O prC>identc d o PT 
lembra que no úlumo d ia 
1 ott\c na Cãmara \funi-
1.1 p.al~ a con\i 11c de um 
(Onslltu1ntc, para explicar 
• nccc,,<Kl•de da pan1c1pa­
cão popular nos 1tabalhos 
de daborado da ftO\•a l e i 
OrJ!ánin. ma. ficou decep­
ciorudo ao ouvir dos coo_s.. 
t1tu1ntc que um 1nrc• 
rroJcto de le i já e lava 
pronto e que não 1am acc1• 
tar as prop06tas en,iad u 
pela Comi ão Pró lei Or­
!?iinica. porque du não se 
con utuiam emendas a este 
antc-pr0JCI0, 

P..1ra não ver o inlc­
rc -.cs do povo rc lc1ado a 
••1undo plano, o Pan1do 
d<l Trabalhadores. atra,cs 
do .,cu d1rc1orio munlc1pal 
e: runtamcntc com a comu­
n1dode. elaborou uma pro­
po,ta popular de an1c­
pro,e10 à Lei O'l!ánica. 
c:m ,ando-a aos const.Jtuic: n­
tc\. que não ll\.'Cr3m a d,,:. 
n,dadc ufic,c:ntc de cqucr 
c,arn1ná-la. \1a . com ccr­
tc,.t. dc\'cm ter incorpora• 
do ao n1voo tc,to propostas 
que rc:rrc c:ntam o cu io­
tcrc:,\C, pan,cularc.s 

PROPOSTAS 

Ao todo, o Panido doe 
T rabllhad0re$. a1ra, ·n do 
seu pra,dc n1e muruc,paJ, 
,\ntôn10 Cabral. en,iou 17 
propo.ia. i \fe1,1 Co nsti-
1u1nte de Piancó, e nvol-.o­
do 0> pnncipau setores de 
,dl\ ,d ades do mu,udpio. 
como: ÍUIICIOnaliimo pdbh­
co municipal. plano dire­
tor. saúde educação, es-
porte e rc cio. política 
urbana. m a.mb1en1e, en-
tre ou1,_, 

O PT foto único parti­
do político sem representa­
ção na Câmara \4u nictpaç 
que e lá part1c1pando. apc­
w das ho<t ihdadcs dos ve­
rudorc1, d trabalhos de 
elabúr•çio do novo tnlO 
co11>11tuciooal de Piancó 
" ' do patt,c1po ma, ativa• 
mente J0< trabalhos eonst1-
1 u11 c • primeiro. porque 
nlo <OU \Teador. e, u pn• 
do porque não p<»SO acei­
tar o con ul1or 1urid1co da 
Câmara \fonic1pal dando 
ordcn aos -.erea d o rcs 
como e fosse uma autori• 
dadc com poderes para 1s­
<o O po,o pu,ncoense está 
1ndi,n.ado e ii não mais u­
iste ~ ~,,õc do lcgulau­

" º mir im··. finaluo u 
Cabral 

Projeto que regulamenta o uso 
do metanol adiado mais mavez 

{ 1mpin1 Gnndt 01 
UCUNII l - O proJcto de 

lei. de autoria do ,ercador 
Mareio Rocha (PCBI. que 
rc@ulamcnla o LbO da mi ~ 
lura MctanQI com Alcool 
e Gasolina para comcrcia­
lizacão no, postos de ab• -
tccimento cm Campina 
Grande. não foi apreciado 
n:1 manhã de ontem como 
e tava prc,·i to, já que o , c­
rcador h ·an Freire pediu 
,·ista ao documento. cntcn• 
dcndo que a matcria preci­
sava de uma maior discu • 
são 1unto a população. 

Por conta da alcgaçi!o 
do edil comunista a ma1c­
ria só será apreciada na 
pró:<ima quinta-feira. data 
cm que o período le1isla11-
vo também será iniciado. 
Segundo o proJclo para a 
comcrc1nlizacào do \1cta­
nol no mun1c:ipio é preciso 
que sejam fornecido, pelos 
donos do posto ao fren­
tistas. macacões impermeá­
veis, luva de pro1cção. bo­
ta. de borracha e óculo de 

\Cj!Uran,a além de equipa­
mento~ de se:guranca con• 
tra 1ncCnd10. 

\ inda no teor do Pro,. 
jeto, fica determinado que. 
o c,1abclccimen1os que 
de,..:umpnrcm o e,ig,do. 
sofrerão penalidades que 
\Jnam dc!)(Jc um3 1mplcs 
ad\ ertênc1a até a cassação 
da liccn a de funcionam c nª 
to. dependendo da @rav1da­
dc do delito cometido. oli­
c11a ainda do poder ptibhco 
mun1c1pal. a criaçio d e 

um;1 Com1~~0 <lc ~a(i.za. 
ão formada por ,etc pt . 

soa> rcpre<cntantc de d,­
\ e~s cimento da socie­
dade 

' • COl'l<idcr.m'ie, do 
,crcador h:i. Freire. o 
mesmo declarou que. um 
dos mot1,·0\ rar.1 não -.ot.ar 
no momcmo m prop uu ­
ra. é o falo da Paraíba pro­
duzir trê, \ czcs m.1i o af. 
cool que con~o~<' no Esta• 
do. não . cndo nc,c<.Jrio o 
uso do \ 1c tanol na região, 

Eleito o novo coordenador do 
urso de Comunicação da UEPB Encontro estadual prossegue 
o profc SOi Orlando apoio dos alunos. chapa lizantcs; lotai cntrosamcn- hoje DO Convento dos Maristas 

n~clo da Silva foi clei10, encabeçada ptlo professor lo da Coordenação com a 
última terça-feira, a1 ra- O rla ndo, nenhum outro Direção da Faculdade, pro-

' de elciçõc di retas. nome foi inscrito para con- fc.ssorcs e estudantes. para 
ordenador do Curso de correr a clciçàq, que deve- uma mais r~pida solução 

omun1cJdo ocial e Ar· ria 1ersido realizada há ll'ês dos problemas do curso; 
•, da L·n" ersidodc Esta- meses. A posse dos novos além da n:alização de Cur• 

.11 da Paraíba (UEPB ). coordenadores será realiza- sos de Férias. 
o ll~O. \'Otaram 230 pcS• da no inicio do mês de mara 
,:i... entre .tlunos. funcio- co. 
rio\ e profes~or. A única 
ap;1 inCicrila para partici­

ar do pleito "Unir Comu­
•ca<;..io" ohtc\'C 221 votos 
inco íoram cm bran,;o ~ 
u:nro nulo, 
1 Como \'ice• 
bordcnJdor foi eleito o 
ofc"or ~l.1s.<ilon Gonza­
de ,Luna A c:indidatura 
profe, or Orlando Án-

~lo su'l!iu da vontade de 
lna con ,idcr-hcl parcela 
bs estudantes do Curso de 
omunicaçào. que deseja 
rna reno\·ação naq uela cJ­
Qla. não do ponto de visla 
1: nomes, mas de propósi­
)> e 1déi8' 

Dc\ldo ao ~ra nde 

PROPOSíAS 
Dentro de uma visão 

lúcida dos problcmu do 
Curso de Comunicaçio So­
cial da UEPB , os novos 
coordenadores daquela es­
cola pretendem colocar cm 
prática as seguintes propos-
1as: melhonomento do nlvcl 
de relac ionamento entre a 
Coordenação e o corpo dis• 
ccnte do Curso, de modo a 
que os es1udan1es tenham a 
sua dignidade respeitada. 

E ainda. defesa da Mo­
nitoria rcmunctada, como 
forma de estlmulo aos ea1u­
dan1cs que se destacarem 
nu disciplinas profissiona• 

Tambcm cs1ão inclu i­
dos na Carta-Programa, os 
seguintes pontos: participa­
ção dos alunos nas decisões 
a serem tomadas pela 
Coordenação: promoção 
de um amplo e democráti­
co debate sobre o novo cur­
rículo de Comunicação So­
cial, objetivando os ajustes 
que se fizeram necewrios· 
Yiabilizaçio da ediçio d~ 
Jornal laboratório, de for­
ma rc9ular. cm sintonia 
com a Direção da Faculda­
de; além do estabdccimen­
to de prioridade para os 
alunos veteran01 na coloca­
çlo de diaciplinu do IOU 
bloco, independentemente 
do dia de matricula. 

Campina G rande (Da 
Sucu rsa l) Prossegue hoJe. 
no Covento dos Mari. ias, 
cm Lagoa cca. o Ili En­
contro Estadual de Direlo­
rcs e Técnicos. promovido 
pela J• Rcg1iio de Ensino e 

~~i:ntt:rm tê~~':::~. 
0a~!tii:i 

trativa e Pcdagogicamcn1e. 
as equipes das Escolas Es­
taduais, para o desempe­
nho das ahvidadcs para o 
ano letivo de 1990. 

DE acordo com a pro­
g ramaçào cs1á previsto 
para hoJc, a partir das 8.00 
horas. uma se iio de Co­
municação com as progra­
mações curriculares de I• e 
2' graus. alim de reíerên• 
cias para propostas de tra• 
balho da COEJ A • e o Pla­
nejamento panicipalivo da 
metodolollia de trabalho. 

Em eguida. serâ dts­
cutrdo os infonncs admini• 
trai!\ o . seguido de uma 
a , al iação, tendo ainda a • 
Região de Ensino, organi­
zado para os panicipantes 
um confraternização que 
cni realizada na AABB-

sociação Atlitica do 
Banco do Brasil. 

Estão Panicipando do 
li Encontro Estadual de 
Diretores e Técnicos, pro­
fi siona1 de Campina 

Grande, Guarabira e Mon• 
1ciro. o próximo mês de 
março e tarão reunidos 
Têcnicos das escolas Esta­
duais de Ca1olé do Rocha. 
Patos e CaJ_azeiras em se­
guida em Joao l'l:ssoa, Yio 
se reunir profissionais lip­
dos as escolassubotdinadu 
a 1 • Região de Ensioo. Pan 
esses encontros ainda aio 
estão definidos os locail e 
daias. 
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Rodadà pode apontar campeão dá:Íiça Parai 
Padre Zé 
enfrenta 
o Serrano 

~s equipes do Padre 
Zé Esporte Clube e Serrano 
dcc,dirão amanhã o Ili 
Campeonato Aberto do 
Conjunto Padre Zé. numa 
partida que deve levar 
grande público ao Estádio 
Gcraldào. Somente a vitó­
ria apontará o campeão da 
maratona. 

a preliminar. estarão 
frente a frente as equipes 
da A ociaçào Atlética Pa­
dre Zé e do Clube Atlético 
Paraibano. em jogo que 
também é c~ perado como 
an"cdade p• los torcedores 
do Conjun.o Pad re Zé . Os 
ad, cr,.ârô "'' ,·Jo lutar pelo 
1erccoro lu~ar da c ompeti­
<ào 

Tuareg 's 
partiripa 
de { )í·-· ,J" ' I ,u •. 

\ cq ., 1t> Tuarcg •~ 
participd. nc, • domingo. 
pela manhã, d mais uma 
prova d• , • o cm João 
Pessoa. l. m da Corri-
da da A 3P .num pcr-
cur-o <lt c omeçan-
do na a dro li (cm 
frente • \ \ BB), 
,eiuind ndJ Rui 
Ba rbo< •o, Alti-
plano t J na praia 
da Penh.. • ,,ntc à sede 
balneária •a , 8 8 . 

O a,rtl<' técnico do 
Tuare~·,. Eh ·• Carneiro 

o~uc-1r.1 · usiasma-
do com a tomada 
pela dorc \ ocia-
cão \tet< co do Bra-
,il. er. •v • ,,er a prova, 
""1,ano , •. .-cnuvar cada 
ve, o r e""... 1,;,mo da Pa-
r"Jiba ··. ale 1 otegrar os 
rcnom od do atlc-
11,mo Elivan 
Carnc1 o •1rma que ' 10 
TuareJ?·, c,tarâ presente na 
corrida dc:\,e _domin~o. 
com uma euu1pc m uito 
compct1ti\ a. cc;pcrando 
ocuparª" primeiras coloca-
C~-'- C, ,- " 

Kar. 
cer r,. 
M. ✓ • 

.. ir.11 to neste do­
m ing , a ,"t ~o mcio­
d1a. no .\utó ,1 v \1:irio 
\ndrcaaa o l •eonato 
Paraibano de .. tendo 
como ~Jjcr at .no pilo-
to Alnsar.der Araújo 
Gomes. que íoi e am peão 
do recc, !e Torne 'Jon e/­
Norc!c~~c rcalizad"' ,o me -
mo local. 

,·\ prova de amanhã, 
1nclusi,c. contará com um 
grande número de pilotos 
da Paraíba e de Estados v1-
11nhos como Pernambuco, 
Rio Grande do 'lorte e 
Ceará. especialmente con­
, ,dados pelos promotores 
do cename 

Alessandcr de Arauio 
Gomes. que. apesar do 
pouco tempo no kart , já 
desponta como um dos 
ma1orcs nomes deste espor­
te no país. está confiant rc 
numa boa aprcsenmtação e 
tem a assessorá-lo, em sua 
equipe. Douglas Gomes e 
Tadeu Gomes. 

Os promo1ore do cer­
tame. 1ndus.ive. aguardam 
a presença de um grande 
púbhco no Autódromo Má­
rio Andreazza. sobretudo. 
porque a prova promete 
um excelente índice tlcni­
co. 

Gobritl / Trtu/ t Saltrno são atraçõu na rodada tk antanlui ~la Taça Parafba 

TAÇA PARAÍBA 
JOGO REALIZADOS 
40 
João Pe oa • 16; 
~;~pina G ronde e Patos 

Santa Rita e Guarabira . 
4. 

CLA IFICAÇÃO 
Por pontos ganho : 
I• · Nacional de Patos, 

12. 
2• · B01afogo e Esporte, 
li : 
4• . Auto Espro1c . Sanra 

Cruz e Campíoícnsc, 10; 
7• • Treze, 8: 
8• • Guarabira, 5; 
9' • Santos. 2: 

10, • Naciona l de Cabc­
dclo. 1. 

GOL, \JARC~DOS 
Nos 40 Jogos marcados. 
87 go ls. o que dá uma 
m é doa de 2. 17 gols por 
espetá culo. 

O ataq ue mais posi­'"º é do Nacomal de Pa­
tos. com 17 e o menos 
positi\'O o do Auto Es-

~~~~\ai a~~'L ~o d°,[~; 
na l de Cabcdclo: 25 gols. 
A menos vazada a do Bo­
ta fogo: 1 gol. 

Oi, araques: acio-
nal de Pai os. 17 gols; Es­
porte. li : Sa nta Cruz, 10; 1 

Treze e Caminensc. 9; 
BotafO{to. 8: Guarabira e 
"iacional de Cabcdclo, 7: 
i•ntos. 5 e Auto Esprote 

,\> defesas: Bo1a fo-

!~'r!cI~/s:,;~~~•~ 
t~.~1;,;~, <te"lf,;~;tt 
Guarnbora. 13: Santos. 
19 e 'ac,onal de Cabc­
dclo. 25 ~ois. 

GOLEADORES 
5 GOLS - Meno(Nacio­
nal de Patos) e Wandcr­
lcy(Sa nta Cruz); 
4GOLS · Carlão(Botafo­
go); Dim(Campincnsel. 
Roberto M icheli(Espor-
1c) e Ma:;iumhos(Nacio-

~ªb'g~ª · e~e~:;/6erto e 
Disco(Nacional de Pa­
tos) , Joanilson(Santos); 
Aloisio(Trezc) e . or­
mando(Santa Cruz): 
2 GOLS - Oau(Botafo­
gol. Sussu e Silva(Nacio­
na de Patos, Léo e Pe­
drinho(Guarabirar, Regi­
naldo(Esportc ) e Carlos 
Roberto (Auto Esorotcl: 

6~~~\iã~~ZÂ p~~~~~ 
Ranilson(Campincnsc). 
Teta, Vcvé. Rogério 
Chico Bala e Dó(Espo;. 
1~). R~~ilson e AlmirtNa-

c,onal de p atos), Ademil­
lon, On icl e Jaílson(Gua­
rabora), Railson, Valde­
mir, SandcNon, Gabriel, 
Rildo e Sordeco(Trezc), 
Fred e Salcrno(Auto Es­
porte), Toninho Mineiro 
e Roberto Vi1or(Saota 

'il~~~,i~~-af~: f!í,~: 
delo). GéNon e Camu(­
Botafogo) e Luciano e 
Vlá(Santo$). 

ARBITRAGENS 
José Marinho e Ocnival 
Batista Júnior - 6 atua­
ções; 
Miguel Félix e Eduardo 
Menezes, 4; 
Ivan Fernandes, 3· 
José Clizaldo. Paulo Ro­
berto de Morais, Leo­
nardo Lins. Massilon 
Moreira, Ronaldo Belar­
mino e Vinicius Henri­
iucs, 2; 

1 odnna~:ref,',:i:ei~~ n3:J~ 
Olinto, Aurélio Folha e 
Marcos unes Teobaldo, 
todos uma vez. 

PRÔXL\1O JOGOS 
Amanhã : 
Guarabira x Tcrzc - Está­
dio Sílvio Porto· 
Camoinense x Nacional­
e - J::stádio A migào 
Santa Cruz x Botafogo • 

Estádio Tci.<eirão 
Esoortc x Auto Esporte. 
E1àdio José Cavalcanle 

Ouarta-íeira: 
Treze x acional-Pb 
Estádio amigão 

AIIMlibi9arodadada T•a,11-domill-:.. ~ 
cio jMijdllDl!lcadual, 
iltoP111Qa,O'llderNacio­
llll.,,..queOld­
dozf •·~napró­
._~~diantedo Treze, · Gru-
de, IIUÍII UC deciaiw 
panos Nrtllllijol. Mu, b 
porto e BoWoso, princl­

dou, tui­
cbancea, 

po NIIICOID• 
promiaot amanbl puaarlo 
a~poDIOIINO 
Nat iante do Golo •B i rdenlotl­tul4l ~ 1•ç ralba. Ain-
da cw1ch reduzidu 
estio Àtto ne, Santa 
Cruz • Campinensc, todOI 
com dez poqtoa, que pode­
rio somar dozé l)ontos, mu 
ai, o thulo da Taça Paralba 
seria dtdo a ljucm levar a 
melhor no critfrio técnico 
de desemplltt,. do Regula­
mento do Ca~onato Pa­
raibano. A rôdada deste 
dom l1110, ponanto, ~ im­
portantlssi111& e vai oferecer 
excelentes espetáculos ao 
torcedor. 

TElXEIRÃO 

No Es"dío Teixeirio, 
o Santa Cruz receberá a vi• 
sita do Botafogo.1 Dos dois, 
as chance, para ser cam­
peio da Taça Paraíba estio 
mais paro o Bota[OltO, Que tem 
um ponto a rrlais que o seu 
adversário. Nenhum dos 
dois pode l)~rder pontos, 
sob pena de dar •deus defi­
:nitivo à Taça Paralba. 
· O Botafogo não pode­
rá contar com o zagueiro' 
Cláudio, que levou o tercei­
ro cartão amarelo diante do 
Nacional de Cabedelo. Já 
os santacruzenscs estio 
sem problemas e devem re­
petir a equipe que empatou 
com o Auto Esporte (Ox0), 
na última quarta-feira. 

A,s, Equipes 

SANTA CRUZ. João 
Neto, Valter Cruz, Rcginal­
do, Zê Maria' e Neto; Toni­
nho M inciro, Ronaldo e 
Evaldo; Nino Preto, Nor­
mando e Wanderley. 

BOTAFOGO • Maro­
la, lza'luc, Jorge, Washing­
ton Lú,z e Gérson; Gilson 
Scrgipano, Washington 
Lobo e Oàu; Camu, Carlão 
e Miltinho. 

PATO 

O Esporte, jogando em 
Patos, no Estádio Jos~ Ca­
valcante, vai tentar vencer 
o Auto Esporte de qualquer 
maneira, para que possa as­
sumir a liderança da Taça 
Paraíba e es~rar uma der­
rota do ac1Ônal-P frente 

ao Treze aa pr 
q-.r.ira, em 
Grude, a 11m de 
mio - dlulo. ,.. __..,.,_or. 
S.... alo coatanl ~ 
cabeçade"-06('­
ro cardo amare1o;:9e 
direita Miltoo ( 
mu o monl da eq111p1 
cem por cento, ubeodj 
que a torcida palCJeaN, 
em pao ao Eddio ~ 
Cavalcaotc. 01 torcedti 
do Nacioaal-P, iaclltj 
vlo torcer per uma deq 
do Esporte, porque, • 
acontecer, facililanl all 
mais a conquista da 11 
Paralba para OI ai~ 

O Auto Esporte , 
com tod01 01 seus titulat 
com destaques para o PI 
ta direita Cal e o 1111 
campo Álvaro, que ÍIZell 
1uu estn!ias frente ao SI 
ta Cruz, apresentando ~ 
qualificação t~cnica. 

AI E•ltln 

ESPORTE • Pan 
Vev~. Zé Lima, Bau e ( 
quinho; Souza, Reginald 
Dondon; Rogirio. Robe 
Micheli e Chico Bala. 

AUTO ESPORTE 
Adailton. Santana FiD 
Salcnno, Gilvan e C. 
nhos Paulista; Farias, C 
los Roberto e Álvaro; C 
Isaías e Adriano. 

AMIGÃO 

C Campinensc vai~ 
frentar o acional de ( 
bedelo, cm partida que b 
tudo para somar dois pc 
tos e chegar aos 12 poa 
na classificação geral 
Taça Paraíba, ficando a 
chances, embora remot 
de conquistar o prime 
turno do Campeonato Es 
dual. 

As Equipes 

CAMPINENSE · Mo 
cial, Reidene. Bcu, Vali 
e Evandro ; Bcro, Zé Pcd 
e Wihon Moreno; Jo~ 
Tião e Dim. AI 

NACIONAL-C • .. 
meu. Lúcio. Marcos Pi! 
ca, Lilo e Ccrczo; R•! 
Cícero e Carlinhos; Juri 
dir, Marquinhos e Edm1 

ILVIO PORTO 

O Treze. com pouc 
chances de ganhar a T• 
Paraíba (mas pode chei 
aos 12 pontos). vai cnír• 
taro Guarabira, no Esrál 
Silvio Porto, cm partida 1 
ficil para o Galo da Barba 
ma, porque sempre ql 
atua em seus domínios. 
Espanralho do Brejo cone 
gue ser impiedoso contn 
grandes clubes da maral 
na oficial da FPF. 

PSV da Holanda quer renovar Lei 40 lmpedlment~ 
contrato do atacante Romário pode ser alterada 

AMSTERDAM • Os di­
rigentes do PSV Ei ndho­
vcn. campeão holandés na 
temporada passada, estão 
negociando um novo e mi­
lionário contra to com o 
a1acan1c brasileiro Romá­
no, com quem esperam 
contar nos próximos seis 
anos 

- Estamos querendo 
renovar o contrato de Ro­
mário até 1996. Se for im­
pos /vel, fare mos tudo para 
manter o jogador no PSV 
até 1993 pelo menos . reve­
lou o Gerente-Geral do 
clube. Kccs Plocgsma. . 
Romário é . ,lima atração 
mu110 especial para a nossa 
torcida 

O PSV pretende firmai 

um extenso contrato com 
Romário anocs do inicio da 
Copa do Mundo da Itália, 
pois considera que o joga­
dor brasileiro será objeto 
de interesse das poderosas 
equipes italianas e espa­
nholas. 

• J:: diílcil dizer quando 
faremos o novo contrato. 
Ad1an10 apenas que as ne­
gociações estão indo muito 
bem • disse Ploc$sma. 

Romário. cu10 con1ra-
10 com o PSV Eindhovcn 
termina após a temporada 
90-91 , teve seu passe com­
prado ao Vasco em 1988 
por USS 2,8 milhões. Desde 
então, marcou maiJ de SO 
gol, para o PSV, 
transformando-se em /dolo 

cm toda a Holanda. 
Suspenso pela Fifa por 

ter sido expulso de campo 
nas eliminatórias. no jogo_ 
contra o Chile, em Santia­
go, Romário desfalcará a 
Seleção Brasileira no pri­
meira rodada da Copa do 
Mur,do, contra a Suécia. 

Outro jogador da seleção 

brasilc1 ra. o meio-camoo 
Ounaa. wjo pa.»c pertence 

à FiÕredt ina. também foi 

~•pulso d, campo na últi• 
má rodada do Campeonato 

ltahanoe pegou umjogode 
suspensilo, que 311:ré cI1m­

prido neste domingo. 

no mls de Junho 
A 1-ntcrnacional 

Board, entidade subordina­
da à Fifa e que regulamente 
as le is do fuicbol. analisará, 
cm 11 de junho, cm Roma, 
a possibilidade de modifi• 
.:ar a lei do impedimento: 
.:orno not iciou o ·•Fifa 

ews'' - boletim informati­
vo da Fifa . cm sua ediçic 
de novembro passado. 

Se aprovada, a lei não 
considera,á mais fora de 
jogo o jogactor que estiver 
na mesma linha do penúlti­
mo ~iro no momento 
cm que receber o passe do 
çompanhc.iro, como deter­
mina a lei atual 

A proposta da Fcd°' 
t ão Americana de Fu1ebt 
que pretende modificar 
tempo de duração de li! 

partida para cem minut 
dois tempos de 50 minu 
cada. com 25 minutos 
intervalo - já na Copa 
1994. nos Estados Unidi 
não será analisada pela 1 
1ernational Board. M•~. 
a sim. o brasileiro Jio n 
velange, Presidente da FI 
disse que. oportunamed 
encaminhará o assunto 
lntcrnational Board. l<I 
apenas por uma qucstio 
cortesia. já que a entid 
não aprovará a mudançl 




